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Con motivo de la gran reforma SE BENEFICIARA AL PUBLICO desde el día 24 de 
Septiembre hasta el 11 Octubre, vendiendo todos los artículos al PRECIO DE COSTE 

L A G R A N O C A S I O N Y U N I C A P A R A 

S A T I S F A C E R S E T O D O C O M P R A D O R 

Q U E Q U I E R A A H O R R A R S E D I N E R O 

i O . O O O m o S i t o s d e l a n a y a l a v i s t a p a r a l i q u i d a r ( s i n t a r a s ) 

de sde e l p r e c i o d e 9 * 9 3 p t a s . u n a 

2 . 3 0 0 m a n t a s d e l a n a t a r a d a s sil p r e c i o d e p t a s . e l k i l o . 

S . O O O » a l g o d ó n d e s d e e l p r e c i o d e 1 

A l g o d o n e s b l a n c o s ( p r e c i o q u e n a d i e m á s p u e d e v e n d e r ) 0 * 4 0 i 

P i e z a s a n g e l i n a a n c h o 80 c / m s . . c lase fina, a . . . . 3 * 2 3 > 
L a n a s g r a n m o d a c u a d r o s y l i s t a s , a . 1 * 3 O 

C r e s p o n e s s e d a t o d o s c o l o r e s 100 c / m s . . a fe 

C a l c e t i n e s r e f o r z a d o s t o d o s c o l o r e s , a 0 * S O i 

f i e d l a s s e d a g r a n c a l i d a d , s i n t a r a s , a . . . 1 6 6 S i 

u n a 

m e t r o 

p i e z a 

m e t r o 
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ANUNCIOS HELIOS, IXbla. KIorcs, 13, i . ' , 1.» 
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M a r c a R i o j a F i n o , 

B o d e g a s B i l b a í n a i M I . 

U ñ de BiOJi es sos Blases oses, t & n 

m m , s í d t e i p e s i m m n 
Se recomienda muy eficazmente por su selección 

¡ L U M E N 1 C 0 N f l C 

C R A N C H A M P A N 

| ÍD SOS i O S D O P O I) H d i * E X Q U I S I T O N E C T A R 

í % S ^ ? X £ n T % m ' T $ i : Si ¡ i m h H ü t ! i t í f l a i a s U : m a n t a t a j t a ® m 

T A R O „ 

V i a j e e c o n ó m i c o d V a l e n c i a i ^ 1 ^ s x j i z 

L i n e a d o 

M 

v a p o r e s d e V i c e n t e G a r c í a 
Sale todos Ies miércoles, a las doce, e¡ rapor 

11 

áotado de todos los adelantos moderaos, directo para Valencia, admitiendo pasajes de 1.» 
1* y 3.* y c a r g a . - P r e c i o i > a s a | e d e 3 . * , a | > e » o t o » . - D e s p a c h o s : An
cha, 21, prlndpal (entrada Carabasa, 12).—Teléfono 4018 A.—Tinglado 9. muelle Espafla. 

TllS OrlurlM (nftoaes, vejiga, próstata, uretra 
y genitales). Curadón bltíHinagia cróolca ga
rantizada. Corte», 648, L0; de 12 a 2 y 0 112 a 9 DB. MIIIIEZ DE PfiBfiB 

r\r%ft*m Q n Q n Q V l « « u r i n a r i a s . P i e l . R a y o s X . D l n -
i / U C l O r O K J t A U n t a r m l a . - R a m b l a d e Catalufta, 3 1 . — D e 2 « a y 7 a 8 . 

D r . L U C E N A : : YIÁS URINARIAS. MATRIZ 
d o l o s h o s p . P a r í s - B e r t f t i . R o n d a U n i v e r s i d a d . 1 * . P r a l 
De doce a dos y de tres a daco. — Económica para obreros y ampledos de siete a nueva 

V í a s U r i n a r i a » T , ^ , OT» ! . 
JTatro mAtodo de tratamiento clestlfloo, rápido y «0011010100. 

• U E o r m o t o A o . p u y o » x . b u t c n i i A . 
f o l lo l ín ia» M D O C T O R FAJUkB PUDAJf, Ronda de la Uniyeraidad. í , «Tal. 
| > r r n M a t a , p a t i B i - a u ) ^ - D e n a i t 7 d« « a s. ^ 

T\wm JIM g~%9*a V I s s U r i n a r i a s - M a t r l s - B a y o s Z 
i ¥ l t * J * 4 a PUbu de la Üniverrtdad. I ; d < 3 a 5 ; «coadmtei <> T « $ 

C l Í R l m ñ f m l S ^ apedate^ de Venéreo, StiMs, V i a Uriautaa, P M . M i 
• l i n J & a a J a i l d U « s , JmpoteBcU.-RaobU, Uano de la Botu.eria, 8 (entre «alies 
HecptUl y S i a PKbio).—Coasalta diarla de 9 a 12y d » 3 a 8. FesUros de 9 12. 

V I A S U R X N A R I A S - A I A T R I Z - S I P I L . I S - R A Y O S X 
r ad ica l # • l a B t — o r r a o l a « r t o l o a n j - : T r a t a m i e n t o a x s b u t r a 

• O N D E D B L A S A L T O , HUMERO 1 « P e « t i v o « , d o l O a l y O a S ñ o c h a 

p a r í |B%v«i!rsé de la grlOTe y o»'-
• n í e r m t d a d e s , se loma cada días 
una a dos onobareditas de 

B A L S A M O SUIZO 
dé Hito* da Máximo Zallar, farmacé* 
ttco, Romana hora. E a ramadio In^j 
Ma. Venta « a farmac ia» jr « « ^ « d 
eapaaifleoa. Deposito general: i . ' 
dot. Rambla Galaíufia. 36. 

V e n t a d e S o l a r q 
Todea iwMplatarros 

Oohoolentoa aolarsa de elnfl0„.. 
palmos para adlAear en terreno ^ < 
a noa Acra da Baroalona, se ^ . k 
a ta Tanta el d ía i . * de octubre a b 
c é n t i m o » palmo y »a « « t ^ . ,-i 
treinta p á s e l a s aflo. oon facbad^. » , 
m i a r a , aaua da mina y « l e e - - : 

E í c r i b i r : D I L U V I O , número 5« 



E L D I L U V I O Miércoles , 24 de septiembre de 1924 P A G . S 

A C A D E M I A C " A 
K a m b i a C a t a l u ñ a , 114 • * * 

piano, Violín, V lo lonceüo , Solfeo, Canto, Composic ión , Guitarra, etc. 
G 

C O N S U L T A 
de e m e r m e J a d ü s de la piel y de ios 
órg-anos genitales. Tal lera, 29, entio. 
ü a 11 a í y de 6 a 7. 

T i x © y ^ 3 l i d i a r 

paia el tifus cura radical. El mejur purgante 
y desinfectante. En farmacias, centro especl-
ciflos y droguerías. — Calle de Poniente. 33 

C p a n C a f é d e P a P i s 
Rambla da Cataluña, n.° 13 

Hoy, festividad rte la Merced, inau
guración del quinteto de s e ñ o r i t a s 
"PARIS" . Concierto de 6 a 8 tarde y 
de 10 a 12 noche. Domingos y días 
festivos s ecc ión Vermouth extraordi
nario de 12 a 2. 

E s posa a coneixsmont del publio 
que avul, diada de la Rlercé, do 10 a 1, 
e!s fabricants tlndran obett llur m a -
getzem del carrep de Trafalgar , n ú 
mero 5, en haurün de dirigir-se tota 
els forastera qu^ necessitin comprar 
a lgún vsstit, pagant n o m é s ol preu 
de cost da produccló , sense recárroo 
de cap mena. 

L f l D i R E C C I O 

* T B A T R E . C A T A L A ü O i 

e o R A l a í > a r c e í * 2 e : 

IBA t 
2 í, B, 4 y 5 de octubre.—Cuatro únicas funciones, coatro, por la ominen * 
^ te actriz fxuncesüy 

t 
m 

4 Obras: TheocSora ^ardou —1.5» ^ r o n t í ' i tíucheaa « t I© *> 
{ «Sardón cl'f£iage <3e SüvDlr*—Mon H o - m © ae t'raucio Careo *> 

Z a x á cío Bortón. - Cuatro graneles croacíoiid de C O R A l * ^ 
4> P A R C B ^ I B . - A los señorea po^eetfitroa de idealidades de la iMl- «í» 
* ma Cnmoafisa francesa, les t*eráu re^er̂ Ti'las Ins mismas hadfa ol día • 
* í#! nrarffoa en la Contadnrm W 
* f 

* * * * » « » * <^><^-*<^'*->*l"><^**Ci<--^í">1rl-vP. 
1 t f u e x s t o a r t ,03 E X I T O S E S 5* 

l l E A T R E C A T A L A R O M E A | 
* Demá, dijoaa. 25 de sutamDro: Faaciú en homaiuitje al gloriúa poeta •> 

a orgultzada per 1 Empresa d aejuâ t tcatre. amb el conenrs de la 
* eenial octria ^ 

A/i A R O A R I O A X 9 R O U | 
qne son til I treno rosa me nt ha accodít interpretar la protagonista de X 

X j i JSL. 3 F » E C . A . I D O D R . . A . | 
Jant amb els artistes de ta compafila catalana que eratoitament hl 
psndran part. — El prodneto de la fundó es destinari a la sotscripclfl 

per a el 
ÍWOMUSIEBIT O S I , N O S T f í B R O E T A 

Es despatxa a Comptadorla 
i- <• | i é 9 * * * •!• 1 

i 
T E A T R O I ^ U E V O 
feX^ PABLO GOSGE. - K L ^ m ^ t 
q-reetorea y eopeertadúra-s. A c c v e d o . o b r a d o r » . R. G o r « « . X 
Hoy, miércoles. Festividad de la Merced. - Dos estopeadas {luiciones. % 

Tarde, a las tras y media.- Seis hermoaisimos actos.-i." i 

D O f i A F R A N C I S Q Ü I T A i 
Pori-us incomnarables intérpretes A. m i l i t e ! AnMal I». M o - 4. 
rna ta , c . a o r « « . B a s t i d a . P e c a A n g e l e s . A l b a . etc. * 

soberbia preaentsción. — a." í 
L O S G r Jk. " V I H , A . IST IES 3 2 •sJ*TZ*? creación de la B u á n ü o . P a b l o O o r A é . etc. etc. ^ uv.ue, a las diez. - Macrnífico programa. -Üos obra» de gran óxlto.-l.0 

i - A O H A N J Ü R A D E A H L É 3 
^?b^0 !?f. E m « " a . ' - - " « « " e n t . M a r í a T a l l a r . MffWC, 
^ p < n ^ & ú S , d a e L o s G a v i l a n e s , 

T •*!0win'ar-'s'm;l crea«tón de J o s e f l i í a B u « a t t o . P a b l o O o r - i 

{* Oor, ,7,7''' ' r e " « r . O. Oor-i ié B a ^ i l d a , ¡ P a p a Antfe iaa . 

eemo í í í l ^ A ' n b l i , m p o i l . — l-sta obra ser* presentada tai jr • 
& askiiúi 0 66 ̂ e a ó en este mismo teatro. — El Jueves, tarde, nn * 
i l , Tormouth. — Noche, otro sin rival cartel. — En preparación, • 
' — Se despacha en contaduría. • 

| T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Í | HOY, DESPEDIDA de la C o m p a f i l a RAIMOS fllAíiTOüI 
* Tarde, a ixs cuatro y media. — Koche. a las diez: 

* y la famosa obrs del m i l discutliio do los autores modernos LUIGI PI-
T 11&.NDELUU, tra-Juución de Joaquín Montero, 
* E i . G O B I O D B C A S C A B E L E S 
fe í- í- •:• * * * í - * * í r í - > * * * í - i-:- í-m-m-í-i- •í"i-:-***-:-*+í-*í-M 'a 

E A T R O A P O L O I 

* Gran Compnítia do zarzuela del popular primer acior LUIS CALVO 

y llov. mióreoíes, colasalos prop-ramas, — Fostlvidad de la Merced 
-> 
i E N T K A 0 A Y BUTACA 

3 P E S E T A S 

ENTRADA GENERAL 

O'SO c é n t i m o s 
* AVISO IMPOSTANTE! Kste Teatro no lleno taquilla de prefa-
* renda y no tiene nada que rer con la Uevonta. 

Tarda, a las tros y media, seis actos, seis 
i * 

I 

La gran zarzuela en tres actos. 

2.° La joya musical en tres actos, 
ü U o ü s l F ' i r a i a . c l s í a . u J . - t a j 

Soche, a las diez. Monumontal programa. - Entrada y butaca, 2'SO 
peaota». — Entrala general, 70 céntimos. — I * 

| ! ^ ¡ Q u é e s g r a n B a r c e l o n a ! 
X Despedida de Avelino Galcerau. Regalo de flautas. — Mañana, tarde 

| E l r e y p e n M y E i d ú o de l a A f r i c a n a s ¿ s f 

i L a T e m p e s t a d E i t í o r e v i v e - l i s ™ . 
I T . S . H . 1=? E S " V X J E 3 

b ^ m m ^ ^ ^ k ^ m - - ^ * * * * * ^ - : - * * * * * * * * * * * * * * * * * 
¿ H a v i s t o V. a P A R E R A a n £ 

| l , a b e ; « i a r a n a | 

• J C E S - A - T I I O 1 " - A _ I j I A . | 
Compañía de Comedia Española B O V B - T O R N i S R 
Mlórcolea. 2í Septiembre. FeaÜTldad do la Merced. — Tarde, a las tres 
y media. — La comedia da gran risa en tras actos do Mis» M. Mayo 

I j t U i T J V I A . I D E 3 S E X T O S 
1* Tarde, a las cinco y media y noche, a las diez. — La comadla en un 
X prólogo y tres acto» de J. Andrés aa la Prada: 

t 3 F I O S . A . S JE^J^aiOJST 
i Jueves. 25, tarde.-Entrada y butaca. l'SOptas.-General, «céntimos 
-:• L , I -UVIA O E H I J O S 
T Koche, a la? diez: R O S A S D E P A S I O N 

»... ,*, |.. ,*, >, ,*, • • 
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T S A X R O T l V O L r l 
TMcponul* te BU-OIS 

•O'.lPAÑlA d b x a r z u b u a t o p b n e t a 
L» B U XTtMda d« X4psAA. — Director artfetlcoi 

P O X . O X j i X 7 3 X 1 j 9 l 
fitoMtof da « M a * AUKU1U MBSUASDiZ 

WKSTVIlDJkD DK MUESTRA SESOBA US IOS 
T «••1U: Co.'caMj t'ri,irr»ni». - L* La 

— I T T * «a aa Mt« j tna caadna, 
. uiframa. 

•úrica del BaeMiro BraMn. 
L . A V K R Q B N * O E Lt A P A U O M A 

graudos ovadoue* a Rouria Laooli Detorea Corrí», Cbartto Calxado, 
nrtqnata Serrano !>am!«n Bolo. Aoa.'lmo fenán-let. V.iemw. eta. 
1* La sanéela «n na aoto. no •raatllaao éxitat, l i t ro da Ui lMM^ 

ailslca da Mat'Barba r Oelabert. 

E L D E S T E R R A D O ! 
V X C T O B I A K A C I O N B R O B N R I Q U S T A S E R R A N O 

B M X l . I O . S A O I • B A R B A 
A N B E L W I O r i í R N A K l O E a ! r . I C A R O O PUE.NTBS 
Docnrado de Castalia j ParnAottos. — PrecJoeo twíuí rio eua I'aaalu 
t * La aanneia en do* acaa de OBASalUSO CX1TO. lloro da loa 
•afiorea Caatillo j PalaocJ» CUJo. miidca del nuMetro Pablo Lona, 

L H 3 0 V E H T U R Q U I A 
R O S A R I O UBONCS C O M A R A O A 

¡ M I H O VF.NO 
A N S E L M O rBRNANDBZ R I C A R D O C U E N T E S 
Dafaradada 7alan. Z*b*l» T Ompa—Hn«a — Blq atilaie Tatuarlo 
«alaMutrerla Paanlta- - Soeha. a lea dlaai 1 

da lea Qntatu a. aár tca del oaaatro Serrano, 
L - A . H E l I H X T . A . M O n - A 

C O S A R A O A 
B M R I Q U B 3 A S E R R A N O D O L O R E 3 C O S T E S 

M A N U B L . i s u n c t A 
»-IO - n O O F U E N T B » A N S E l , m O r B R M A M O E B 

7 la aanaela aa doa actaa, del maeatro Lona, 

h ñ 3 0 V E N T U R Q U I A f 
par loa mlacioa aniscaa 4a ta fasefta te ta tanja 

Habana. Marea, tarda. Kraadkiaa aanaaatb poyv'an BWaea, 3 ptas. 
L o » úav t tanmn r E l rtaaaai rmito cantado por «a aator, 
KkiIUo BaatBaroa. - Jíocóei E l t l a o x i z o r L a l o v a n V u r -
q a t a aiiliuo vtaa ixito ilat laaawia Parto Luna. — m laai'ai'h* an 
ooalartarta aoni<UmteantlaliiaSte r coa ei aumento dai 15 por ICC 

T E ¡ A . T J F L O T I V O X a I 
Despacho da Loeaildadoa es la Eoaia da la rnlmaldaJ. U. TaL 1070 T UK-A 

t N o d e j o d e v e r a A I P A E Q RCEO e n 1 
| X a E L X 3 € > J E i . i r a , J C i E J , 

'I1 ^^^í*^4B 

G R A N T E A T R O E S F A ^ O i - f 
Teléfono JiU A. — Oimgafila da voderU r czaadra saaciacaloa te 
ÍAXTPEUE T ÍSRASES. - PrlraCT» aecrta ASUNCION CA&AUt 
Hoy. mUraalea- Umvtiamhr». — Fautrtted te la Maread. — Tarde, 
• la* eaatro. - iDca obras I — Vormldabia cartel. — |Eols aataa| 

S X . - A . M - A X , - A - \ r X X > u A 

* E L , F i L , N O * S T R S N C A 
Soaha. a laa dlaa. 

KUAaiM. JnaTaa. tariai i . n mmtKrormt» mauxuS. - Kocbei .«at
r i t a ana l -n l r a . - lUbaJu. aocke, eau«w te! dlTartida nylarti 

E N T R E D O S . « A S I r a o K¿. U L I T E N C A N T A D 
Pi ' • ' • i i i aam» mmwmmrtmm «f» N a y a » y aomwUaaecsadnaal 

te palülaa r Amar en ttaa aatea te Kaacaii 7 MaocaxD 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L * 
Basparho de Ixwalldadee an la Honda te la ÜBtraraldad. Si, Tel. 1CT0 t 1367-k 

T E 
C o m p a ñ í a C ó m i c o - L í r i c a d i r i g i d a p o r O R T 1 Z t 
DE ZARATE y l o s m a a s t r o e F O N T B L A Y % 
: ; i y P A R B R A ' : ; t 

• 

• MUrcolah dU ll.-Se*ttvt*a« da la Vtrrai da laa Meroatea-Tard» * 
alaaDraaTaadla^-TraaleBaiaotelasbaiaca* «peaetaa-Eot rbU * 
rx'.eraj WO gtaa.- Cnlaaal pruzrama.-Primero: La opereta en t i u f 

actoa dat ntaestro Rafael MIIIAn y 

E L D I C T A D O R I 
fctto ctateltfm ¿al eailnante barítono * 

M A R C O S R E D O N D O í 
atoondada aaglali tinianae pee al aetabla taaoa 

J A I M E P L A N A S 
«oteraa Señor r B t ó T lea -

i wíjJ?ZAraSl?á(á«loa. G\ 
te la CompaU»--ilni.aadi Laepervta en en ao:e dat Jbro. 1. • -. 

ra m u 

m o l i n o s l e i l e i i i o 
nateatarfdn de la primara tipia eantasta 

I S A B E L F E R R E 
yalnotaite primar bariiono 

J O S E L U I S L L O R E T 
fteeatm La gradea» •• '• l íelaan an acta 

L a c a r a 
dabata»¿.7 ai a^laniHftn actor edmfeo 
E D U A R D O G O M E Z 

í o 
•acnnteteaea la aaSarlta Parrsfto yaeflor.i Terrer y Id* « B ; : 
BÜMdn, Tidal y OaJlag...-Soefca. a Ww •Ite.-Haeaate aaSU ati 

eaifceate hatltna» 
M A R C O S R E D O N D O 

Prlmmm La o parata m. trm actos del oueatro Sk láa 

1 E L D I C T A D O 
canal ataan i l>a iS te la lar'c.-a^taate; Laaanaa t» ea an at" 

i a 
Praelo ttsfao te laa botaeas í ptas. — Entrada general C 30 ptw. 

3 

juaia^ taate.- VaaeoMH pipalar - P M a dataa '* J 

Molinos de viento. La cara del mt- • 
stro. La revoltosa. í S S ^ S ^ u t i S . ^ ^ * 

C O N S U E L O M A Y E N D Í A t 
Ttaaaa. tebatdaia ta i» ara, dolaedmlsa í 

V I C T O R I A P I N E D O • 
eecla aparrta • 

B i n a H e l e s P r a í e n 
******** 

a 



ÉL D Í L i m ^ P A O . f 

g » ; ^ » « * * * ' l " t « * * < " I " H ' * * * * * * * » * * * * ' » * * * * , t ' * » * * * * » * » 

í T E A T R O V I C T O B I A * 

t e l e f o n o 4389-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 

Roy, eracdtcsu fucclocea lodloa Jis a l u Marcadas — Coku.rle* pro-
* ^ " " c T a í ^ E l v a l s d e l o s p á j a r o s , 
J creación rta P a r a r a . — El éxito ¡ná* amnde que se recnorda, 

¡,.n-,iúos ovacioaoj z A m p a r o R a m a X » f a o o l ' a r c r m . 
Ktlto eómlou da la V a l o r r S l a n c o . -* Triunfa da V i ñ a s 
como director da escena. — Exito de libro, de partitura y de tnterpra-
^ L a v e r b e n a d e l a p a l o m a y» lor i t*M 

L A B E J A R A N A 
a 
.;. Mañane, jaeree. soberbio vsrmontb a precios populares. — Ñocha j 
i - todan las noches 

I 
• 

i 
t 
<• .— , iimi rsi-íraMO 
t O R A N C O M P A N S A C O M i C A 
I R A M I R E Z - X O R R I I v I v A 
* Director artístico: MIGDEL MIHUHA 
*• H07.n1lercalaa.-FIESTA DK LA MEECED.-Tarda. alas cuatro y 
* aie<Ua,-tia historieta cdmlea ea tres actos da Federico Keparaa y 
T José López Montenogro 

I E l c S i r e c í o r e s 1 2 n l i a c H e t 

í* •̂ 'S' '& '1' ̂  ̂  v t 'I1 ^ %' I' í' ̂  H 

E T 

• • 
SuibSIma I n i a r p r e t c c l ú n d a R A M I R E Z . 

OEANDIOSO EXITO DE BISA de 

i E L V I Z C O N D E S E D I V I E R T E 

! o Q U I N C E P E N A S D E M U E R T E 
J I n l o r p r a t a c l á n p e r s o n a l d a P E D R O Z O I i R I L L , A 
i Noclio, a las Haz j cuarto.-El Jnpneta. E L . D I A D E L . J U I C I O 
T La historieta cómica da extraordinario éxito 
| £ 2 1 d i r e c t o r e s u n i i a e l i a 

M .iana, ¡aeres, tarde. E l d í a d e l J u i c i o y E l v izconda 
d i v i e r t a Ñocha. E l d i r e c t o r o « u n h e c H a 

B•H•»^»»^^»»»»^•l^l9^i'^•I^«I•»<'»•>^tl»•*••lH^•^^ 

| t : e 3 . a . t : ó . o b o s c ^ x j e j | 
4 tuuipa&Iacómloo-lirica dirigida por al primer actor Manolo Pradea 
| HOY, MIERCOLES, F E S T I V I D A D DE L A MERCED. 
«. ,—"•i-J. a lastras y media, doblo. — liutaca con entrada, 0 60. peaetes. 

\ Je S a a á n t ó n . - t ^ ^ ^ ^ - ^ S ^ * ^ 
X San J a a B d o L i u , - L * P i m - P a m ' P n m . • ^ - f ü f 

D l E G I R 2 ^ 1 S 
con sus 1 estuosas Imitaciones. - Soche, a l u diea. especial: Bntae» 
^ ^ . ^ P r e d i c a r c o a e l e je i sp lo . -
g a a i g o M e l q a í a i l e s . • i ! P i m - P a m - P a m . - í í 
L J £ R l ^ Jl C con sus estupendas iraltactnnea- — HaOaDa. Jueves 
d„ ^ tarde, a las cuatro y media, sencilla: tienta 
t>_ a n Antftti. — A ias seis menos cuarto, doble: P l m - P a m -
1*22 í g E R K A S . - Rocho a lasdloi. doble: P l m - P n m -

Se despacha en contaduría 

Pacta V l S a a l i a n u a s t o e n a s c o n a 
K a a . 1 3 e s « r a . 3 n a x v r 

c o n a c i e r t o i n a n p e r a b l e . 

S 

T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 
CompaAia Internacional de rerlstas y grandes cspcctácolos 

Hoy, miércoles, FESTIVIDAD DE LA MERCED. —Tarde, a las cua
tro. — Noche, a las diez. —104 repreaentaclon da la aplandldlslma 

super-revne en tros actos y SO cuadros 

X Cnlca en España que presenta el maravllloao fenómeno da óptlaa. 

í C A M E L E 0 N S P E C T A C L E 
(Invento patentadô . — Delirantes avaclanea a los nuevos cuadros color 

1 D e C l i e z M a x i m ' s a l a I n d i a 
* y L a G r u t a e n o a n t a d a 

B o r l ó Ava lb L.a a a t a l e p s l a d 'cn C a t d , E l paea t 
* d ' a m o r . M o d e r n a a p a c l i i n e t t e s 
v Sorprendente decorado y lujosas toilettes, todo confeccionado en París 
2 Mañana, jueves, tardo, cuatro y media. GRAN MATINEE POPULAR. 

I B a l a c a s c o n e n t r a d a , 2 p t a s . - G e n e r a l , O'aO. 
í HaíSto. a las d!ex. — Oran tucoéa de la su per-roma 

V Viernes, baiioücio del popular actor cómico JOSE BERRA.—Domingo, 
v Benedolo do toda la Compañía y Despedida de la misma. 
e*':-*-:-<-*«-:-í-í-h-í***:-:-**4": 

V"VI*y •4*TV"i"T'7• ' H 

E L T E A T R O V I C T O R I A 86 S 0 ^ 1 " I 

t L r A B B ^ A R A N a I 
fc« a « . • fc»--'.^*. .'. f.f- :'• iTi t'n<ii?*i*a»T, A,*..'. ,y, J. .T. -*- -* -»- *- Wt 

T E A T R O P O L I O R A M A 
DIEECCIOü ABTIS flCA. — EMPRESA DEL 

T E A T R O L A R A O E i H A D R l D 
COMPASlA D E L TEATRO REY ALFONSO DE MADRID 

Boy. miércoles. Festividad de la Mercad. — A las cinco v media, 
E L * e O N O A O O O E i W A I R B N A 

Nooho, a las diea, 
E L / C A A I I N O D E T O D O S 

Mañana, juavea, a las cinco y moJia tarde Modo . — Viernes, a las diez da 
la nocho. Estreno de. 

• T T J E S a - O 3 0 E 3 ü A . 3 V I 3 

S — L.A V A L O R y B L A N C A estAn graciosísimos en — J 

I B E S J - A . K . - A . 2 > a - J f 2 k . | 

T E J - A - T E I O O - O Y ^ í k . | 

E m p r e s a Novo i — • T E L E F O N O O l l a A. 

Hoy, miércoles, tarda, a las cnatro y media.-Reestreno da 

2 Noche y todas ias noches: 
% ¡ C - A - U s L - A . , C O E ^ - A - S S O I N T I 
J triante definitivo 

http://H07.n1lercalaa.-FI


P A G . « 

G S n o m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d e s e t 

' SRreb le s , 14 d« « o p t i e m b r e da I 0 t < E L D I L U V I O 

ii if i ifc Jl A ií A '̂iti A ift a - -*v í WWW • - . p "̂ t-

T E A T R O CIRCO B A R C E L O N E S 
CoIImo te las cruides «traccíoocj. - Uireedán utiKica: U . Beniloeh 

Uoj, miércoles. — Fertlvldad da la Marcad. — Tarda, a las tras j 
media y a Ir-s reía. — Noetia. a las (Uaa naaoa eaarto. 

Grandiosas funciones da Cías y Varietés. 
Exito da la «randicía peí ¡cala da arta HADAME BKCAHJBH. 

IV* Q R A i V I M O S A S A X R A C C I O N B S . « n 

Toní-Gar, Liana Gracian, Quijote y Sancho 
y la emliiontislma artista 

A N G E L r l N A D E A R T E S 
estrella eanzuaetlsta y concertista da rio lia. 

P R E C I O S P C P U L . A R B S O B C O S T U M B R E : 

S 'i i*, i'iifi *_ Ji J*_ltl rfc -l'l Vsif. .*• •"• .'é 1*1 t* •'.•:•• 

E L D O R A D O 
= — = : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S : = — = 

Hoy. miércoles VEáTlTIDAU de NUUSTKA SEÜOOA DE LAS MKR-
CEDKS - T r e s s a s i o n a s i ea: t i -aorc3lnanas. - Tarde, a 

tr^s y media y a las seis- - Noche, a las diez m^nos coarto.— 
UUNUMEKTAL T ARTlaTlC» PKOOBAMA - Proyeccidn de 
MOTAUMiS PEUCCLAS.-COLOSAL CCAOBO DB ATRACCIONES 

Exitazo de loe notables artistas 

FRAYBROS, t S " ^ TROUPE LYMON'S 
MISGUETTE & MAXLY, 

R O D E - r ^ - í , » R A M p E R 

R O S A R I O S E R V E T « 

M A R I A L U I S A M O N E R O 
notsele ex actriz de Indiscutible éxito en al Teatro de Tarle lades. 

MaAana, Jueves, tarde, tercera Matinós que el Eran 
D l U p E ' D dedica a loe nlftos. otnaqniSadoiee emuo D i N i D r D 
U i i i H l L U carlílosorocooTdo.-Vlarnea. BUNEEICIO i íH U l t i » 

l í Z t ^ S t 1 ^ MARIA LUISA M(WERO 
•ernidamenle, BKAPARICIUH de la popolarísima arttaU 

A M A L I A D E I S A U R A 
B»M-4"Í"H «<'«< " > * 4 ' « » * * » » * I M * * * * * * * * * * M U ;•«*•>»< 1 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

Hoy. miércoles, FIESTA DE LA MERCED — Seetón matinal de aneo a una 
Tarde y necbc - COLOSAL^ PHOGRAMAS. - La MMcnla cémica 
Joven, aunque bruto - .̂oaff0" E l mejor 
sótano • ^ ^ 1 ! ^ En el corazón del barrio fViXnn V* él célobru y «impAÜon artista japooAi SESSüE HA VAKAWA 
V i i l l l V y le pejfenla extraordinaria de 3,f00 teatros de la casa FOX, 

B l l l e g a e l I n v i e r n o 
V i d a €Se £ 5 e r r o p o r e l g r a n C H A R L O T 

V I A ^ A T E T A N * . I * T S U E F O N O 1371 A . 
Local fresco y cémodo. - Hov. miércoles, escogido programa. — M u -

I f f r s n I r i v o i t e . erandloso film de grao argumento ms^btralmenta 
Intoruretalo por Ramón Navarro. Barbara La Uarr y otroí.— s u o ^ t m a r 
a u t o m ó v i l cinta cúmica de gran r isa .-Jneaoa d a a m o r precios» 
cinta dlridida en dos inrn.vl.ig. nroreetAudose la primera. — S K u l e n c l o 
l á m u e r t o o;agiiifíca cinta Americana, interpretada por el gran artista 
Charles Jones. — Jaeves: grandea estrenos, entre ellca 8 1 y t a n a l 
I n v i e r n o - por 17 célebres n n l s " P a t r i c i a c v l a t l o r a por 1* 

B i . D O R A . D O - A . r o d é : i 

'&*********•& 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 
y C i n e N u e v o 

Moy. miércoles. - virandioao y omupondo programa, todo éxitos, siempre las 
mejores '-encalas da uu mancas más acreditadas 

Sastre de señoras, SSf'S^Ü Un rival traicio
nero, STSSK'.Sn.^SS Siguiendo la muerte, 
grandioso Um de largo asa traje y grandioso lateree por el popular actor 
Charles T i i { M l t l o r «ioedrama da grandioso éxitot 
JoeSi a -U l S» a m i l i c r , palpitante Interés dramático, dlviuloo 

an 2 episodio» proyeotAndoee entera. Noche, estreno «Vacaciones de Ch«rlot» 
Jnoveai «Si llega el Invierno». Pronto: «La Kosa da F¡andes> Raquel JUllsf 

C i n e s I r i s Parle 9 R o ? a I Cine 
Hoy, miéroo'es. Pasiirldad de Maestra Señora de la- Mercedei'. — Sor Ha 

- a t i l de once a « ^ - T a r d ^ , § | ¡ ¡ ¿ g , £ H l V i e n i O , K 
tJOO metros. P i m a < n c cAiartn oómlca risa " 

pro
ducción da grandioso y colosal nro; 

^ o o m e t r » . E | pjg^,. g^ano, El cherif de 
Majave, ^ " « w ^ Joven aunque bruto, 
Hoolie se aumentara el proirrama con la Interosaote pelien- ¡A rnm 
la. creación del aúaoAtlco artista (anones Beesne Havakava. 1 u C l \M 
razón del barrio cnino. • ^ ¿ " " ^ ^ " ^ ^ 
f****<'*&Í-****************i t****Í-**$'l%i 

l i a s e m a i i a e n B a r c e i o n a I 
P L A Z A D E E S P A Ñ A 

^ | D E L F A M O S O C I R C O t Ü K 

M M 

w 

B E I I E 6 I 
HOY, MIERCOLES: 

| T P ffilBlflSEe. T S E S I 

le. a las t m j 
Noefee. a las diez 

a las seis 
7 media : 

c i n c o 
Despecho desIUas" 

«ero ií . — Teléfonos y í 

H A - O E S Í S T B E S C « 
f plita^iBtradaa on la Ronda de la CnivertMad,ni 

P A T H É - P A L A O E 
Omiedral do l a GSnemaíagratím 
Ownestlaagalvat.-Festividad de U Merced.-Tarda Inaueuracl^n 
del»temporada.-VerVsa»€»l»r l«»oa w n n l f o cómica^-""-
v lBta í-,;:íí'í T S Q actnalldadee - l ^ a e a s a d a l o » « " • f 

yidida én ocho jornadas por Bomnei Jonbe 

i***1 ******* 

http://inrn.vl.ig
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PAO. « * L DILUVIO 

E L D O R A D O - HARÍA LUISA KOKERO | 

p'w'wwwm 

DIANA : ARGENTINA : EXGELSIOR 
Hoy. mtórcolw,—íesttrtdsd do Kaettra Safio ra dalas Mercoda*.— 
Uraii-llasa sfc-lrtn matioal de oaee a una —Tardo y noche cf cosidos * 

g ^ g s En el corazón del barrio chino • 
ereactún del popn'ar aetor japones S E S S L l B h a v a k a w a 

f ^ T d ^ r ^ E l cheriff de Moíave, ^ 
^ 3 s r Joven aun que bruto, ^ S ^ 1 3 
F l m o i n r c n t ^ n n *ie«f«n rtaa.-Tarda y nochopro-•—1 1IICJW1 a w i a i l U , grama aumentado oon la sr.per.pro 
"gm0̂  Si llega ei invierno ''oryp/Sr̂ oat 
Jaerm memorable programa de «treces . -El álra de 1.700 mts. 
n o b l e v i c t o r i a por el popular WUUam Rnsell.—El crandloso 
de arentoras do 3,0CU mts. S a n « á n a l I n v a n c i b l a por el nota
ble atieia Luciano Albarttnl.-La emoelonante obra de t,U» mi*. 
L a * h l l n n d a I s a h o m b r e a r l c o a por Mirlan Oocper y 
Stoard Holmes,-La comedia IQaA t n a l a a a a l h a m b r o l y la 

cinta cómica de gran risa í . a a d a d d a p i e d r a 

H O Y , Bf i E l i S ñ l i Ó H C A T f l ü Ü ^ ñ 

P r e s e n t a c i o n e s d e l C I E C 
* * * * * * * * * * * * * * * í 4 * * * * < - * < - * Í t l * * ' i - h * * i - * * i - * * \ t * Í - K 

fi n a 
Boy.FKHTIVIDAL DB LA MKKCEO.—Oran sehi'.u matina> da 11 a l 
f5íiO!uiiAMÍiaNO(X)HESTaENüa.-<iUAS E x n » d o ; q u i . n -TBTTQ T C U A R T E T O en 
W A L K V H I A la* Cines M O N U M H N T A L . Y 

La sensacional obra histórica 

L a 3 2 a . o o . e a m a f l a g r a 
aat lalado Presrama AJU1UA. por la Idaai «aCraila MAE MUKRAV 
C l i a r l o t e n v a c a c i o n e s 

la última eraselÓQ del rey de la risa CHARLES CEU.PUS 

Tarde: ^ ' á T J £ La timidez del Romeo | Noche: S.Sf"'11"0 F l o r de a r p a b a i $ * * 
Mafiana, laarea, eadenos: L U C R E C I A B O R O I A gosunda 7 • 

f ttma lomada. — f l . R E P A T R I A D O del selecto Proarama AJ J • 
LA, por el slmpAtlco DOVaVAB MAC LSAN. - c H A R L O T K N f 

V A C A C I O N R 8 . . — L.A H O R A T B R R I B L . por la fenlal T 
actrts HKSPKIOA. — b l , O U A R O A F O R E S T A L por ELMO T 
LIHCOLM. - A C T U A L I D A D E S U N I V E R S A L - J 

- ROSARIO SERVET í 
* 

A R I S T O C R A T I C O S S A L O N E S 

K i l I l f d f l L y C í I B L U N 6 [ 
L o a p r e d i l e c t a s d a l a m i l l a s d l a t l n j t u l d a a 

O r a a e s U n a S a f i 4 y S a s i ó l o T o r r c n e 
Boy. mMreoIee. festlTldad de Muestra «añora da las Hercedet, sesldn i 
matinal de once a ana, durante estas horas se daspacbarAn butacas é> 
nuioeradaa para la sesión aapeolal de laa seis. — larda primera, a las a 
tras y media— Soirunia especial, a las sel*, en todas laa sesiones las • 
exclusivas de irran éxito E l a s c é n d a l o cinedrama, creación de y 
lllida Ballcy. — O m p e l por Marie Frerost. — Moebe. a laa nueve y j 
media, aumento do programa con la comedia L a a o n t r i b u c i á n * 

d e l T l a d o por el boxeador arialocrAtlco. ^ 
Mafiana. Jaere*. traj graartos eatrwios. — L n a o o a m i l r ^ r o a a T 
comedia dramática. — B l b i | o p r A d l t f o tercer nümero iTe la p& T 
lien'a da la e leen acia y «.o» t r a e s o l i a r o n a a d i a ^ r e t o a X 
Comedia dramática por la bellísima artista Eieamor Boardman. ^ 

; E L D O H A D O - R A M P E R | 

\ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * « * i > * * * * * * * * t # * * + * + i 

C I N E D I O R A M A 
Procrama para hoy festividad de Xutatra Snfiura de la aerox! -

Colosal programa.-Orandos sesiones.-Kxtraordldarica esuonos.-cbno-
a a o l A n d a m a d r e . — R o r a n b l a n c a m a n o risa eontinus cea 
TBauslo.-Un>nanaaJero r á u l d o . - L a h i l a d e l n u « v o r l - o 
N o v e d a d e s In tamadona tes .—Noche aumento de programa v 
EaBdioso estreno 1.0 R o e n d e N o e v a V o r N , superproducción cor se Mnrrsy de las Selecciones Capitolio 

SPIiENDID CINEMH 
Calla Consejo de Ciento, nám. 117 
Rntre calles Casanovas y VlUarrce! 

SALON ESLfiVH 
Margeos del Duoro. ntun. i& 
'Frente callo de Farlamecio) 

Frisca •̂MTKEÑSr̂ .0* La npehe roja 
dT^pS Primer combate. 

Lágrimas de caballo, c ó m i c a d e g r a n r i sa . 
A t e n c i ó n , En el Salón Cine Eslava 

drama 
senticieutal. 

hermoso asunto de 
emoción e lateras. 

EXITO Ut; 

3 M a 3 7 í a C o n d 
popular conzonetiata " concertista, la estrella del día 

Las siluetas en la platea y Las sombras 
en relieve. - T O D O S A R E I R . 

H O Y , Bf i K Ü R S ñ f l l i 

P r e s e n t a c i ó n d e l C I £ C 

• r * * - r * i * * * * i ~ ? * - : t * * t a 

G o n c S e r í o s 
t * * * * * * * * * * * * * * * * * 

I SALON DORE DE LA GRANJA ROYAL 
Todas \ua noches de dlex a doce, sraadra conciertos por ei Qnlntei > 
oaa dirlje el célosre rlcllnlata don JIUDAKLÜ IXlLUUA y da aue 

^ forma parte al notable vloloncoUala don HEESARDINo SALVEZ. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * < • * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' r -

D o p o r i e s 

FRONTON P R I N C I P A L P A L A C E 
R r á x t m á m e n t e I n a u g u r a c i ó n de l a tempornda 

M I A r c o I e a . 2 « S e p i l a m b r e \ 9 3 * - A l o a « . l a r d e 
M U N D I A L . S P O R T (entre Muafaner y Carretera Samá) 

A la «alida del F . C. B A R C E L O N A . 
4 G r a n d e » c o m t j a í e s , 4 

S E N S A C I O N A L R E V A N C H A 

TOMAS THOMAS contra AB-EL-K0B1K. 
E n t r o d a « a n a r a i . UNA panaetn. 

AVISO: La Compañía General Je Autobuses pondrá un servicio <«r«; • 
económico a la salida del F. C. Uarcalona para conducir al boxeo y otro 
rielo a la salida del boxeo para la Flasa de Catainfia 

* * * * l t * * * * ' ' * 

PISCINA C. N. BARCELONA i 
******* 
i i * + • 

| 
• 

I 
i 

E S C U L L E R A D E L L E V A N T 
Competloló totamadoo*: amb el famds er.olp ca t.oIÍ alerosny 

W A 8 8 E R FREONDE D'HAHNOVER I 
Cunea, aalts 1 water polo. — Aval, día M dltlm día. a las 10 ni. .> 

http://32a.oo.eama
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| E L O O R A D O . HIS&ÜETR & 1AXLT I 

O A M P D E L ' E U R O P A 
a v x j t , D i m B e a ^ . a . d í a m 

Aven? del Sport C D. Europa 

A l e s c j u a t r o 1 n t l t l a » t a r d a . 

GLOBO) KLESAMTKSALUM Ub BAILi-, UUBXUi. ÍS4. i l.ttUA f. T-ra»n 

Boy, miércoles, tarde j noche, GSÁHDE8 BAILES 
Solocitw rrograma» de bailabM modernos a amrjro da la notable BAKDA 
DANCINQ. — Por la noche, oontínuactón de luels^aatee V r t ^ A O A A 
StOl^se TAS DES L A S O C I B O A D , — dABAUU, t i . BALICE (X>a-
TLVUO SAHCISQ y JAÜZ- BABD CEBTKBA (anmentudo) PttleoB grall». 

VENUS S P O R T - P A L A C E B A L L 
H o m l n S a n A n t o n i o , c a y 6 4 y r i t fns . 3 7 

Hot. FestiTtdtd da la llenad. Baile da Sociedad tarda y aoohe. peí la 
fiuda VENUS SPÜliT, dlrlclila por ai aefiar Poneá--Soche, entrada, ana pta. 

L A B O H E M I A 
E S P L É ^ 3 D I D 0 S A L Ó N D E B A I L E 

EL MAS GRANDE : E L MAS CÉNTRICO 
EL MAS HIGIÉNICO Y CONCURRIDO 
DE ESTA CAPITAL : PRECIOSO JARDIN 

Hov, miércoles, festividad de Sne»tr» Sefiort de l u Keredea. — Orín dea 
¡a'w.nrdaynothe. — Sowtrarla riral BANDA, dlrlrtda por el inae»tro 
Uil.ii^US. aieautarf un uuouo prognuaa 4a baiiaola» todoa •«riemni 

SOTA; Kl baüe do noche ENTRADA. UNA i'Kí-KTA. 

i d e a l m o a Cortes, n,0 386 
(frtntc i las Arena* 

I w ^ ' ~r»n baile pi* la banda ace dirige el popular lixeatro SERRASC. 
"OGUAiU KODEiCÜU. —SAiX>N VKNTILADO, — Reyoloi a laa «eaorita» 

Fomeaío Republicano Autonomista ? ° s ^ tí®?? 
Para el í.a ix del actoaL íeaürldxd da la Merced 

^ f e ? ^ ELEGANTE BAILE BE SOCIEDAD 
^ S S ^ ^ V í t i S f 9 - «Orcbestrine Roger» ^ 
«ran o0)»!otada» con bonito* res-aloe, — Uermoaos ramos - Blqnlslraaa 

^ y ^ ^ í i s S n Acudid todos al Fomento 

j^lSSTaS PQgHfiJiRES DE& gHRBLSLO 
a-f< taiercolaa día 34 de Septbre. KESTlVIDAl) D I LA MERCED, noeba 

a parición del pablleo, repetición de 1« joya monlcal, 

E L S N E I S D E L S ALMOGAVERS 
o E L S RIGODONS D E L AFRICA 

«Sj-t» c!e U renomtmda 'BANDA DEL CIRCULO DE SAN3. - Maestro 
HdT. '-'?,or..uul":ÜES- — Cispara da mortorítes. traca, bensalaa. 
6 UTA; tafea Condal y Cómico. 

***** 
E L . O O R A D O - I^gSSV^SSg*1!^ I 

I I B I I D 
iSa dónde podrá natad paaar malar lac Uoraa da loa día* faatíToa, ana en 
enmbra &A TIBI UABOt—Jíi fonlcalar mia Importante del mandóle ecc 
c!r* «a braras motaantiM a la sitara eolmlnnote de loe alredadorae da la 
pltaL-Uceda allí diatrutarída crandloaoa panoramaa, aire poro y oxlg 

do e Incomparabiai atrácelone*. 

Gigantesca atalaya - Ferrocarril aéreo 
Museo de guerra • Original tren de montaña 
que permita rac^rer el enero PARQDEeo eor-^tríiMión.—Entrada librea 
lo» pasajeroa del FUKICUUAB.—Oran concierto por la acreditada banda LA 
ARMONICA BARCKLONliSA.—FDHICÜLAB buatela nna déla madrng*-

da loe sAbado* y día» tetüyog 

T U R O - P A R K 
Hoy. tarde v noche. foneionArán toda» las atraccional instalada» en ' stoa 
expléndldoe Jar»llnaB,-JION lAfiAS RUSAS, WmCHING-WAWES, AÜTO-
EOÜND. PLATAFORMA DB LA BISA.. LA CASA ENCANTADA El. LA 
BEROrrO. PASEOS « > « BL LAOU, EL. NKORO, EL DESTRUOTOR 
l'EÜCA D I BOTELLAS. BILLAR PARISIEN. EL ORAN CHAELOT, ata. 

T A H D 3 T NOCHE, últlmoe bailes en el 

E N V E L A T M O N U M E N T A L , 
instalado en la Gran Piata de Fiestas. 

H O Y , I S T O C S S E S 
última da la preesnte temporada en que estarán abiertos al pdblleo ios maa" 

mfleos lamines da! TURO. 

m u T B H L 
* UUreolea, día 24 de Septteabra H Fartrldad de Nuestra Sefior» de 

la Mareed. — A la* eailro da la tarde 

GRANDIOSA CORRIDA DE TOROS 
O C H O H E R M O S I S I M O S X O R O S Seis de la acreditada , 

Don Juan J. González Nandín, i 
í Don Narciso Darnaude l i n E M d a 0 á a S í u 5 ! 

Los que serán lidiados por loa aplaudidos diestro*; 

ANTONIO MABQOEZ : MARCIAL LA- { 
LANBA : MANUEL BARCIA (MAERA) 

JOSE GARCIA (ALGABENO) 
CON SUS CORRESPONDIENTES CUADRILLAS 

El denpacho con Contadmria as el que la empresa tiene establecido an ' 
el Teatro Priuclna! Palana i • • Dntaile* ñor Cartela '. ai Teatro Principal Palaoe i • i Detallos por Cartela { 

i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * l \ * * * * * * * * * * 

\ * * * * * * * * * * * * * * * »—Ü * * * * * * * i * * * * * * * * * * * * * * * n 

L A R A B A S S A D A 
Gran restaurant. — Cnblenos extra, a M pesetas. - Oran carta todas 
hora*.—TZIQANB8 FÜ8ELLA8.—Hay haMtaclone*_para alquilar aa 
el H t o o hotel—ORAN SALON PARA BANQUETES.-Teléf. «3*6 

I ^ i r - l * * i 9 * ' * * * * * * i ' * & ' i ^ ' l i * * * * * * * * * , t , ' i i * * * * * * * * * t 

ROYAL CONCERT 
Marqués del Dnsro. 106 

txlto de 

* ConcMia Garzón 
| Loiita Peiró 
I Mari Navarro 

Boy, gran debut da 

P a c a R o m e r o 

L e M í a : 
Género Pastora Imperio 
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i 
MUSIC-HALL de 
PRIMER ORDEN 

U n i ó n , 7 

EKTRADA LIBRE 

TanlevnochOi KL MKJOU PKOGliAMA HE T 
TAKIEtliá — 8o BELLISIMAS AIíTI TAS J 
H O Y , D f a U X del orieinai traníformisl* • 

imlc.t'lor de estiel.as * 

D O R S A Y I 
O R A N E X O ^ O E X I T O J a l a « e n l t i l X 

M A R I A O L I M P I A t 
y de la aplaudida 

T R O U P E C A R I U S E T I 

t n brevei DtüLT de L,os a A l b e n i n i 4> .;. 
U e V a S y a e l i i L IMMCINU. — tamerado * 

servicio do Kestaorant • 
•;• 

->***+****-:í-***-:":-í":":-<"í-:-g 

• CONCEBI APOLO Máiijués i s i Duero, 37 

E l rvifi-í a r t o t t t t r M u s l c - l i a l l c ie l P a r á l a l o 

E L> /--«I-. J -O SI B L K N C O • X I S X I c O 
* S A R R I O N - OliWE.NO - C A L D E R O N - I N O U E S I X A I 

V - l U I E R — , v ; l R A t L E S - SUXILEJCA — J U L I A A L B A + 
C A O I Z - M A R I C R I O L L A J 

a n a Í T u s MARIA CASANOVAS l 
T R I N I S E R R A N O I 

Próitl mámente-. £ > p t f~fe - R A A R T U giaii revUta Ululad. W C K " « L ^ - E » , * L < «"C J. 
* 'I1 * '•' t < ' X " » * * * ' l ' «"S-»»» 

... . . . . . ._ ? 

f O P C L A R M C B I C — H A L L 
Todos lo» dlaa tarde y noche. — 9 0 t i c r m o a a s a r t i s t a s . RO 4. 

NDEáTUA- TERCERA PARTE UKL PRCKiKAHA SONi * 
L A T O R R E • TOSCA HORTENSIA - E S T R E L L A - JAR- I 
DINERITA - GUERRERO L A F E A - FORNER - VIDAL 
SEíjURA - M. PONS - CAMPS - M. SANZ - RAYNÜM 
Ü'ORSAY - C L E O - F L O R Y - ALBA - L E O PONS 

MURCIANA - PILARIN MARTINEZ - ZULIMA. 

^ L O L A M I R A L L E S * 
Y EL KühVO ESPECXACULU 

S E L E C K - S r K E X - P L A S T I K 
p > »»•;• •> » 9 • * * * * * * * - i * * •:• * M * I ^ » • » * • 

M O S I C - H A L L MONTE - CARLO 
A o a l l o . 3 < > . - T o l i l 3 S 7 0 A.-Dirección: R o b a r l o V l A a a 

Eilío i e G a i s é n - K ü a e z - N I ñ a U t r e r a - P e p i t a S a l e s 
SUCCKS EXTKAÜUUX2ÍARIO UE 

l l a n c e g L o i e a He \ m m 
N A m c r o n u a v o e n B a r c e l o n a * 

C A N T O S — B A I L E S - C O N J U N X O S 
D e c o r a d o p r o n t o — K u e f u o s o v e e t a n r l o 

D* 1 a S. SODPER DANCÜNO. Hoy, de 7 a 3. APERTTIF TANGO X 
t * * * * * * * * * * * * * * * * * ' 

* • 
't 

I II <• B A - T A - C L A N 

T J V l a r q u é s d e l D u e r o , S S 

| C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S | 
# . i 
% T a r d e , a l a s 3 y i n e d i a - N o c h e , a l a s 9 y media I 
# Grandes conciertos de varietés, poi el mejor elenco artístico X 
% de Barcelona • 

« B e l l a C h a r i f o - A n f o ñ i t a F u e n t e s • 
| B e i l a D o r i t a - F l o r e a c i a I r u n a - C o n d e s i t a Z o é i 
| H e r m a n a s C e l i n d a s 
# Todas las noches, la colosal revista en un acto, doce cuadros, 
| , antecuadros y un prólogo, letra de •Luxenli» y A. Güell, mú

sica de los maestros Cristiá, Quirós y Pastor, titulada 
Dfas festivos tarde y noche: 

¡ 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 9 0 ! 

| 100 T r a j e s n u e v o s d e l a c a s a W a l t ó n , 100 

G R A N C U E R P O D E B A I L E 
Decorados de Ros y Güell. — Dirección escénica LUXENTl 

Gran éxito del delicioso entrecuadro 

« L A F O H T U ^ A » 

% R e g a l á n d o s e un precioso Truco a cada espectador % 

<">*************•>***************** 

8*************** i..!.».? ;..!. iiít'HMiMi.ii MIÍI ;. i * - t * t i * * * * i l 

I F O L I E S B E R G E R E 
T e l é l o u o 3 . 9 2 > - A 

M U S I C - H A L C D»? L A R O R A N D E S N O V K O A ^ E » 

U L T I M O S D I A S 

pocos dlaa quedan de po'ler admirar las grande» croa doñea da la A 
estrella de canto, • i 

C H R M E N H R E N B S j 
2 Exito ruidoso T D í | | i n C ( I p t r O m alracc',ln'lo'orPron'leBtí* % 
4 delaatraccWn I K i l l l r L r L i L u L l l trabajos de irran prtcWAn. 4 
T IMa L*Octabre, importantísimo debnt 
Z de la estrella de eanto y eoncerlUia, 
+ La rirtoosa del rlolin 
9*%*** i i t l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

A n g e l i n a d e A r t é s 

O u í a t d e B a r c e l o n a 
« R A P I D O » E d i c i ó n d e 1924 

SANTO DE HOTi Maestra Sefiora da las Mareedes y san Gerardo 
el Sol a las b'Uí — Se pona a las 5 46 — Sale la Lona a las 0'90 madroxada. — Se pone a las 3 23 tarde 
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C R O N I C A D I A R I A 

S o p l a u n m a l v i e n t o . . . . . 
Guando todas las esperanzas con-

Verglaa en Ginebra y todo anunciaba 
i * p r o m u l g a c i ó n de las tablas de la ley 
de la pa i i he a q u í <]uc pasa por el 
jago de Leman , que era como u n nue
vo lago de Tibariades, un ma! viento 
Jlegado de Londres . 

BI e s p í r i t u insular comienza a so
breponerse al e s p í r i t u uc ivexsa l ; la 
City t r i u n f a sobro Mac Douald, o l i m -
cario sobre la paz. Lord Parmoor , que 
pabla prometido, en nombre de I n g l a 
terra, lanzar la flota b r i t á n i c a contra 
el que declarase agresor el t r i b u n a l 
de arbi traje , ahora, obediente .a su 
Gobierno, condiciona, no ya l a i n t e r -
y tno lóa inglesa, sino ludo el sistema 
de arbi t raje y de seguridad, a l r e s u l 
tado de la Conferencia del desarme. 

— E l desarme, pr imero—dice la nue
va tesis inglesa—, y luego e l pacto 
de seguridad. 

—No—responde Franc ia—. p r i m e r o 
Ugur idad y luego el desarme. 

Nuevamente F ranc ia opone su ' c l a ro 
heaüsmo a l aparente y siempre tu rb io 
jdsalismo i n g l é s . 

i Q u é ha mot ivado el cambio del 
Gobierno i n g l é s ? ¿Qué ha forzado a 
i l zo Donald a desandar la senda de 
la pax para caer en causismos de j u -

{Ista Internacional? Conservadores y 
Iberales no pierden o c a s i ó n do a ta

car al Jefe del Gobierno laboris ta , 
hallando en todo mot ivo de c r i t i c a , r i 
Porelng Office, a su vez, man iobra 
Ocultamente, porque la a c c i ó n de Mac 
Donald cont ra r iaba toda su p o l í t i c a . 
El mismo Labour Par ty parece que se 
alarma ante el compromiso do m o 

vi l izar las fuerzas navales y a é r e a s , 
c o r v i r t i é n d o s e Ing la t e r ra en el gen
darme da Europa. Todos los matices 
del e s p í r i t u insular b r i t á n i c o se alza
ron contra los acuerdos de Ginebra . 
Su p o l í t i c a t r ad ic iona l de a is la r al 
m á s poderoso para abat i r lo s e r í a es
trangulada por el ar t iculado do la paz. 
Pero si el dominio i n g l é s es t a n ab
soluto que se p o d í a hablar, ante el 
pacto de seguridad basado en la es
cuadra b r i t á n i c a , de ¡a paz inglesa, 
como se h a b l ó de la paz romana, ¿ q u é 
puede temer Ing l a t e r r a del afianza
miento de esta paz? Por p o l í t i c a i n 
ter ior , po r u n nuevo rebrote de su 
p s i c o l o g í a , por su e g o í s m o , que Je 
hace marchar so l i t a r ia , a p r o v e c h á n 
dose de las debilidades y de las r i 
validades de los otros pueblos, I n g l a 
terra e s t á en camino de ser t r a i d o r a 
al e s p í r i t u del mundo y al pacto de 
Ginebra. 

—Pr imero desarme y luego segu
r idad—dic» Ing la te r ra , d c í p u e s do ha 
ber sostenido l o con t ra r io . 

— P r i m e r o la seguridad y luego ol 
desarme—dice F ranc i a . 

Nuevamente tiene F ranc ia r a z ó n . 
Una t ransaccional ba sido ba i lada , 
pero s e r á t r ans i to r i a . L a seguridad 
como consecuencia del desarmo y el 
desarma como consecuencia de l a se
gur idad son las dos tesis que, a l final 
de la Conferencia, vuelven a encon
trarse enfrente, oomo en sus co
mienzos. Ing la t e r ra lo ha querido, o, 
a l menos, una voluntad , d ip lomacia y 
partidos p o l í t i c o s , que ha podido m i l 
que la buena vo lun tad de Mac Dona id . 

ón di 

V i d a j u d i c i a l 
En la Audiensía 

VISTAS CELEBRADAS 

Sección primera. 

. Lotione». — El día 4 de noviembre del 
( t n d * aflo ouesllonaron por asuntos de fa-
wffl» José Margarlt Masforré y el procesado 
foajís Solé Mercadé, cufiado del primero. 

B Soler disparó varios tiros contra él 
¡¡rtiaero. que resultó con heridas en el pt« 
•«eolio y en la pierna Izquierda. 
, Hl flsoal pidió que se Impusieran ol pro-
WMdo seis meses y un día de presidio me-

Seoolón segunda. 

H«rto. — El rila 2 de enero último Anto-
^ Tomis Expósito entró en un café da Ta-

T (orzando la cerradura del mostra-
dM mismo se apoderó de 435 pesetas. 

8 flsoal pidió para el procesado la pena 
«o» aflos, once meses y once días de prl-

<i eorreoolonal. 
Sección tercera. 

fcitS01*0 Jf lnano armada. — El agente de cr-8«nS* Constantino Sal» Iba el i 6 de sep-
i JRÜ? T 1923 ON L,N O*"», acomr^ando IMST oL?clla, cuando le salieron al paso 
^"•ro Soler y cuatro sujetos mis, que no 
ton ser habidos, los cuales le hiele 
"«Tarios disparos con Intención de robarle. 

a' «gredldo logró ahuyentar a sus agre

sores con el auxilio de otro agente de arbi
trios que acudió al oír las detonaciones. 

El procesado. Valero Soler, algún tiempo 
ilcspuds fué detenido. El fiscal ha pedido le 
•ea Impuesta la pena da un aflo, ocho me
ses y veintiún días de prisión y una mulla 
ds CoO pesetas. 

\n ios Juzgados 
Diligencies. 

El Juzgado del distrito de Atarazanas, se
cretarla del sefior García Caamafio, Ins
truyó durante sus horas de guardia 20 di l i 
gencias, sin que haya Ingresado ningún de
tenido en los calabozos del Palacio de Jus
ticia. 

Lo sustituyó el Juzgado del Sur, secre
taría dal sefior Serrano Flores, al que hoy 
relevaré el de la Concepción, secretarla dal 
se9er León. 

De la trata da blancas. 

BI Juez aocidsntal de Atarazanas, que Ins
truya el sumarlo por la detención de los 
trece encartados «n el tráfico de la trata de 
blancaa, estuvo en la cárcel de mujeres am
ollando las deolaraolones de las detenidas 
las que, según parece, no manifestaron el 
nombra ds las personas que las expedían 
desde Franela a esta ciudad. 

Estafador detenido. 

Bn la Jefatura de policía facilitaron una 
nota relacionada eon una estafa de la que 
fué victima 1« razón social Galindo y Compa 
Illa, que se dedica al comercio ele maderas. 

según la nota oficiosa de Jefatura, el día 

19 so presentó en aquel centro la den 
relativa a una estala de 700 pesetas. . 
izadas por la poUela las geslioaee neo. 

rias, dieron oomo resultado la dutenolón 
Felipa Bru Balmer, autor de la estafa. 

Para su realización habla simulado ufl 
importante pedido de maderas. 

La detención se ba verificado en la calM 
de Entenza, número 62, habiendo sido reod 
perada' la mayoría de la mercancía esttf 
fada. ^ 

Diligencia que no se ha podida 
praotlcar. 

Se asegura que por no encontrarse ya a i 
la cárcel, a consecuencia de haber sido pues
to en libertad, no se pudo efectuar la dille 
gencla de reconocimiento de Joaquín PooO 
Lliaás (a) El Americano, conocido como ala» 
mentó que militaba en el terrorismo y qua^ 
según parece, era muy amigo del Picóo, 
el Espúflez y otros procesados por la muertj 
del agente de policía seflor Fernández Ala» 
grla. 

Por bigamo. 

Ha Ingresado en la cárcel á disposición dal 
Juzgado da Atarazanas, secretarla del sefioj 
García Caamafio, Martin Poblador, acusada 
de haberse casado dos veces. La primero 
en un puebleclto del partido de Berga y 10 
segunda en la Iglesia parroquial de Saa 
Agust'n, de esta capital. 

Fué denunciado por au primera mujs^ 
Isabel Sitges. 

Las Intoxicaciones de Gracia. 

Ante el Juzgado Instructor del sumarlo 
sobra los intoxicados ds Gracia han prestado 
declaración Ignacio Bruln, Carmen Auroro 
Antonio, Fernanda Sancho. José Rodrigue! 
López y Gloria López, que resultaron intoxl» 
cadns por los garbanzos. 

Parece que la Carmen Aurora y la Fer« 
nanda Saccao han dicho que en el mercado 
oyeron decir que la Rosa Pujol habla echado 
en los garbanzos arsénico en vez ds bicarbo
nato y que al advertirlo los habla lavado J 
después de cocidos los puso a la venta. 

Señalamientos para mañana 
Sala primera 

Concepción, Incidente. — Sociedad Mfa 
nerals et Matoux contra Wutrloh y CompaJ 
fila. 

Sur. — Mayor cuantía, i — Ballvé, S. aO 
C, contra Toméa Ortl. 

Sala segunda 
No tiene sefialamlantoa. 

Sección primara 

Atarazanas, i — Un Incidente por malvérsala 
clón da fondos y un oral por injurias contri 
Francisco Serrano. 

Seoolón segunda 

Manresa. — Dos orales por robo centro 
José Trull is y José Pledraflta. 

Tarrasa. — Oral por robo contra Anto» 
nlo Tona. 

Sección tareera 

Hospital. — Oral por asesinato contra Jo>. 
sé Picón y José Espuayes. 

Pbbsiíshios US M M i 

Un ejército es un pueblo que obedecí, 
• • • 

No se hagan personas Intrépidas entrO 
aquellas que tienen algo que perder. , 
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A y e r e n e l A y u n t a m i e n t o 

R e u n i ó n d e l a C o m i s i ó n 

M u n i c i p a l P e r m a n e n t e 
LA sesl6n pública, empieza..i 

A las nueve meóos cinco salen del das-
*cho de la antigua CmalaiAn Central, es 

leuda ae h&Uab&n en sesión secreta reuni
dos, bajo la presidencia del barón de Vlver, 
desüe las cinco y media de la tarde, los se-
Éores de la Comisión Municipal Permanente. 

Fallan tan sólo los señores Ponsd y Ra
llón, quienes, como dijimos ayer, se hallan 
Ausentes de Barcelona. 

La sesión pública, empieza... 

Despacho oflol&l. 

. . . 7 empieza, según la costumbre, dando 
•uenta el secretario del Uanado despaeJw 
oilcial, en el que figuraban: 

Un oficio del gobernador civil, de fecha 17 

ÍBl corriente, comunicando el nombramiea-
), para los cargos vacantes de teniente de 

alcaide, de los sefiores Rio, Damians, 
Llausó, Ramón y Nebot. 

Otro de la misma procedencia, fechado 
fcl día siguiente, manifestando haber dejado 
ain efecto el nombramiento del señor Llen
ad 7 baber designado para sustituirle al doc
tor Navarro Perarnau. 

Otro de la Alcaldía de Prat de Llobregat 
invitando al alcalde de esta eiudad, por 

kcuerdo de aquella Comisión Municipal Per
manente, para que asista al acto de la eo-
locaeión de la primera piedra del grupo es-
eolar do dicho pueblo, que tendrá lugar el 
próximo día 27. 

Otro de la ponencia para la reorganlza-
elón del cuerpo de bomberos solicitando un 
mes de prórroga para la terminación del ex
pediente qua se está instruyendo. 

Otro de la Administración de Rentas pd-
bíicns participando que el delegado da Ha-
«ienda, de conformidad con lo propuesta por 
dicha Administración y la abogacía del Esta
do, ha desestimado el recurso interpuesto 
por don A. J. Ponto j otros vecinos de esta 
•apltal contra el acuerdo de este ATunta-
miento imponiendo la exacción de cinco cón-
ttaios de peseta por docena de huevos que se 
totroduzcan en Barcelona. 

Y una eomunloación de la Alcaldía propo
niendo a la Comisión Municipal Permanente 

sa sirva acordar que se requiera al Fomen
to de Obras 7 Construcciones para que den
tro del Improrrogable plazo de cinco días, 
• partir de la aolificación de este acuerdo, 
proceda a sacar del camino municipal que 
desde la earretera de Ribes conduce a la 
Iglesia de San Martin, la cerca con esteeas 7 
••pinos que ha aoiocado en su entrada y sa-
Soa, asi como recomponer la rotura hecha 
« mitad de la trayectoria de aquél pora impe
dir el paso, advirtiéadole trae •! no oompU-
menta esta orden se procederá a reaRsar ta-
i»8 trabajos por las brigadas municipales a 
*08ta de la Empresa". 

Para cada uno de estos documentos ieor-
4á «1 Consejo, según nos entera el aeareta-
BO, «1 enterado o aprobado de rigor. 

La* nuevas Delagaoieaea dé 
•MMi 

Z AMrdd también U Consejo, I raqueri-riíos del alcalde, la hueva distrlbueloa de 
Dalsgaoiones da cérvidos . 

de Ferrooarrlle» Catalanes, S. A., para res 
llaar por su enenta la desviación provis'o'ití 
de la earretera de Port, entro su punto X 
enlace a la calle de las Cortes y t i 

Hela aquí: 
Se oooflere al primer teniente da alcalde, 

seQor Ponsá. todo lo relativo a beneficen
cia 7 cementerio». 

A l segundo tsaieníe de alcalde, don Ra
fael del Rio. se te eosceden las facultades 
que al alcalde competen, según la vigente 
ley de Ensanche. 

El tercer teniente do alcalde, don Juan 
Nualart, cuidará del ramo de alumbrado 7 
obras púbhcas, entendiendo por tales las 
que «I Ayuntamiento costea, incluso las re
lativas a las calles de Raimes 7 Qranvia 
Diagonal. 7 todos los asuntos que se tra
mitan por el Negociado de Obras públicas. 
Respecto a las construcciones e edificios 
destinados a servicios municipales, corres
ponderá a las respectivas Delegaciones el 
estudio y formación de los proyectos 7 una 
vea aprobados, corresponderá a la Dele
gación de Obras públicas todo lo relativo 
a su ejecución. 1 

Al coarto teniente de alcalde, don Luis 
Damians, se le atriBuye todo lo relativo a 
organización, funcionamiento 7 sanciones del 
personal, con la salvedad de que los nom
bramientos serán propuestos por la Dele
gación del servicio a que correspondan. 

Al quinto tealenta de alcalde, don Fer
nando Tallada, todo el ramo de Hacienda 
municipal. Incluso recaudación. 

El sexto teniente de alcalde, don Gonzalo 
del Castillo, entenderá en todo cuanto se 
refiere al ramo de cultura, eolonlas esco
lares 7 •seueias especiales. 

Ei séplimo teniente de alcalde, sefior Sa
las Anión, seguirá preocupándose da los 
ramos de estadística, política social 7 «asas 
baratas. 

Al octavo teniente da alcalde, don Oota-
vlaoo Navarro, se le delega para los asun
tos de higiene 7 sanidad, comprendiendo la 
inspección sanitaria de mataderos 7 merca
dos 7 el cuerpo de veterinaria municipal. 

Al noveno teniente de alcaide, don Ga
les Un o Ramón, el ramo da abastos, com
prendiendo mataderos 7 mercados. 

T al dóclmo teniente de alcalde, don Prao-
oiseo Nebot. «1 ramo de obras partió uiare 3 
y urbanización, entendiendo como tales las 
que fll Ayuntamiento regula, jr competiendo, 
por lo tanto, a esta Delegación lo relativo 
a concesión de permisos para construccio
nes. Instalaciones Industriales, canalizacio
nes de aguas, gas 7 electricidad 7 cuantos 
asuntos se tramitan en él Negociado de Obras 
particulares. Además, entenderá en te re
lativo a parques 7 Jardines, incluso an cons
trucción, alineaciones, rasantes, proyaetoa de 
vías de enlace, toda la vía normal del con
trato de reforma y cuerpo de bomberos, 

Dlo'ámsn— sebre ta 

de Casa Negra, a fin da levantar la earre-' 
tera actual en su cruae con la linea t é ^ ' l 
de la Bor-dela al puerto. 

Y entre los asuntos que siguen atasi 
dos merecen rttarse: el metemen de la Co-
mialón de Ensañaba proponiendo que , 
incoe expediente de expropiación forzosa ¿9 
los terrenos que poseen en la Plaza de Ca-
taluBa don Miguel Alexanoro Casas y doa 
Joan Lfigé Pagés ; el del 'ftegocia<io da 
Urbanización 7 Reforma aceptando la ce-
slón gratuita, heoha a favor del Municipio 
por don Manuel Girona 7 el conde de ¿Oeü, 
del paseo que enlaza la earretera de Sarr i ; 
oon la Avenida de Pedralbes; el de la Del;.' 
gsc'.óa de Obras públicas rechazando lis 
pro7ectos de estaciones de Hostafrand,;, 
Roeaíort 7 Drgel del ferrocarril eléctrico 
subterráneo de Sans a Sen Martín 7 acep
tando el relativo a la da la Plaza de la Uní-1 
versidad, 7 el acuerdo de la Conásiúa 
Ensanche trasladando una ooaninicaeióa 1 
letrado don Luis Serrahima en la que ésta I 
consulta «si se ha de seguir o desistir cu 
la apelación Interpuesta contra el auto pro
ferido por el Juzgado en el expedienta da 
ejeoualSu de sentencia sobre el abona da 
los terrenos que los sácese res de don Leo
poldo Gil tienen en la Plaza de Gataluía', 

Orden del dia > Diotamsnea 
aprobados 

Hagamos una selección da los dieláraeces 
del orden del día aprobados por los ílecea» j 
Tiros. 

De la Delegación de personal: 
Uno proponiendo qae, a tenor del srücc-

lo 106 del regiamento de empicados y de
más disposiciones que las regulan, e« coa-1 
eeda un taca de Ucencia a los funciona
rlos siguientes: don Jaime MlrambeH In
geniero ayudante; don Tesifón Sánchez Mac-
zano, oficial primero; doa Leopoldo Bayiés, 
teniente inspetoor da Mnea; don Evaiis;' j 
Agres, Teterinario; don José Gómez del Cis-
ttuo 7 don Jasó Medina Rodrigues, sus;.:-.-
res; don Baldomcro Solé, don Daniel Saiesi 
don José Riera 7 don José Ellas, es? 
tes; don Antonio Riba, don Juan F&brem 
don Casimiro Macipe, don Frencisco Milü 

He han dejado boy, los sefiores del Con
sejo, que ninguno dé ios dictámenes que 
aatahan en atolladero pasara adelante. 

SI han sacado algunos, ha sido para re-
ttrarios do 1* olrwUaeíóa. 

Cuéntansa eotra éstos él que presentó 
s i sefior Ponsá, aleado alaalde Méldectal, 
interesando que actúe eon earáctar perma
nente el Comité de fiestas que funcionó 
hista ahora 7 «1 da la Delesadón da Obras 
públicas autorteando a Ja CompaCla Oaneral 

Abdón, guardia urbano; José Prals, chófer. 
Miguel Magrtfiá, cerrajero; Antonio 'ia¡i=-
oón, oarpiníero; Eduardo Bocada, pintor, j 
José González, albaMl. Además, Iba com
prendida aa este mismo dictamen una 
canela de enatro meses, sin sueldo, a 'aí0-
del guardia urbano don Antonio Alcovcrro. 

De la DetegadÓB de Obras públicas: 
Uno solicitando que, da conformidad coa 

lo Informado por la Dirección general de m 
Servieios Técnicos, se requiera a Ja Oom | 
paflla del Oran Metropolitano de 
S. A-, para que a la mayor firgenna pre
sente él prajeoto para Instalar un pow " 
exbaoeióo al final de la valla emplazó» «• 
las Ramblas, trente a la caüe de FernaaOT. 
a fin da que «nadan adoptarse por «• 
Ayuntamiento las medidas que estiras wu 
venientes. ¿ . 

Otro para que al Ayuntamiento form;;' 
enérgica oposición al expediente prors 
por don fetenlslao Gómes Molet w l 
oltnd de registro da saseate y »^a, ^- Vi 
neneias para la mica de hierro M f f . j f , 
Amistad, número I.48S. site f» « ' J ' í ! -* 
llamiJo El Clos de la Montaña de Mt>W»i* 
en el término de esta eludid, P p í ^ 1 ' ^ 
Hadante son terrenos dé la Exposición J ^ 
(firersas «rt»aniaao!ones, U «Jecu .^n ea 
cuyos planos «nfriria notorios P*?.0'^. re. 
«aso de qae se otorgara la eoneesión o-
íersccla. 

P A R A C O M E R B I B N Y E C O N O M I C O tF^ V áS \ 
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Otro par» que se acuda aate el goberna
dor olrll en la información abierta, relatlTa 
a la petición de don Emiliano Ferrer Cas-
talló solicitando el registro de veintiuna per-
teaenolas para la mina de hierro titulada 
¿os dos Apéndices, número 2.47S, sita en 
el paraje llamado Las Planos y Mas Guim-
bsu, en el término municipal de Sarrl&, agre
gado al de esta ciudad, Interosindosc por el 
alcalde que en caso de otorgarse la conce-
sida da referencia se dejen a salvo los de
rechos de este Ayuntamiento para la aper
tura da vías públicas y urbanización de las 
mlsmaa. 

Y otro para que este Municipio se oponga 
a la petición de don Francisco Fusté VailOs 
para extraer, durante un plazo de un aQo 
1,000 metros cúbicos da arena y graviüa del 
cauce del rio Besós. en el tramo Omite con 
la flaca denominada Casa Perra, s i túa la 
conUgua a la carretera de Madrid a Francia 
por un lado, y por otro con la propiedad 
de don José Aguilera, cuya petición ha sido 
anunciada, a los efectos de reclamación, en 
el "Boletín Oficial" de la provloaia, ya que 
roa la concesión que se solicita acaso l lmi-
tarin el Ubre uso, por parte de la Adminis-
traolte municipal, da las arenas y gravas 
del rio Besós, que consíantemonle su u l i i i -
zan para los servicios municipales, especial
mente los viales. 

Da la Delegación de Obras particulares 
y Urbanización: 

Uno proponiendo que, como resolución a 
la Instancia prcsenlatia por don JaiBM Bausa 
Llopls, se conceda ni mismo una prórroga, 
qus Uniré el día 30 del actúa,, para dar 
cumplimiento al acuerdo Hc 2 del mismo, 
relatlTa a que retirara los faroles Instala
dos en el número 20 de la calle de Pucrta-
ferrlaa. esquina a la Rambla de San José, 

Í ea la casa número 1 de la plaza de Ca-
ilufla, previniéndole que, caso de incumpli

miento, loa retirarán, sin nuevo avlpo, a 
sos costas, las brigadas munleip.ile». 

De la Comisión de Ensanche: 
Uno aprobando, ea vista del fallo del 

tribunal nombrado al efecto, al escribiente 
da brigada don Juan Garda Cañadas, Inte-
grindole al escalafón aprobado por el Ayun
tamiento en sesión de 2» de marzo de 1922, 
diodota el número 14 del mi.-.no y asimi
lándole a los escribientes de brigada apro-
badoa por la Comisión municipal permenente 
«n 19 de agosto último, en virtud de haber 
demostrado su aptitud para el cargo. 

De la Delegación de necaudaclóii: 
Uno desestimando la instancia de don 

Pelearla Martin Revira solicitando la con-
•esl& da un quiosco de primera clase des
tinada a la venta de periódicos, que cons-
trntria por su cuenta en el paseo de Isa
bel U. frente al café de las Siete Puertas. 

Ds la Delegación de BeneOcencIat 
Uno en el que se propone: 
Primero La aceptación del traspaso del 

terviolo de la lucha antituberculosa aoordado 
por el Consejo permanente de la Manoomu-
aldad de Cataluña, contestando en esta fnr-
»» al oflelo que le dirigió la Mancomunidad 
sttalana. 

Segundo. Facultar al teniente delegado 
aorrespondlente para que organice el lun-
olonamlento de aquel servicio antitubercu
loso. 

Tercero. Que el teniente delegado de 
Bioieoda ao ponga de acuerdo con aquél 
y ol te de destinar el crédito correspon-
• • l o para el funcionamiento de este ser
íelo hasta los próximos presupuestos. 

^u»rto. Facultar a la Comisión mixta 
•ctes Indicada para que acuerde la fecha 
J¡s podrá hacerse el traspaso completo del 
••rriolo antituberculoso de la Mancomuni-
" d da Cataluña. 

Dictámenes que quedan sobre la 
mesa 

Han ouedado sobre la mesa, entre otros: 
t a dictamen de la Comisión de Ensan-

en el que se pide que se abra un coa-
j^rso de ante-proyectos de bancos de co-
"¡pato armado para las calles y paseos pó-
""cos del Ensanche. 

.T otro del negociado de Preiupueslo», 
"c.tando que el Ayunliraicnto inlerpon-

^ ~r*eurso oontencloso-adralnistratlvo ante 
'̂a eorrespondlente del Tribunal Supre

mo contra la real orden del ministerio de 
Gobernación, de fecha 12 de agosto, por la 
cual fué eliminado del presupuesto muni
cipal el arbitrio sobre Conservación y Lim
pieza del aJcantaiillado, en cuanto afecta 
a las fincas que habiendo dejado de pagar 
el recargo especial del 4 por 100, no han 
sido empero traspasadas ai Inteiio:-, y que 
se faculte al alcalde para que desif^! el le
trado y procurador de Madrid que repre
senten y dirijan al Ayuntamiento en este U-
Uffio. 

Doi viaja de Sitas Antón : Los 
bonos de la Mercod 

Una vez nos ha contado el secretario to
do lo ocurrido en la sesión secreta, el se
flor Salas Antón usa de la palabra para ex
plicar las múltiplos atenciones de que toé 
objeto en Parls durante su último viaje al 
estudisr la forma cómo se está resolviendo 
allí el Intrincado problema de las viviendas 
baratas. 

El señor Damlacs solicita que conste en 
acta el agradecimiento del Ayuntamiento ha
cia el seuor Salas por los trabajos '¡ue lleva 
realizados, y hacia la corporación municipal 
de París por las atenciones de que aquél 
ha hablado. 

El alcalde cree mejor que este Munici
pio se dirija oúoi.tlm'Mite at de la capital 
de Francia para expresar su reconocimiento 
sincero. 

Asi se acuerda. 
Luego se acuerda destiuar a bonos para 

los pobres, con motivo do las llcslas de la 
Merced, las 20,000 pesetas que a este fin 
figuran en el presupuesto. 

Un espontáneo : Final 

Comparece, ea calidad de "espontAueo", 
el presidente de la Cámara de Inquilinos, 
don Eduardo de Palma, quieu trata de aque
llos y* famosísimos terreno» de la Ciudade-
ia. que entiende podría utilizar el Ayunta
miento para construir allí casas baratas. 

Y no nay más. 
La sesión se levanta a las nueve y cuarto. 

EN EL HOTEL COLON 

B a n q u e t e e n h o n o r 
d e l o s m a e s t r o s 

L u n a y A l o n s o 

Una bella iniciativa 
La madrugada pasada, en el hotel Colón, 

reuniéronse en franca camaradería, alrede
dor de los maestros Luna y Alonso, que 
tan resonantes éxitos han obtenido con los 
estrenos de sus obras «La Joven Turquía» 
y «La Bejarana», un grupo numeroso de 
artistas, literatos y periodistas. 

La presidencia, adornada con preciosos 
ramos de llores, la ocuparon los maestros 
homenajeados, acompañados de las bellísi
mas Rosarlo Leonis, Cora Raga, Gharito 
Calzado, Amparo Romo, Enriqueta Serrano, 
la señora Cortés y de los señores Viñas, 
Parera, Drets, Pons y Anselmo Fernández. 

En cuatro largas filas de mesas se sen
taron José Santpere, los maestros Acevedo, 
Lambert, Caparrós, Catalá. Esbelta y Fe-
r rés ; el representante en Barcelona de la 
Sociedad de Autores, don Fidel Iplcstes; 
Pulg y Ferreter, Armando Oliveros. Luis 
Capdevila. Amiehatis, Rodríguez Soriano. 
Pclayo Costa. Angel Marsá, Luis Angulo, 
Leopoldo Varó. José Ballesta. Braulio Sol-
sona. García Romero, lo» barítonos Murcia 
y Miret. Mantua y así hasta más de un cen
tenar cuyos nombres no recordamos. 

El ágape transcurrió en medio de gran 
cordialidad. 

A la hora de los brindis, habló en primer 
lugar el señor Iglesias, quien, en la repre
sentación que ostentaba, se congratuló de 

adherirse a la Bosta que se estaba oele-< 
brando. 

A eontlnuaolón, Anselmo Fernández de
dicó al maestro Luna un ripio con todaJ 
las agravantes de nocturnidad y alevosía. 
Después, Pepo Parara, en serio, glosó la 
estupenda •Bejarana», ensalzando la labor 
artiitlca de sus autores, los maestros Alon
so y Serrano, y los vibrantes versos do 
Ardavin. Con su arte, recitó Parera los 
trozos de «La Bejarana», «¡Salamancal 
¡ Salamanca i . y «Mi jaca», que fueron ple
namente saboreados por los presentes y 
Justamente ovacionados. 

Amiehatis, con palabra fácil y elocuente, 
puso de manifiesto que Cataluña recibe con 
entusiasmo, de donde sea, todo lo que sig
nifica arte nuevo y desinteresado, afiadiendo 
que los maestros Luna y Alonso se habrán 
convencido de ello con motivo del eslreno 
de sus úlllmas producciones. 

El maestro Luna agradeció en breves pa
labras el homenaje que se le dedicaba, po
niéndose a la disposición de los autores ca
talanes, y ensalzó con entusiasmo la labor 
musical del maestro Lambert, al que ofre
ció su concurso. 

El maestro Lambert correspondió emocio
nado a las frases cariñosos del maestro 
Luna, agradeciendo sus propósitos. 

Kl maestro Alonso, que habló a continua
ción, se adhirió, en nombre propio y en el 
de la Asociación de Compostlorcs. a los 
ofrecimientos del maestro Luna, agradecien
do el homenaje que se le trlbutalia, y dedi
cando palabras de admiración a las "bcll/sl-
mas damas que asistían a la fiesta. 

Anselmo Fernández volvió a usar ds la 
palabra y, en serio, dijo que, recogiendo la 
Iniciativa del maestro Luna, debía hacerse 
algo práctico. 

Dnu Pablo Luna estimó asimismo que 
podían tres autores catalanes hacer un I I -
nrclo. al que pondrían música los maestros 
Alonso, Lambert y el disertante. Recogió con 
diligcnHa estas palabras del maestro Luna 
Amiehatis, quien propuso llevar a término 
lo propuesto, al le ayud.iban otros oompañe-
ros, aludiendo a una obra que entregó al 
maestro Lambert para que la muslcalizara y 
tarro argumento <*« la leyenda madrileña del 
Caballero da Gracia. 

Además, propuso que los derechos de 
autor de la obra en cuestión—la nacida do 
la colaboración do maestros y libretistas 
castellanos y catalanes—se destinaran Inte
gramente a engrosar la suscripción por ol 
monumento al gran Oalmeri. Esta Inicia
tiva, qus hace altísimo honor al popular 
autor, fué acogida oon estruendosos aplau
sos. 

Y oon este Isudable proyecto terminó la 
comida, que dejará grato recuerdo por oí 
éxito que oonqulstnron sus organizadores y 
por las felices Iniciativas contenidas en los 
discursos. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

A Juan Martín, vecino de La TorrasssL 
dos sujetos le timaron 600 pesetas por ol 
procedimiento de laa misas. 

— El guardia urbano Pascual Estany de
tuvo ayer mañana a José Caparé Maní, do 
29 años, habitante en la calle de la Dipu
tación, el cual parece ser que acostumbra a 
sustraer el dinero de las mujeres que acu
den a comprar a los puestos de la calle 
de Frelxuras. 

— En una posada de la calle del Principo 
do Viar.a le sustrajeron a Generoso Semso-
nia. ignora quién, 400 dólares y 50 pe
setas. 

— De su domicilio, calle de Pere Serafl, 
número 16, le quitaron a Daniel Manresa Fer
nández varias prendas de vestir, valoradas 
en 687 pesetas. 

— Los amigos de lo ajeno penetraron en 
en el domicilió de Encarnación García Cal
vo, Wifredo 2. novándose varias prendas de 
vestir valoradas en 500 pesetas. 
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— Ayer tarde en la plaaa de Catalafia le 
fBé sustraída a Juan Martin Flus la oarbera 
eon t t $ pesetas en billetes del Basco. 

— Pedro Ventura Vl ig l l l , iaa&o de una 
eoieboneria establecida eu la calle de Cia
rla, número 8 t , ba preacuUdo una Haumcm. 
«Uolendo qac va Individuo se presenil en 
dloho estaiilecimlento preguntando por una 
•atererfa, y que mis tarde so echó de me
nos dos piezas de tela valoradas es 32¿ pé
setes. 

Supone al denunciante que otroa IndJ-
Tlduaa, de acuerdo con dleho snjetn. ae 
apoderaron de tas oiUdis piezas mlestras 
1« daban las seflaa de la esterería. 

— La rfrriente Emilia. Otea Fe.-nlndtz 
ha denncelads a ta policía que de un ba t í 
que tenia en la ralle de Claris. 90, 9.*, X .*. 
n han ro.edo 900 pesetas ea billetes del 
Banco úm Bspafisu 

•AROAKA8 

D e l h o m e n a j e a l c o m 

p o s i t o r J u l i o G a r r e t a 

* Los vocisos de la calle de Tannr t . ervea 
son ta de UrreL de aeuerdo non el pro -
pfeUrio del bar Amicá y Vucui-ado ta M -
•tattva da un grupo de sardaniitas jue coa 
p a n éitao o 
•1 verano aa dtefaa lugar, nos aaunctan pa
ra hoy «I homanaje u popotar y colMBle 
maesiro compositor don Juto Garreta. ai 
cual tanta que celebrarse H ¡c-dx-mo parado 
domingo, día 11, y que, por un sis fln é r 
•Irounétanetas, no se pudo cetasrsr. 

Nuestra eobta Barcelona es ta encargada 
do amentaar ta OcstJ. 

£1 programa coníeocioaado y que Inser
tamos al «nal, tiene el aUcteste de ha«er-
noa oh- tas bellezas de algnru» sardana^ qn* 
da mecho tiempo no hsbumns «rntído y 

Si BOt staceria tuVesm ea tmenta nues-
s entltlsrfes orgaataadoras en ta conTso-

M a do g'.i» prograna^. 
De tas catorce sardanas qae eoasta el pro-

fraaa. dos no toa del hwtneaajeado, pero 
que aneectnmos bien asertada ta iaela-
ílde: bi us i es "A en Jutl Garreta". de E . 
Casáis, y ta otra "Las nsaeg í e TAmlgé". 
de Joan Durtn. Esta última es ¡sdiUM, que 
«I Btfior Duráa ha teñid» la gentfleaa de 
dedíaar. como Heva el Uhjlo. a tas bíj ' tas 
4* nacstro buen amigo Arata'i Ferrr íos . 7 rt. por tratars» da ta última hallada de 

tamsorada, es de Justicia se ta tenga en 
Menta por el entastasn» y desinterés 000 
que ha coopera-lo para e! cnjrandeHmiea-
to de nuestra danra. 

Es digno do alabar el arierto de los ve-
•ütos do ta callo Tamarit-Urgel. 7 ai alta rdo do cultura 7 buen garlo demostrado 

organlaar el honwaaja al maestro mis 
merecedor y menos homnijeado de nues-
fros compositores. 

Les auguramos un íxi to ala precedeafea, 
n que todos los «ardsaJatas de oorasao y 
•mantés de miestra «lú^ea e l í s e a no deja
rán de concurrir. 

El programa as el t íge i se tc : 
Tarde, a las seia y medía, "La Rosada", 

"Primavera", "Somni g rU" (eonota:-to), 
•La doncella do ta oosU" (oosoierto), "Zal-

2", "MatlMdn". 4e Garreta; "LÍB ••aes 
l'Amigú" (estreno), de Durtc. 

Koehe, a tas Max, "frtassnsa", "La ran-
dalta". de Garreta; "A so Jna Garrota" 
nrlBKra a^d!e:ún, soaeiertol. de S. Cásala; 
Á 1 P»a Casáis" (caocierto). Ttal t tas 

•afcan-oj". "La fflta dal aanant". da Oa-
areta; "Los nanos de TAmígi". ¿a ÍKirftn. 

Hita» audiciones prometen verse «osen-
Mdtalmas. 

G A C E T I l i L i ñ 

Ras ha visitado Manuel Aleayde, f qoian 
•e aludía en on suelto pnbllcado en nuestro 
BÚBiero dol día 19 del que cursa, eon mo
tivo de u u sustraccl^fi de alhajas, supli-
etodenos hiciéramos constar que si bien fué 
detenido por ta polieta, tvé puesto as liber
tad por ta autoridad Iadicta! por no existir 
careo alguno contra el. 

Gustosos hacemos esta aotaraoiún oae 
ictara la sttuaclóa del seBor Aleayde, as-
Jando a salvo su responsabilldid. 

Economía y limpieza se 
consigue usando los ¡aboues 

La lantosa Pont del Cuento, del parque 
del Guinardii, no mana agua desde hace unas 
trea Sdmauas v los vedaos del GainarJo y 
¡os de San Martin que acudían a aquella 
fuente con eos garrafas, t t i taros y botellas, 
no poeden provee res de dicha agua. 

iQoé ocurre? i Se puede saber por qu« 
no aaasa? Como ta fuenta es de ta dudad, 
los eiudarianes tienen derecho a qua »e lea 
dé una satisfacción y a que no se lea prive 
de agua. 

La protesta ea general ea aquel vecinda
rio y a« esperg una pronta solndón, pues de 
lo contrallo se demostraría que hay quien 
se empefia en perjudicar a la abandonada 
barriada del Ctiinard4, ain vías de comual-
eacldo y sin agua. 

El alcalde ver i de poner esto ea otara 
para saflsfaccldn de aquel sufrido veelnda-

La Junta directiva de ta Asociación da ta 
Prensa Dtaria de Barcelona ha eomenxado 
a Típartlf' entre ana iodos las libretas y 
ñolas de predos relativas a su Economato 
da Consumo, servido que «ppezará a fua-
donar desde el dfa i.» de octubre próximo. 

Loa sodng que no hsyan rcdbloo ta l i 
breta por todo el día 19 del corriente pue
dan reclamarla el dfa SO y sucesivoí, de 
flete a ocho de ta nadie, ea ta seoretarta 
de la Asociación. 

La Asootaataa ha redbido coa destino a 
la Biblioteca del-Pueblo un valioso dona
tivo compuesto de t * * tonos del editor don 
Antonio López. 

FIMO POSTÍN 
de Diez Hidalgo, de Jerez 

Sa nos rr.rr* ta iaaerJlón de estas Uaaas: 
"Se convoca a las poaeedores de Berros 

do todas ásalas, oaalqutera q t * a*s «a u t i 
lidad y el objeto a aue ae Ies tenga deatl-
nadns, a una reunión pAblioa que tondri 
lugar el próximo viernes, a tas dita de la 
noche, en al aalóa de actaa del Centro de 
entldidea ecoBóndoaa, afto en la ealle de 
Tres Lilis, número 8, principal (Plaza Rea!) 
al objeto da acordar !« forau de opoaaree 
7 reonrrír tapa tas ertr aootra alguoaa da tas 
reefcates dtaposietoaes aiaaldpalsa lobr» ta 
•Mdarta, parfaotaatente ImpertíBeataa. asi 
baja al punto de vista «dntRdatrsfirs aemo 
profUAettco. 

Se enoaraod la aatatenota de tas raspaati-
vaa ropresentaclonaa da taa tnatedadea do 
CüMiiraii, Poaaslo da ka Basas Gaatoas. 
M a l t a Baja y demás, soya SaaBdad sea ta 

n o yroiaaeifin da taa raftrtdoa ani-

t ¡ Grup Sardanlsta dal Orfeá Gr ídsoc . 
aa m a íáa da eaeparag a ta aayar dHualóa 
da aaistaa M U danza, ha traído oanvaalta
ta íaritHar taa Aodlos aera qna ¿ aadia 
mrmáte a M a r t a todaa k a asa «tí lo de-
aaaa; a diste tfeato. y M si local dal aas-
tada Orfeü, ta abra oa soneono para la en-
Mfianaa da la añaots. tuyas etases taadráa 

lugar todos taa domingos, da once a uní 
aciirasdndo al día 28 dal eorrieats. 

k Debi l idad sexual. Anemia, D e b í , 
l idad n e m o a a . Fa l t a de apetito, Ví r -
tigoe, Palpltacionea, Naurasteuia, Ma
las digeat ioats . Se miran asancio el 
re for jante digestivo "DEVESlíBA". Do 
venta en casa S e g a l á . 

A»er jaaliaua, a tas once, toé t j r jdo en 
al Dtapaaaario de ta calta de Sepúivedt 
Toinis Sierra n '.oji, de 68 afios, habitadla 
eu ta calle de Laureano Miró. 60, t ' : ' * i i . 
t i cual presentaba eroaioacs de proüú 
reservado t n tas manos y cara y fuerte con-
medón cerebral, que se tas proJajo ea la 
e s t a rán de Sarriá por haberte dads un gol
pe un vagón del tren. 

FeBaa Llort Baeardl, de 60 aüort, dojii-
dliada en ta calle de San Severo, 8, 3.', 
f i é aíropelUdi ayer me llana por una ra-;: 1, 
sufriendo tuerte contusión de nroudstieo le
ve ea «1 amalo taquierdo. Tal le oeurríú Í.I 
ta plaza del 11 de Maro. 

La Delegación de Haeienda efe í tu j - i hoy 
loa siguíenlas pagos: 

C3andii> Oliveras, 3,125; ATuntaadeRto di 
Barcelona. 4.980,"91'30; Joamrin Bsullosa, 
8'15; Manual Ibars, n 5 ; Joaé Marta Joví, 
S. A., i ,2i i-02; Isidro Peflarea, 3.1S6; m -
auei Pineda. »76; Aadrét Rloo. 375; Cata-
Uaa S a i M . «7&; Laoaor Serrano, 375; Emi
lio Soler. 375; Jo«« Marta Xandri, 375. 

Meidad&s a las Mercedes 
deaa E L ALUMIHIO j las reccertla qua 
a i r a la LIQUIDACION r vende Cris-
taleríaa, 19 piezas, a i i pts. 3 ollas 
a lumin io , 11*80. Auxilia ras cocina a 
precio regalo. 6 «ubiartoa alpaca 11'25 
etcétera ate. Ver escaparates. Todo 
mareado. 
Wanda 8. An ton io , 65-70 E L ALUSIINIO 

El Canteo Bapnbliaano RaAeal del Po-
alet ha orgiaíMdo etases wmetmat psn ü 
carao da 1614-192ft. bajo el aiguisote cua
dra da fraCaaarado: 

Diraelar. don Jaime Ortia (otaca tup«-
r lr ) ; don Alejandro Padrda (atase ale-nan-
tal); dsfla A s u s i ó n Gran (laborea y pto-
volas}: M. Hoori O. Autorde (ctaae de 
fraaeéa): dea Joan Mangnt (solfeo, placo 
y viada); don Penóla Sacrista (¡abajan;-:: 
doctor dan Justo Cofcaltara, mddie» Inspec-
tar de higiene aseóla-- da aatas escuels*: 
señorita balita Pastor Ltatxá, profesora de 
tairul-meeanografta. 

La abertura de otase, se efectuara al L* 
da aatifera peétíam. ^uadaado abierta U 

ha^a aquaUs taaha lados loa diu 
de átate a aaoa en ta srerrtarta da dieho 

OOtAO E U P E R A O O a de Diez Hida^o. 

l ía aarrttoro que se dió a ta fosa agrt-
i M tn ta earratera del Qafltt a Ceíerino AT-
bso«a Maasip, da t » afloa, habitaste tn * 
aMMlsia da ta Farota, oanaániiale beridal 
<b proodatíco raaarvada. 

Ayar tarde, a l a etoaa, ta ta ptazá f« 
UrqWaaeaa tboeú al sarro número 
eon en tranvía da ta Has» Jf . 

Cu-re y trasvta sai rieran tsportantea 

Ea el Dispaawrio de San Andrés íué cu
rada Margarita Balnds. da 19 ada*. i c i u r i , 
habitante ea ta aaSe da Tornarascona. j . 
í.», f.", ta aaal presentaba tatoxieasión. ea-

U n f r a s c o p a t e n t a d o d e A K A N T R O L lo s e x t e r m i n a p a r a s i e m p r e . P r e m i a d o en 
todas l a s E x p o e i c i o a e s d e H i g i e n e y r e c o n o c i d o c o m o e l m e j o r a n t i c K i n c h e d e l mundo-

U n i c o p r o d u c t o c u y a s e g u r k i a d p e r m i t e v e n d e r l o a p m e b a e n e l d e s p a c i t o . 
D i p u t a c i ó n , n . " 202 ( e n t r e A r & a u y M t m t a n e r ) . V e n t a e n p r i n c i p a l e s d r o g u e r í a s 
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jíQoaJa de prooóalioo grava, por b&btr coa-
íundido su dcatrlfloo usual por una bote-
Ua da Bablimado. 

COfiAO T R E S . A Q U I L A S D íee Hidalgo 

Por fútiles cau5a3 se pelearon en la e»-
Ua principo da Vlana Eduardo Maten Molar, 
da 40 aflos, y Epifanlo Caballé Font, inter
viniendo en la rifla la esposa de este último, 
,Vi-?inla Oalsé Querol. -

Por un automóvU f u i atropellado efl la 
plaza de la Universidad Angel Collado Qa-
¡nero, de 18 aflos, quien aufrli levea eon-
tusloiiís. 

Las últimas víctimas de los canea s i l la
man Josefa Anguera OUvá. da 18 meses, y 
Amadeo Pomar Lladfl, de 19 afios. 

Los duefios de quioscos en general ca-
labrarin una rsunlón para tratar da los arbi
trios oreados a los mismos por el Ayunta
miento. 

La reunión Undrá lugar maflana, a las 
tres y media de primera convocatoria y a 
las cuatro de segunda, en la oalls del Peu de 
la Crea. 14, prlnolpal. 

i a F R E I X E N E T , el m ü l o r xampany. 

Por el jefo superior de policía l ú a sido 
impuestas cuatro multas de S00 pesetas, 
olnco de 100 y una de J5 a otros tanlo» In
dividuos por desobediencia. 

Procedente le Matará ba ingresado' eñ «1 
Hospital Militar de esta plasa, gravemente 
iierído, el artillero del séptimo regimiento 
ligero Angel Pranch Doméneoh. 

Mciniid í,0m^o?,: 

Se ha dispuesto que se devuelvan las can
tidades que ingresaron para reducir el tiem
po de servicio ca das a los reclutas de esta 
reglón José María Escardé Valla, Antonio 
Somalia Pan, Pablo Lafont Trlnqueoostes, 

:. o Pedrés Quer, Bamén Planas Plana, 
< indldo PeOa Vólez, Juan Sabls Gulsem, Víc
tor Font Pulg de Pajols, Bamén Segura Mo
reno, Bamén Munalis Pujol, PrancTieo Sal-
vat Font," Pedro Marons Batlle, Franoleoo 
Bordugo Gustá, Felipe Capdevlla Bovira, Jal-
ns Ferré Oenovís, Jaime Sana Patdella, Pe
dro Mlr Amcrés, Isidro Mlralles Taché. Juan 
Bincón Armoagol, Andrés Palmés Salcedo, 
José Solar Bstída, Franctseo Flores Balafli, 
Ibo Calés Fairiols, Juan Vivé Freixa, Luis 
Batlle Borés. Juan Codlna Alberoh, Jacinto 
Ballaster Comas, Juan Masramón Orrlols, 
Demetrio Galoerán Belléa, Jaime Torres Clll 
Buenaventura Carbonell Cené, José Qum4 
Carreras, Blcardo Demestre Massé, Barto
lomé Tulg Oliveras y José Colonrinas F a -
bré. 

Lavar con fa-
bón de coco 

MANZANILLA C A S T I Z A 
do Diez Hida lyo , da S a n l ú O M 

El jefe del rondín especial, seflor Alix, con 
varios agentes a sus órdenes efectuó ayer 
tirde varios registros domlolbartos, estando 
estas diligencias relacionada* con el descu
brimiento que fil is atrás hizo la poltela de un 
entrabando de sacarina. 

Ayer por la nufiaña fué hallado el cadi-
var da un hombre que había sido arrollado 
por el tren carca de VUlinueva. 

-'or los dooumentos que fueron bañados 
PHo ser identificado, resultando ser Gonra-
d'j Polch. empresario del teatro Apolo y pro-
«urador de la Escuela de Industrias. 

Parece ser que la situación eeonómiot de 
'Oioh era sumamente precaria. 

Desde anteayer a medio día falta de su 
casa. Nazaret, 84. 2.*, 2.', una jovenclta de 
doce aflos llamada Carmen Bufo Jimeno. 

Usa vestido azulado y zapatos negros. 
Es de regular estatura y tez morena. 
La atribulada familia agradecerá cualquier 

noticia sobre el paradero de la desaparecida. 

El concurso relativo a las obras de de
rribo del puente existente en la calle de 
Sicilia, entre el Asilo de pobres y el Par
que de la Cludadela, se ba adjudicado pro
visionalmente a don Francisco Marlmón por 
la cantidad de 0.940 pesetas. 

En la estación de San Vicente de Casté-
llet, de la línea del Norte, el enganchador 
Uuüno López fuá alcanzado por un tren que 
maniobraba, quedando horriblemente aplas
tado entre los topes de dos vagones y fa
lleciendo instantáneamente. 

Hace cuatro afios su cufiado Anacleto fa
lleció en el mismo sitio a consecuencia de 
un accidente parecido. 

Trabajando en una línea de alta tensión 
de la Sociedad Blegos y Fuerza del Ebro 
el encargado de la central de Vendrell. Fran
cisco Sansón, sufrió la descarga de la co
rriente, falleciendo dos horas después 

El Infeliz deja viuda y dos hijos. 

En un pozo del metro abierto en la pla
za de la Universidad cayóse el obrero Juan 
Arnaga, de 88 aflos. 

Becogldo inmediatamente por sus com
pañeros de trabajo, ee le trasladó al Dis
pensarlo de Hoatafranchs, donde el médico 
de guardia le apreció conmoción cerebral y 
probable fractura de la base del cráneo. 

Después de la cura de urgencia pasó en 
el coche de la ambulancia al Hospital GM-
nleo.. 

Por haberse desprendido, cayéndole en
cima, un muro de tierra en una cloaca en 
construcción en la caUe da ArgQelles, cer
ca del Palacio de Pedralves, sufre oontu-
siones en las regiones costal izquierda e 
inguinal y conmoción cerebral, de pronós
tico reservado el peón Miguel Gil Bala-
guer, de 27 aflos. 

Ayer mafiana, a las once y media, en una 

Sanad aria de la calle de Bahnes, el obrero 
uan Vlllajuana Biera, de 35 afios, es cansó 

una contusión leve en una mano. 

A oaosa de la lluvia se suspendió anoche 
el concierto que debta dar en la plaza de 
San Jaime la banda municipal con motivo 
da las fiestas de la Merced. 

La Asociación Nacional ds fabricante* de 
Juguetes y artículo* de bazar, reunida en 
Junta general ertraordioarla, ha tomado el 
acuerdo de concurrir a la Exposición Na
cional do Juguete* que ha de celebrarse en 
el Palacio de Hielo de Madrid, el próximo 
ra»s de octubre. 

LA LABOR DB LA JUNTA DB MUSEOS 

U n a i n f o r m a c i ó n f o t o g r á 

f i c a a é r e a d e l a s e x c a v a 

c i o n e s d e E m p u r i a s 

Correspondiendo a la Instancia de la Dl-
eoelén de les Museos de Barcelona, hecha 

en nombre de! presidente da la Junta, conde 
de Bellocb, el jefe de la División de Aero
náutica Naval, capitán da fragata don Joan 
Cardona, ordenó el viaje de nn globe dfti-
glble, provisto de aparato foto^ráSoo, a la* 
excavaciones de Bmporlas para hacer una 

Información fotográfica aérea, completa, di 
las Importantes rulóos de la ciudad greco* 
Ibérioo-roznaua tfi* la Junta ds Muscos, suh» 
vencloaada por la Mancomunidad de Cal*» 
lufia, excava en aquellos sitios. 

Esta Información fotográfica aérea, qua 
es de gran importancia para el estudio da 
las ̂ mencionadas ruinas y para la clara de
terminación de la topografía empurlana, se 
efectuó unos de estos pasados dias, a las 
diez de ta maflana. SI aparnto entró en el 
golfo de Bosas, donde están situadas las 
ruinas, viniendo del cabo Mongó. Su pre
sencia, observada por tos vecindarios de 
La Escala y de San Martín de Empu
rias, produjo un movimiento de curiosidad, 
llenándose de espectadores las playas y el 
mar de barcas, botes y canoas que seguíaa 
al dirigible. * 

Eate atraveaó el golfo de Bosas, en d i 
rección a las ruinas, y, después de algunos 
vuelos de orientación, dirigióse a la mar, 
donde debía detenerse al aparato adentra* 
loa tripulantes almorzaban. Luego dirigióse 
nuevamente a las ruinas, y, en una serle 
de vuelos repetidos. Impresioné numerosas 
placas de conjunto y de detalle que seráa 
de gran utilidad Para los servicios de es
tudio ds la antigua colonia griega de la 
costa. 

A la una de la tarde el aparato tomé 
rumbo hacia Barcelona. 

COLL-BLANOH Y LA TORRA8A 

S i e r r a M o r e n a d e 
l o s c a s e r o s 

La Tasa, para poner treno K la ambición 
casera 7 aliviar el presupuesto familiar de 
los Inquilinos, es necesaria. 

i Que repito y machaco con ridicula per-, 
sleteaclá sobre el mismo tema? Gonformei 
pero no puedo por menos. 

Hay unas casitas da reciente construcción 
en la calle de Hospltalet, cuyo coste total 
es da sel* mfl pesetas uno. y se pretende 
cobrar da alquiler 11201 mensualmente. 
i Puede jusllfloarse tan expoliador alquiler 
con la sobada cantinela del coste de la cons-> 
truofilón? Claro míe no. 

i Qué hay de la trágica casa de la calla 
de Bomanlns y del célebre Montserrat? Las 
escaleras siguen sin barandas. Ya es hor* 
de que nuestro alcalde, con la energía que 
siempre demuestra para corregir abusos, 
apriete las clavijas al deeaprensl-vo casera 
que en tan poee aprecio tiene la vida de sos 
Inquilino*. Tenga presente el alcalde que 
en los pisos hay varios pequcfiuelos y las 
madres están en continua sosobra, pues ua 
descuido ea fácil v puede aer de fatales 
consecuencias. La fatldtea casa, seflor al
calde, ya cuenta a su cargo una victima, 
mejor dicho, tres, puesto que hoy se en
cuentra un hombre sin esposa y una nlfllta 
sin madre. 

Acaba de fallecer carmen Zaplana, éaposa 
de Juan Plaza, qaa por habitar un piso da 
I * «asa da Montserrat, ea el cual faltabaa 
puertas, contrajo una bronqoltls que, dege
nerando ea tuWoulosIs, le ha costado M 
vid*. 

Por W Unión dé Inqullinoi 
de Coll-Blaooh y la Torrasa, 
' I.OBENZO ESCUDERO. 

Csfe numero c o m í a 
ó e 4 0 p á g i n a s 

O b r e r o s o d e p e n d i e n t e s 
Aprovechad vuestro tiempo tí q o e r é l s prosperar 

En ¡a A c a d e m i a » O í a l a s . Lauria, 53, pral., con p o c o s c é n t i m o s diarios podéis llegar a adquirir loa conocimientoa 
• del Ingeniero ea los Jilerecte» ramos de la Conáfrucdóo y Fabricación. Clases de seis a diez- Pedir detalle». 

l E s t ü d i a d l 
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P l u m a s y j a u l a s 
I n v e s t i g a c i o n e s m i n u c i o s a s 

Haciendo invesl izaciones para ave
r i g u a r q u é p á j a r o fuá el p r imero que 
fuá anoerraao en una j a u l a y c ó m o se 
l lamaba el p r i m e r hombre que tuvo 
la peregr ina Idea de reerearse en la 
• o n l e m p l a c i ó n de un p á j a r o cautivo 
keraos hecho la s iguiente o b s e r v a c i ó n : 

E n IB in t e rminab le é p o c a que media 
•n t re el momento de caer en desuso 
los estiletes y las tablas de cera y el 
Ins tante en que ae inveu la ron las p l u 
millas de acero, la gente alada y los 
•scri lores t uv ie ron algo que les u n í a 
M t r e o h a n u n t e : la p luma . Eso algo 
Juntaba sus destinos, les idenliflcaba 
desde cier to punto de v i s ta , les some
t í a , por lo tanto, a las mismas leyes 
4e inercia , a los mismos efectos de 
las fuerzas imponderables . 

Esa o b s e r v a c i ó n nos lleva a las oon-
•Idoraciones que s igyen: 

Siendo cierto el hecho de que antes 
da que se escr ibiera con p luma habla 
escritores, es evidente que, si bien 
•nando se e s c r i b í a con p luma, ÓMa 
• s t a b l e c í a u n lazo esp i r i tua l entre los 
escri tures y las aves, la p l u m a no es 
necesaria a la naturaleza del escr i tor 
que puede escr ib i r oon estilete, con 
tubo a u t o m á t i c o y con m á q u i n a de 
• s c r i b i í . C o m o í i u i e r a que t a m b i é n 
puede escr ib i r s in escr ibi r , dictando 
mien t r a s o t ro le lleva la p luma o la 
m á q u i n a , y ia existencia de esta se
gunda persona es i n d e p e n d í e n l e de 
i k c o n d i c i ó n del escr i tor que dicta, es 
decir, que el hecho de copiar o de no 
« o p i a r lo que se d ic ta no califica en 
nada lo que se ha dictado, es e v i 
dente que para ser escr i tor no sa ne-
oes iU escr ib i r j que puede ser e ie r lo 
lo que se ha afirmado de que las me-

tores p á g i n a s son aquellas que no se 
an escri to, y que, oor >tra parte, el 

hecho da escr ib i r no signif ica necesa
r i amen te la existencia de un escr i tor . 

Aquel la o b s e r v a c i ó n y esas considera
ciones qua ha sugerido no t ienen 
mucha Impor tanc ia si nos fijamos en 
que las aves no t a ñ í a n f ami l i a , n i 
g é n e r o , n i r a í a , n i nombre antes de 
que se hubieran ocupado de ellas L i n -
neo y Cuvier y que, por lo tanto, ma l 
p o d í a n loa escritores habernos t r a n s 
m i t i d o el nombre del p r i m a r p á j a r o 
que vivió enjaulado, para b a l d ó n de 
su acomodamiento, si ese p á j a r o no 
t e n í a nombre. 

Pero aquella impor tanc ia aumenta 
a l considerar que, si b;an los e sc r i 
tores no estaban provistos de plumas 
en la é p o c a en que el p r i m e r enjaula-
miento tuvo luga r y no se s e n t í a n , por 
lo tanto, l igados esp i r i lua lmente y 
agradecidamente con la g e n t i alada, 
los escr i tores no tuv ie ron tampoco 
i n t e r é s en t r a n s m i t i r n o s , para exe
crar lo , el nombre , por lo menos, del 
p r i m e r hombre que c o n s t r u y ó una 
j au la para encerrar plumas an ella. 

La n i s fo r i a no ha perdido nada con 
ignora r el nombre de! p r i m e r p á j a r o 
enjaulado. F u é un p á j a r o , y eso bas
ta. L o interesante, desde el punto de 
v is ta de la o r n i t o l o g í a , s e r á saber el 
nombro del ú l t i m o p á j a r o que enjau
l a r á n . 

Humanamente , no necesitamos co
nocer el nombro del p r imor hombro 
que e n j a u l ó , y la o m i s i ó n de la grey 
escr i tora no causa una laguna. E l p r i 
mer hombre que f ab r i có una j a u l a y 
quiso poseer an esclavitud la joya 
v iv ida de las coloreadas plumas y 
p r i v ó de l iber tad a loa cantos de las 
aves, y las o b l i g ó a reproducirse bajo 
h ier ros y puso j u n t o a la» plumas eo-
mederos, ese hombre va sabemos 
q u i é n fué , a pesar del j i l e n c i o de los 
escri tores, qua q u i z á s no fué v o l u n 
t a r i o . Ese hombre fué u n malvado. 

Na Ohmada aa Tarragona l« «OOMMÍ. 
BMiaolmiemo. — K día 10 debj tó ¡a V? 
leittro Mundial, le Tarraguaa, la conmuria 
Ríoartmieato, de la f«e es «rec tor eleea. 
eleosudo primer «etor Hamén Garait, ebu-
aissdo en verdadero éxito, tanto por ¡« ¿ r a 
que sé eatrenaba, "Corazones sin rumbo" 
qne fué acogida eon entusiasmo por «1 
público tan selecto eomo numeroso, toma 
por la labor de loiios loa ariijla» que »om-
poaen esta compañía, quo furniao un con
junta admirable, destacándose en so labor 
arltstioa la primer actriz Raimunda ds Oes-
par, tan femenina, sabiendo dar al persona-
Je eentral de la obra tod.» la emoctóo de ua 
corazón que, dssoooooedor de su rumbo, 
sigua el que cree ba de llevarla a la feil-
dad; el sefior Caralt. en el suyo, demostró 
saber da una manera fehaciente enoaraar 
un americano de noble y despreocupado In
terés, y todos los demás elementos ooml-
guieron demostrar su arte en el desempe&o 
de su cometido. 

Mafiana debutará dicha comp.iflia en «i 
teatro Fortuny. da Reus. 

• • • 
La suscripción ablorte para el monumen

to a Gulmeré. — La cuarta lista de la sus
cripción abierta para el nio.ninifnto a Gui-
merá arroja el siguiente resulUUo: 

Pesetas 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

^ 
Qorgé y su compañía obtienen, en el 

•uevo, grandes triunfos. — Continúa ao-
tuando eon ruidoso éxito en el teatro Nue
vo la gran eompaQla de zarzuela del eml-
fcenta artista Pablo Gorgé. 

Este, la oelebradlslma tipia Josefina Bu-

Íatto y demás intérpretes de "Los Gavlla-
es" acaban de obtener un sefialadisimo 

triunfo Interpretando la popular zarzuela 
(del maestro Guarrero. 

También Paquita Morante, que se ha re
belado como una de las primeras sopranos 
ida! género, y el Joven barítono Ramón Es-
tarellei son ovacionados a diarle cantando 
• La AiMelana". 

Emilia Clemeat. ia arrogante y notablb-
•tma tiple, el excoIaaU barítono Jaime M i 
re! y loa graciosísimos actores Pepe Ange-
léé y Pepe Alba hacen las daficlas d«1 
público en "Ls granjera de Arlés". 

El tenor TMeneo Bastida ba aumentado 
• u fama cantando "DoSa Franclsquita" y 
• t o s GJTllaneí". 

Hoy reaparace la gentil tipié AtnpsrUo 
ICgual Angel, y para • ! próximo viernes se 
anuncia t i delmt del tenor Juan Bacas. 

I a Empresa del Nuevo prepara para él 
Mfcado próximo el reestreno da "Mamza", 

con un reparto verdaderamente sensacio
nal. Baste saber que en él Intervendrán 
Josefina Bngatto. Pablo Qorgé, Bacas y él 
barítono Estarelles. 

En Apolo se preocupan de renovar el 
cartel.—En el teatro Apoio sigue actuando 
con un éxito realmente extraordinario la 
gran comj>afl!a de zarzuela del popular pr i 
mer actor Luís Calvo. 

Mallsna se renovará el cartel eon al es
treno de la zarzuela dramitloa de costum
bres aragonesaa, letra de Manolo Fernán-
des y música del maestro Tena, tttniada 
"El tío Revive", y «I viernes sé estrenará 
la orlgioaiiaima revista de gran espectáculo, 
para ia cual se han pintado nueva magnifl-
eas daooraolonaa y sé ba soufénelonadb un 
Injoaislmo vestuario. " T . 8. H ." , tomando 
parte todos los artistas de la eom^aAIa y 
la famosa pareja de baile Lydia Qardso y 
John Jocksons. 

Además, la Empresa de este teatro ha 
hecho algo extraordinario uua mareo» toda 
clase ds aplausos. En el teatro Apolo no 
hay taquilla de preferenoia y al público 
puada adquirir toda clase de localidades sin 
esa odiosa intervención d» los revende
dores eon la cual ha da transigir para de
jar «a eos manos an crecido tanto por 
ciento. 

Importa del total d i las listis 
anteriores 

Fomento Martinense 
Suscripción en la Cámara de Co

mercio 
Da la velada celebrada por e\ 

Centro Catalá y la Uelegación 
de la Anociación Protectora do 
la Fasoñanza Catalana de Ro
sario de Santa Pe 

Del homenaje celebrado en Cui
das de Montbuy 

Del Komento de la Barceloneto. 
De la funoión celebrada en el 

teatro Cómico 
De la función celebrada en el 

teatro Barcelona 
De las funciones celebradas en 

el teatro Poliorama 
Xlp la función organizada por 

Margarita Xircu an el Tivoli. 
Del bomenaja celebrado en San . 

Just Desvern 
Del Club Deportivo Europa.. . . . 
Del Centro Excursionista Ü l 

Blaus 
De la Unión Coral da Cornellá... 
Del elenco Oulmeri 
Del homenaje organizado por el 

Ataneo de Esparraguera 
Del homenaje celebrado en San 

Cugat del Vallés 
Del homenaje organlsado por la 

Unión Taya tina, de Tayá 
Enriqueta Llobet (de Papiol?... 

4.659'0} 
5?6 
275 

l,S18-»0 

m 

901 

1,009 

M i n o 

185'15 
181 

á o m 
terso 

100 

gOl'50 

Í6 ' i0 
8!\ 
15 

Total. . . IT.sei'flO 

Las anlldaíles que han celebrado diversos 
actos a beneficio de esta suscripción pusden 
hacer qptrega da las cantidades recandada» 
al despicho del tesorero da la Comisión ela-
ontlva, barón de Qflell. calle do Codols, «*• 

MUSIO ALES 
Loe curaos do rítmica jr plástica que dé 

el maestro Llontjueres. — El maestro Juan 
Llongueras seguirá este año. eomo siempre, 
dando sus ya acreditados y populares cur
sos da Rítmica, Solfeo. Plástica animada y 
CsBoione» y Juegos infantllas. sepún el mú-
todo Jaquos-Dsícroze, en al Palau da la 
Música Catalana. 

Además de loé cursos infintlles y P*-'» 
adultos, dará un curso especial pedatróp-11 
para aouellas personas que desean dedicar»» 
a la educación musical da los nifios en l«» 
escuelas. 

La matricula queda abierta desde «bor»-
Seis matriculas gratuitas serAn concedían' 
a las personas qua lo soliciten y por sus es
peciales oondiclones sa hagan de ellas me
recedoras. Las clases, qua tendrán lugar o* 
seis a ocho de la tarde, darán comHnz" • 
viernes, día 8 del próximo octubre. 
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L a p e d a g o g í a y s u i n f l u e n c i a 

h i g i é n i c a y f i s i o l ó g i c a 

Aún apena mi ánimo la vísióa trlaU del 
rtbafio humano que estos díag disourre por 
iai calles de la ciudad de Sueca. 

La avalancha de los "churros*', como 
amil Ies Haman, ha Invadido cata rica d u 
dad, acampando en sus afueras como nú
meros tribu de gitanos. 

Ue Aragón y de la Mancha vinieron como 
todo» los años a la siega del arroi. 

En mayo, cuando la famosa "planti", ellos 
no vienen. Los trábalos de entonoes son 
coa agua hasta U rodllli en terreno panta
noso, y estos pobres de aspect gitanesco 
la temen al agua mág que a la peste. Eso 
queda para los otros .forasteros, para la 
gente de la marina, aeosturabrados a estos 
menesteres de plantar v segar dentro del 
agua. Ahora sf, en la alega ya e9 distinto. 
Los hombres se dedican a secar el arroi al 
aol «obre los Inmensos secaderos enladri
llado*. Las mujeres siegan la hierba oua 
oreoe abundante sobre los márgenes de los 
oaijpos. Van cargadas como bestias a lle
varles la hierba al humilde jumento de ore
jas caldas que tira del carro, sobre el que 
vinieron desde sus lejanos pueblos tras lar
gas Jornadas. 

Asi como los segadores, los de la marina 
vienen sólo hombres y ya cuajados: loa 
otros, I05 "churros". Tienen con toda su 
familia. 

Un enjambre de chiquillos (los famosos 
"churrets") pulula por esta callas pidiendo 
limosna. Entonan, al pedir, una canción tris
te, melancólica... , 

Todos ellos, hombres, mujerei 7 nidos, 
van sucios, enormemente sucios. No se la
van casi nunca. 

Hemos visitado a esta pobre gente en 
uno de su3 albergues, situado en un In
menso solar de las afueras de la población. 

Sus habitaciones son los carros desvao-
c lados, casi rotos, de los que pende una 
tela -rende, hecha 00.1 sacos y que llega 
hasta el suelo, haciendo de tienda de oam-
pafla. Entre las ruedas y la eaja del carro 
está Heno de paja d i arroz, que le* sirve 
de cama. Hav muchísimos carroB arregla
dos asi. 

Atadas a la parle trasera de lo» mismo» 
están las bestias: asnos, mulos, aleuoo que 
otro caballnjo, pero todos flacos, llenos de 
rasguños en su piel, por la que enseSan su* 
oarneg llagadas, sobre la* que la* asquero
sas mosca» danzan produciendo íuronldo», 
atormentando a las miseras bestias con su* 
punzantes aguijones. 

La* mujeres guisan «I rancho par* la 
comida de la noche. 

Me acerco a un grupo de ella* 7 procuro 
amoldar mi lenguaje al suyo. 

—Salud, buena gent* — lea digo. 
—"OOenas" tardes, eeflorlto — eonlocta 

u»a vieja que parece la Imagen (te la* brti-
Jaa. 

Loo ohiquillos. desarrapados y molo*, mo 
rodean, a los que doy unas monedas que 
!«4 ponen muy eootentos. Algunos d« euos 
tienen en su cara una fina costra producida 
por el sudor y el polvo. 

Me encuentre algo molesto entre esta 
gente. 

" 1 
« a _ 
- W |» r -

.1 

f » * * 
a. i l - i 

—lUstedeg de dónde son í — les pre
gunto. 

—De un pueblo do allá de la provincia 
de Albacete. 

—1A1H tienen ustede* maestro T 
—61, seflor. E maestro sangrador, "qno's 

mu entendió"... 
—No quiero decir aso — Interrumpe—. 

Quiero saber si allí hay escuela y maestro 
para ensefiar a loa oblóos. 

—;Ensenarle*T... i Y "pa" qué t 
Y »* me queda mirando, esperando mi 

oonleslaclón. i Hablará esta mujer seriamen
te T ¿Será olería su Ignorancia? 

—Pues para enseñarle» — abado — a 
leer y escribir y a que sean limpios. En el 
estado de abandono en que ustedes vivan 
estarán muchas veces enfermos de Oebres. 
Además, cuando aque] afio de la "oueara--
cha" morirla munha gente en ese pueblo. 

— i Cómo lo sabe usted t i Es usted n»*-
dloo? 

—No, buena mujer. Poro el modo con 
que ustedes están refiidot oon el aseo y la 
limpieza se presta a tener muchas enferme
dades. 

— i Y qué hemos de hacer, * l "sernos 
probé»"? 

—Puos lavarse mucho, y aunque tu* ro
pas sean pobre*, lavarla* también y mu
darle tod»( las semanas. 

Las mujeres ríen como el hubiera dicho 
algo absurdo, y dloea que no hay escuela 
en su pueblo. 

i Pobre palel 
Bs preciso que al Directorio empranda 

enérgicamente el problema o* la enseQanza 

5 de la higiene, sobr* todo en esos pueblos 
• la Maneas donde las persona* y la* bes

tia» vivan eonjantamont*. 
Escuela», muchas escuela* haces falta en 

nuestra pal». Imponiendo al maestro la 
obUgaelón do vulgarizar ¡a* primera* no-
olone» de la hlaiene. 

Al maestro Incumbe inouloar a lo* oW-
quliloa do manara firme la Idea de la lim
pie»*, poe* 'lomo* (Acervado mueha» v»-
ees, al estudiad el estado piloológlee da lo* 
peqnefio», que, **a por miedo o respeto. 

obedecen raáa al maestro que a sus madreo 
cuando se trata de entablar batallas con « 
agua. 

Con este sistema educativo vendrá Indo-
rectlblemcato la llmpleaa del cuerpo, y, coa 

l l i , el eetads fislológioo del pequeño (•> 
esta alimentado) resistirá con mayor poder 
la serle de enfermedades que azotan a la 
tnraaola. 

Ya va anocheciendo. 
Por la parte de Poniente se vislumbras 

los últimos reflejos del astro solar, que pa
recen estampadOg sobre el azul del espaolo 
como primorosa pincelada de color de fuego. 

La luna ilumina el lugar. 
La sombra que proyecta nuestro cuerpo 

sobre el suelo se alarga gigautescamenta. 
El fuego que arde en el rancho muestra 

caprichosamente el serpenteo de sus llamas, 
manchando con su rojiza mz los rostro* 
aceitunados de esta» humildes gentes. 

De pronto un espectáculo triste hiero mi 
vista. 

Dos hombres llegan trayendo una oa-
mllla. 

—¿Qué es eso? — pregunto. 
-"Pus va" — dice una mujer — que 

la "Chatarra" va de parto y no puede echar 
el crio al mundo, y, como se ha puesto 
tan mala, hemos "avlsao" "pa" que »* la 
lleven al hospital. El año "pasao oourrM 
lo "mesmo" con la tía "Merina". 

Por la próxima carretera pasan lo» hom
bres, que van entrando en la población 00-
mo pelotones da soldados. 

Mucho» de ellog tienen aonde albergaraa, 

Íues este hidalgo pueblo suecano es carl-
itlvo. 
Los carros crujen amenazando romperá* 

por el eje. Van cargadísimos de sacos do 
arroz, arreglados tan hábilmente, que cau
san mi admiración. 

Lentamente me vuelvo a la ciudad entre 
lo» miles de trabajadores que vueiven del 
campo. 

Ahora un silencio d* muirte Invad* ai 
camino. El rumor de la* voeaa ha cesado 
como por encanto. 

Bs efecto da la oamiUa que paaa llevada 
precipitadamente por dos hombres. De so 
interior salen uno, layesl diíbile», quejum
brosos, como el triste balido de un cor
derino. 

Un hombre va detrás oon ta cabria bal* 
y el cabello enmarañado como el de un al
lano. Su mano derecha tira da un chiquillo 
astroso, sucio, que apena* puede seguirlo 7 
que llora. 

E« un cuadro que apena, que aflige 
tensamente el alma. 

Y mientra*, planto en 0*0* Infelices que 
vinieron do tan lejos para ganar anas p*-
setlUai, y su miseria terrible, abrumadora, 
contrasta poderosamente oon la rlqusza que 
estos día» penetra por toda» la* arterias de 
esta ciudad. 

Este año ae calcula que ha recolectad» 
solamente Sueea nnnt nnarenta millones de 
kilos de arro*. 

Y en medio de tanta abunUocia en ^*M 
pueblo riso y próeporo, uno* Infe'.lao» duer
men »ln hogar, ezpneeto» a *er juguete de 
lo* elemento*... 

I Sarcasmo, del destino I 

EMILIO SAN JUAN 

l o s c o m p r a d o r e s d e l o s a l m a c e n e s B T i 
p u e d e n a d q u i r i r u n a b o n i t a 

A L F O M B R A P O R 3 5 G T S . 
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¿ E x t i n c i ó n o m o d i f i c a c i o n e s a l 

r e a l d e c r e t o d e i n q u i l i n a t o ? 

BXEOESIS DEL TEXTO V DE t a 
REAL ORDEN OOMPLEMEHTARIA V 

ACLARATORIA 

£ 
ASPECTOS GENERALES DEL ASUNTO. 

tía pueblo «la jusilcls ao M 
BD poeWo: M un» pUtrsra. 

Caindo It t o n >e urastra por 
•) tanro «• Jaíto gue la upada 
á« levanto «Iradamen». 

El frainta y uno d« diciembre del aflo en 
ourso extiagmrA •! real decreto vulgarmente 
llamado de "InqulUnato" B1 el legislador no 
decide antes otra prórroga de mayor o me
nor alcance. 

Cerca de un quinquenio de existencia 
"provisional" habrá dejado a la soberana 
disposición suflolentemente resquebrajada y 
maltreelia, con averias de relieve oon un 
reguero de sentencias injustas, da fallos me
diocres, de resoluciones o datermlnaolonaa 
Judiciales, inconsistentes, ds asaltos contra 
los intereses colectivos, en holocausto de los 
particulares o privados. 

Surgió esc texto legal forzado por las cir
cunstancias y el gobernante inmediatamente 
lo abandonó a su propia suerte. M las bor
las más intolerables, ni las «rtimaSas más 
indecorosas utilizadas por el leguleylsmo 

triunfante, ni la pródiga variedad do Inter
pretaciones, ni el fracaso total del espíritu 
proteccionista quo vinculaba moviéronle a 
resolver, a obrar en un sentido enérgico, ra
dica!, positivo, dictando normas complemen
tarias y aclaratorias, castigando abusos y a 
los Jueces o tribunales que a ellos se aquie
tasen o contribuyesen con au tolerancia a 
consolidarlos. 

No se tuvo en cuenta, hl se apreció debi
damente, que pocas dlsposlolonea legales pu
sieron nunca en juego una masa tan enorme 
de intereses en pugna. No se conceptuó bien, 
por ejemplo, que su radio de acolen era i n 
menso, ya quo comprendía — o podía oom-
prender — desde los contratos de arriendo 
más inconscientes y difusos, verbalmenta 
otorgados por t u nimia Importancia, a los 
que se vinculan en flnoag enceras, formallia-
dos con todos los requisitos posibles a ma
yor reciproca garantía de los eontratantes. 

Confesémoslo lisa y llanamente: el real 
decreto es, hoy por hoy, una piltrafa, algo 
grotesco, del género huro, que tiene, en sus 
méritos, la virtud de Indicarnos que en Es
paña no existen ni Juristas, ni legisladores, 
ni Juriconsultos de enjundia maniaesta, y que 
la justloia, oon su vasta red de tribunales, 
es tan piltrafa como el propio real decreto 
de inaulllnato. 

Es Imposible llegar a más desbarajuste; es 
Imposible llegar a menos en rectitud y se
riedad para restaurar la ley y el derecho In
fringido por oonvenlenoias particulares. A 
cada paso háseyís ofrecido una interpreta-
elón diversa; cada luai entendió a su modo 
los preceptos dictados por el legislador. 

Súpose, y se evldenoió, que los tribunales 
arbitrales, mixtos o paritarios eonvertianse 
en una caricatura estrafalaria de lo pro-

f uesto al instituirlos; que la Cámara de la 
ropledad Urbana limitábase a organizar unas 

ouantas parejas de Ineompetentes que vo
taban por sistema, eon desoonoelmlento de 
la ley sustantiva y las adjetivas o procesa
les. Se evidenció asimismo que las Asocia
ciones de Inouiltnos se (rulan el propio rum
bo y que el único resultado era complicar el 
procedimiento y hacerlo más costoso, sin 
ventaja satlsfaetorU de ninguna especie... 

So presumid la existencia de confahuia-
elones entre arquitectos de organismos p ú 
blicos y ciertos propietarios da fincas para 
conseguir que se deelarasen ruinosas éstas, 
sin serlo, y obtener con tal pretexto ¡a via
bilidad del desahucio Instado. 

Presumióse, asimismo, la de dueños y 
funcionarlos del servicio catastral, para la 

alteración de los precios de alquiler, en pro
porciones desmesuradas. 

Súpose, además, que se Inventaban in
dustrias; que se matrimoniaban personas 
que entre ai resultaban desconocidas; que, 
mediante el procedimiento vi l e infame de 
la oertlta — en la generalidad de los ca
los — se destrozaba la honra de inquilinos 
dignísimo», además de arrolarlos de la v i 
vienda... Súpose que en Madrid, por los 
Jueces y tribunales de justicia do la villa 
y corte se dictaban fallos más en armonía 
oon el sentido restrictivo que fluye de toda 
ley excepcional... 

Barruntamos siempre, unos y otros, que 
resultaba absolutamente preciso, índlspen-
sable, eonstltulr ooa magistrados un t r i 
bunal único superior, para ausUinclar los 
recursos de revisión interpuestos contra los 
fallos de primera Instancia, al fln y objeto 
de tener jurisprudencia uniforme que nos 
sirviese de guia en las ocnsultas profesio
nales y para la propia dignidad de la Jus
ticia, reciamente maltreeha por las resolu
ciones contradictorias que se proferían... 

Sostufimos, en cuanto a los Juicios revl-
sorios del importe de alquiler, que el aran
cel Judicial aplicable para la percepción de 
loa dereehos al Juzgado, derivase de la 
computación del Importe diferencial que 
resultaba entre los dos precios, el origi
nario y el motivante de la reclamación, y no 
por la totalidad de éste. 

En razonados y documentados informes, 
que se cursaron a la Sala de gobierno de 
esta Audiencia territorial y al nslDlsterlo de 
Oracia y Justicia, sostuvimos... pero, i a qué 
seguir, si no aoafcarlamos nunca... T 

La sucesiva y ebnstante aproximación de 
la fecha marcada para extinguir la vida del 
real decreto de mquüiñato, otorga a éste 
palpitante y justificada actualidad. Muéven-
se y agitanse ya loa propietarios, franca
mente solidarizados y unidos por la misma 
comunidad da Intereses propios; activa sus 
Improbos trabajos, rumbo aparte, la Con
federación Gremial EspaCola, para conseguir 
superiores determlnaelones JurlíUco-legales 
sobre loa contratos de arriendo que afecten 
a establecimientos mercantiles, a Industrias,, 
a manufacturas, talleres, etc., respondiendo 
a un sentimiento unánime de los confede
rados, conocedores de la notoria gravedad 
que el problema entraña.. . 

Callan, an cambio, por ahora, los inqui
linos texceptuando algunos casos honrosos 
como el de la Sociedad Barcelonesa de In 
quilinos), dispersos, en maniaesto estado de 
Indefensión, sin medios explícitos para ar
ticular la defensa enérgica de sus derechos 
e Intereses, severamente amenazados, sin 
organizar una fuerza única de choque, ca
pacitada para repeler, cerca del legisládor, 
la tarea corrosiva y deforme de Ies Cámaras 
de la Propiedad Urbana, acaudilladas por 
la de Barcelona... 

Callan, asimismo, las Instituciones jurí
dicas, oficiales o no oficiales (a las de esta 
ciudad DOS referimos), sujetas a una torpe 
medloeridad política,.. 

Dos aflos eonsecuüvos de vigorosa aetua-
eión ante los tribunales y en orden a los 
preceptos del real decreto, textos legales 
complementarlos e Incidencias múltiples que 
derivan del problema o eonflloto de la v i 
vienda, nos conceden el derecho ds sujetar 
a examen determinados hechos. Una cosa, 
en efecto, es la obra ¡eglslativa, abstracta 
e Incorpórea, el "jua" en estado potencial, 
y otra el derecho vivo, concreto, adquirien
do consistencia en la realidad, sujetándose 
a todas las contingencias que aquélla pre
senta. Una cosa es la idea pura, en la mente 
del legislador, y algo diverso de ello la efec

tividad de esa idea y las consecuencias qu<j 
puedan derivar: una eosa es la ley, en e!n-
tosis, y otr» la trampa o trampas que sub
siguen inmediatamente a su promulgación^ 
y persisten, al loa Jueces o tribunales soo 
remisos «n cumplir el cometido que tlíaen 
asignado. 

A revisar "trampas" nos disponamas, al
ternando nuestros estudios con el de varias 
modalidades jurídicas que vinculan los con
tratos de arriendo de pro.¡los urbacc-s, de 
tan notoria y vita! Jmportanala en nuestros 
días. 

BOMULO S. EOGAMORA. 

E l c o n c e j a l s e ñ o r B o n e l l 

v i s i t a e l m e r c a d o d e 

S a n A n t o n i o 

El eonoejal jurado interino del dislnw 
segundo, señor Bonell, ha girado una vlsiu 
al meroado de San Antonio eon objeto de 
conocer el funcionamiento de aquel impor
tante centro de abastos. 

Recorrió «l señor Bonell las distintas Je-
pendencias del mercado, entre ellas el La-
ooratorio de análisis de sust-.nelas allmcn-
tlnlas, al repeso y la cámara frigorífica a'.U 
Instalada, ouedando muy satisfecho de la 
eserupulosioad y celo eon que se rcaiiian 
en dloho centro los servicios de higiene, 
limpieza y policía sanitaria. 

Durante su visita una Goralsión de ven
dedores de aquel mercado entrevistóse coa 
él para exponerle la? neccáíJad do que se re
suelvan favorablemente algunas de las poti-
oloncs que la Sociedad de vendedores de ios 
mercados de Barcelona quiere elevar al 
Ayuntamiento, agradeciendo al propio tiem
po a dicho eonoejal jurado su actividad en 
la persecución de la venta ambulante en !a 
Inrlsdloolón do su distrito, qu^ tantos per-
juiolos les ocasiona. 

El señor Bonell ofreció a la Gomislóa es
tudiar las peticiones que formulan y pro
curar que se resuelva en beneficia de la 
entidad por ellos representada, sin lesionar 
los Iniercscs de 1c oludaií. 

L o s t r a n v í a s d e 
C a s a A n t ú n e z 

Las líneas tranviarias de vía estrecha van 
desapareciendo y eu sustitación por las do 
vía ancha facilita ios ealaees, mejoranJo 
los Itinerarios y favoreciendo los intereses 
del público. 

Por esta causa los vecinos de las barria
das extremas, como San Martin, Sans y 
Pueblo Nuevo, obreros en au mayor partt. 
«ue trabajan en las barriadas le Port, Hip 
aromo. Cosa Antúnez y Pnroia, vc-riaii cor. 
aatisfaooión que la via estrecha foera «oa-
vertlda en vía ancha, facilitando «Blaecs. 

La vía de Ida a la ciudad podría pasír 
por debajo de la estación de M . Z. A. y en-

paseo • 
lón, Morrot y carretera de Casa Antúnez. 
prolongando la línea hasta el lilpódromo y 
estab!eclend<i otra linea cea el mismo re
corrido, pasando la de Ida por las ? B } . ™ 
de Palayo, Cortes hasta Sans, y la 00 
vuelta por el Paralelo hasta el hlpódroBiO-

Desapareciendo la iinea de via estreciw 
de la callo del Conde del Asalto queda;!-» 
ésta descongestlonada. 

Xos vecinos da Casa Autúnez y ile 
barriadas extremas mencionadas esper-- • 
que el Ayuntamiento no deje de interu.ar-1 
cerca de la Compañía de tranvías en asuu." 
de tal importancia. 
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Áji9, según nott faolllUdC M «i (Hi
bierno OITÍI, S< «feotuaroa lot BlgulentM 
saorifloios <U resee: 

Matadero Koneral: BueyM, 16; vaca», 7 1 ; 
tsrneras, 311; oarneroa, 377; macho», 4 l t 
cabrito», 105; corderos, 356; ovejas, 540; 
cal>ra», t ; cardo». 847. Total, i . l t l . 

En al d« San Martin: Vaca», 1 ; ternera», 
1S; carnero», 131; oortenM, 4 t 4 ; oveja», 
Í42. Total, 713. 

En ai de SarrU: Temerá», 8; carnero», 
11 ; cabritos, 6; cordero», 10; ovejas, 8 | 
cerdo». 0. Total, 40. 

D pf*oio <M aceita 

En el Oobiemo chi l fué faollltadá a la 
Prensa la algulcnl» note: 

"Como acüiraelón a la elroular de sata 
Junta de Abastos «obra al prado de taja 
dei aceite corriente, *e tuce constar qua 
dicho aceite corriente es el mismo o mejor 
qo» el que basta ahora sa ha estado ex
pendiendo al público a Bayor precio. 

Sa haeo presaste que se impondría fuer
tes multas a los comerciantes que, querien
do dar la impresión de que el aceita do tasa 
es de muy baja candad, ofreaeaa al pAbllM 
aceites sncios y rancios, por lo tanto no-
ITO» a la salud." 

A Kadrld 

Llamado por al director general del cuer
po, aa el expreso da anoche salló para Ma
drid el coronal del SI tercio da la guardia 
-ÍTII, don Antonio y . Jullá. 

IndaMaéoa 

Sa han concedido loa beneficios dal de
creto ds amnistía e tndulto a Josefa Sit, M i 
caela Mtgmá y NMadai .\nton!o HOftn Valí» 
y Luis Ooy Campmajd. 

Disposición aubemotUa 

Habiendo aparecido vario» euos de viru»-
la aa el ganado lanar de don José Giró, 
vecino de Rospltalet, el general Lossada ha 
dispuesto declarar parale Infecto los enea-
rraderos situado» en 1» calis da farota 
(Coli-Blanch), de aquella localidad, por 

estar ocupado» por los animalo» enfermo» 
y sospechosos, en los cualns han de per
manecer en absoluto aislamiento basta qu» 
transcurra el plazo de cincuenta día» desde 
la aparición dal úlUrai caso. 

Con el fin de evitar por todos lo» medios 
posibles la propagación de dicha enferme
dad a localidades indemnes, se exigirán eit 
las estaciones de ferrocarril del mencio
nado pueblo la gula de origen y sanidad, 
expedida por el Inspector municipal de H i 
giene pecuaria, sin cuyo documento sani
tario no se penníllrá la facturación par» al 
transporte de ganado lanar, medida esta da 
policía sanitaria qua habrá de efectoarsa 
mientras no se deolare oacialmente extin
guida la citada epizootia. 

Para supfcipse de popa de cama, popa de mesa, géneros de 
panto y popa blaoea con ana positiva eeonomia 

de ppecios debe adqaipipse en 

M m M 
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D e r a d i o t e l e f o n í a 

Como teníamos prometido, damos hoy 
éos diagramas de circuitos de galena que 
por su selectividad los rreemos muy apro
piados para los accionados que qi.lorac 
«onslruirse un aparato ellos mismos. 

Hemos escogido dos circuitos sencillísl-
«QOS y de reducido coste; son excelentes 
para empezar a familiarizarse con las on
das hoilzianas; más adelante, cuando el ali-
elonado adquiera ya ciert» práctica, él mis
mo hará las reformas que orea conveniente, 
modiOcando el circuito, ampliándolo para 
darle mayor selectividad. 

Ambos aparatos pueden funcionar con an
tena de fortuna; pero es preferible y siem
pre se obtendrán mejores resultados con 
antena citerior. 

La antena más BericlUa y también de 
menor coste es la unitllar, que consiste en 
un alambre de cobre descubierto y de unos 
dos milímetros de calibre. Lo mejer eg co
locar el alambre entre dos mástiles, pro
curando un buen aislamiento del hüo con 
unos aisladores de porcelana que se en
cuentran en el comercio. El cable debe atar-
ge a los aisladores y éstos con una cuerda 
al mástil. 

Para unir la antena con el aparato debe 
procurarse un cable bien recubierto y cui
dar que vaya siempre a una distancia no 
menor de medio metro con la pared y al 
entrar en nuestra habitación tener espteial 
cuidado de que se verifique a través de la 
madera de una ventana, a ta cual habremos 
hecho un agujero, haciendo pasar el cable 
por un tubo de cristal o porcelana. 

El alambre de toma de tierra debe ser 
un poco mis grueso de calibro y ai se uno 
con una caDoria da agua o* conveniente ha
cer una soldadura. 

HaehRB ya la» obtervaulonoa ecnvsnlen-
U«, detallemos los olroultoa, que damos a 
eonllnu«c!"ia: 

Veamos el aogundo diagrama: 

El circuito está formado por una bovina 
ile un cursor, un condensador fljo y uno 
variable de media o una milésima de micro-
firaclio y detector de galena. Es un olr-
cuito que con buena antena y detector de 
primera calidad puede dar resultados txce-
lenles. Tiene alcance suficiente para que 
puedan oírse con toda claridad las emisiones 
que ofrecerán en el Colón desde toda la 
ciudad y alrededores. La sintonización se 
favorece especialmente con el condensador 
variable y la bovina. 

En Madrid es uno da los circuitos que 
más éxito ha obtenido y por éso !<? reco
miendo a loá aficionados. 

Su coste oscila de 35 a 40 pesetas. 
Téngase presente que no podemos preci

sar los precios con exactitud, pues además 
da que las plaeas sueltas que se venden 
en el comercio varían constantemente de 
coste, también el aficionado, dando mayo
res comodidades al oparato, podrá hacerle 
subir considerablemente el precio. SI, por 
ejemplo, en ves de un auricular queremos 
un casco, la cosa ya varia en más del do
ble y mayor será si se quieren aplicar dos 
o tres teléfonos para que puedan oírlo otras 
personas. 

Nosotros recomendamos el casco en vea 
da un auricular solo; de esta manera que
dan las manos Ubres para sintonizar. 

Y ahora, amigos "galenlstas", manog a 
la obra, mientras esperamos que «n el Co
lón lancen ondas para comprobar la soleo-
Uvldact do lo* aparatos. 

Bale aa el mía senelllo de los circuito» 
da galena; pero «dio es recomendable cuau-
do »9 iniítata esrea ;le n estaelón emisora, 
Asi as que en nuestra atudad dará tóls 
buanag resultadas a lae*i|ua estén doulre de 
la mansana qus forma el hotel Galón, 

Está ferraado par ui; deteiUor da salana 
y aufiaular da SOO "alimnias", Si se em
plea eamo anteea al nsgativa de la luí 
aléatriM, bay que peaer un aendassáder 
fija entre al hile >fue una la aníPna sen el 
spapals. 

Su «este puede salau'ai-'ss pebre unas 15 
pesetas. 

muy poco de la cultura y el que padece-
mos parece seguir loa mismos derroteros. 

No hay manera de dar a entender a los 
salvadores de nuestra ciudad que es Inde
coroso mantener la Escuela Municipal di 
Música en un local tan impropio como mal 
acondicionado. Nos hemos cansado da de
cir y repetir que la cuadra del antiguo ret-
taurante del Parque, además de no reunir 
condiciones técnicas, es antihigiénico; alü 
el polvo y la humedad lo consume todo. Ua 
centro de la Importancia de la Escuela da 
Música, donde acuden centenares de discí
pulos, requiere nn local decoroso; an Un, 
ipara qué repetir lo que tantas veces ha 
sido tema do nuestros escritos? 

Todo ha sido inrttl l ; no han sido atendi
das las justas y razonadas quejas y segui
mos Igual; es decir, igual no, porque este 
alio los pianos serán un poco más vtejed-
tos y el polvo que tendrán que aspirar ¡o» 
discípulos habrá aumentado considerable
mente. 

Uay que convenir qua por ahora disfru
tamos de unos Ayuntamientos que demues
tran tener muy poco acierto en lo que M 
refiere a cultura. No hemos visto aún na 
acuerdo encaminado a engrandecer y dar 
impulso a los diversos centros que sestenit 
el Ayuntamiento; al contrario, que más bled 
se han creado dificultados. 

Ahora ba^ reformas en el eartapaolo di 
la Casa Grande; veremos si entre los «eSo-
res desconocidos que han de administramos 
habrá quien se acuerde de la Escuela Mn» 
nlolpal da Música. Lo dudamos. 

ALAPD 

D e c u l t u r a m ú s i c a ! 

Estamos en vísperas de la Inauguración 
Ja curso. Pronto los estudlarftcB Invadirán 
los centros do instruaclón musical para de
dicarse a ta músloi. Estos días, en la cua
dra que el Magnllloo Ayualaralenta tiene 
alojada la Bsouola Municipal d« Múaloa, i» 
iiisorlpolón de matrloulm ha sida enorme; 
hnn acudido a eentenaros les dlieipuies. 

Cea gran desilusión para ellos hau visto 
qua el nuevo ourao también tendrían qu# 
darlo entre aquellas dacttarlalada* paredes 
y qua sus dadm otra ves pulsarían aquella 
serie de planas prehtstóriena, 

No ba sida posible tsmiaar la Tarro de 
Riibel 1I0 la ealls del prnoli, edifloio que se 
principié euaad^ Seatbavan son tba m pa-
ñalas y que no ha sida pasible ter tóaar , » 
pasar da ]*$ quojaa y sáplisas de prefeso-
res y ijiseipulas, 

El Ayunlaraieala SBlaria» se preeeupé 

N o t i c i a s 
. El violinista Manén 

El eminente violinista Juan Manén ha sa
lido, después de una temporada de descansa 
pasado en Gallóla, para el Norte da Europa 
(Eseindlnavla, Inglaterra y H 'mda), dnn-
rts actuará un corto tiempo para embar
carse después para Norteamérlea. 

Mercedes Capalí 

Nuestra compatriota, después de hah* 
efeetuado noa brillante oampslla en la Scala 
da Milán, ha merecido otro éxito brillantísi
mo en Dergamo oantando "Luola''. Bl Pa* 
hlleo y la orillea han trlbulado ios mayor** 
elogio^ a la eminente eanlalrit. 

Probablemente Meroedes Cápslr «etnar* 
<m la próxima temperada del Real con ü 
tenar Fíela. 

E 8 t « r > a m » p o h a o í d o 
* a o n n e t { d o o l a p r e v i a e « o -

e u f a m l l l b a p . 
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SUS RELACIONES CON LA TERCERA INTERNACIONAL Y 
INTERNACIONAL SINDICAL "ROJA" 

CON LA 

V i l 
Coincidiendo la publicación de este ar

ticulo con los días que la Federación Sindi-
eal Internacional de Amsterdam y la Inter
nacional Socialista de Londres designaron 
para que el proletariado de todos los países 
manifestase su protesta contra la guerra, 
abrimos un paréntesis para significar que 
el proletariado espdüol üa podido responder 
il llamamiento da las Internacionales obie-
rss gracias a sus organizaciones nacionales 
Partido Socialista Obrero y Unión General 
de Trabajadores, y merced a ellas, Barce
lona, la ciudad mas industriosa de España, 
no lia sido una excepción er. ei movimiento 
pacifista universal, aunque los trabajadores 
«atalanes, individualistas recalcitranles, no 
leoundaran debidamente la inicial iva de las 
Internacionales proletarias; s'.o embargo, la 
fecha del 21 de septiembre no ha pasado 
toadvertlda para las organizaciones socia
listas y los Sindicatos aílliaJos a la Unión 
General de Trabajadores, que organizaron 
un acto pacifista modesto, pero sufleiente 
para evitar qua Cataluña y, sobro todo, fiar-
telona quedara al margen del mundo civi
lizado a pesar de sus millares de trabaja
dores, cuya desorganización v d sorientación 
Bindical y política no pueden comprender 
los oamaradas de otros países... 

Cerrado el paréntesis .•ireunstaacial, an
tee de proseguir la información y en rela
ción con ei tema que corresponde explicar, 
nos permitimos lambión considerar como un 
hecho sintomático de una posible unldnd do 
acolóa sindical el que el comarada Edo Plm-
men, ex secretario de la Federación ¿indlcal 
T ictaal secretario de la Internacional del 
Transporte, se halla en Uusia, habiendo si
do acogido en Moscou con manifestaciones 
de extiema cordialidad demostrativas de la 
•proximaolón de los comunistas a la Inter-
naolonal do Amstordam, quizás debida al 
resultado contraproducente de la escisión 
provocada con jactancia, resultado que ha-
orin podido comprobar con ios escasos 
efectivos sindicales de que disponen des-
Puís de los ensayos y experiencias efec
tuados para superar a la prestigiosa y po-
«nte Sindical internacional de Amsterdam. 

Pero, a pesar de las esperanzas de reall-
»ación del verdadero frente único en la Fe-
aeración Internacional y sin prejuzgar fu
turas actuaciones, explicaremos las relaclo-
"es de ésta con la Tercera Internacional y 
«n la Internacional Sindical "noja" desde 
,a fundación, para desvanecer rrrores y 
•clarar los hechos atribuidos malic¡nsa;nen-
14 a la Federación Sindical Iiitcmaclonai. 

Ante todo debemos decir que la campaña 
je la Internacional Comunista contra la Sin
ocal de Amstordam, aparte la colaboración 
™n la OBcina Internacional, y paríicular-
•nente ejercida desde 1920 obedeció a tres 

motivos principales: primero, a la no acep
tación del principio según el cual la acción 
nacional e internacional de los Sindicatos 
debía estar sometida a .os dictados de la 
Internacional Comunista; segundo, a la no 
aceptación de la dictadura del proletariado 
según el modelo ruso, y tercero, a la no 
aceptación del consjpto de la revolución 
social como el resultado de violentas e Inin
terrumpidas acciones nolltioas. 

Constituyó en algunos momentos la base 
dominante Je la política comunista la lucha 
contra la Federación Sindical Internacional, 
a la cual presentaba como el campeón de 
la democracia burgués a de la Alianza del 
trabajo {reconstructores) a todo trance. 

Ante los ataques, tanto de Zinovief como 
de Losowsky, la actitud de la Federación 
liiternacioual, a partir de la segunda mitad 
del año 1920, ha sido claramente expuesta 
repetidas veces, especialmente en el Con
greso de Londres (noviembre de 1020) y 
en mayo de 1921, con objeto de defender 
la unidad de la acción sindical, la Federa
ción Sindical Internacional acordó que "toda 
organización que se afiliase a ta Interna
cional político-sindical de Moscou se eolo-
caba loso facto fuera de 'a Federación 
Sindical Internacional". 

La realidad demostró que esa campafii 
fué contraproducente y la balanza de las 
fuerzas se inclinó tan jlaranrionte contra la 
Internacional Sindical de Moscou — a pesar 
de la escisión en los Sindicatos franceses—, 
que "Losowsky, aun cuando no cesó en sus 
ataques, intentó distintas veces, hacia fines 
de 1921, entablar negooiaeiones con la Fe
deración Sindical Internacional". Pero estas 
negociaciones no han dado todavía ningún 
resultado positivo porquo se continuó en la 
práctica e! sistema comunista de lô j "nú
cleos" noyautage) en los Sindicatos, por
que se llevaron las divergencias de carácter 
político al terreno sindical y porque no pudo 
evitarse la escisión en los Sindicatos fran
ceses. 

Sin embargo, jamás !a Federación Sindical 
Internacional ha excluido de sus filas a los 
Sindicatos rusos, y prueba de ello es que, 
a¡ terminar el Congreso de Amsterdam, la 
Mesa se dirigió a los Sindicatos de Pctro-
g-ado, Moscou y Odessa con objeto do re
novar las relaciones, aunque esla tentativa 
no tuvo resultado; después, reunida en 
Asamblea en Eraselas (febrero de 1922), 
la Mesa se declaró dispuesta a entrar en 
discusión con los representantes de los Sin
dicatos rusos si éstos manifoítaban tal de
seo, y más tarde, en la Conferencia de la 
Federación Sindical Internacional verificada 
en Génova (abril de 1922), esta decisión fué 
expresamente conDrmada. 

Además, el segundo Congreso de la Fe

deración Siudicai Internacional celebrado atf 
Roma el mes de abril de 1922 se dirigió 
"más particularmente a los trabajadores do 
Rusia, ae América y de ¡as comarcas apar
tadas de! Asia para que con su plena Inde
pendencia vengan a realizar la unidad de 
frente en una organización única del pro
letariado mundial". 

Resultado de ulteriores gestiones parece 
ser quo los Sindicatos rusos y americanos 
entrarán en el camino que íes indicó el 
Congreso de Roma y por ello renunciamos 
a examinar detalles de apreciación de la 
política sindical comunista, limitándonos a 
consignar los hechos ".xpuostos «obre las 
relaciones de la Federación Sindical con la 
Tercera Internacional en sus primeros tiem
pos de lucha fratricida qua motivaron esci
siones lamentables, sin perjuicio de pro
pugnar después por un frente único que la 
realidad indica que sólo es factible a base 
de la Federación Sindical Internacional de 
Amsterdam. de la cual seguiremos expli
cando su actuación, correspondiendo exa
minar en el próximo artículo sus relaciones 
con la Federación Intornaoinnal de Trabaja
dores y con los secretariados Internacionales 
profesionales, asi como su Intervención en 
Alemania contra el golpo de Estado de von 
Kapp y en Hungría contra el régimen san
guinario de Horthy. 

JOAQUIN ESGOFET 

N o t a s p o l í t i c a s 
Los embargos a los abogados. 

El Juzgado de Atarazanas anuncia para 
el día 3 del próximo octubre la subasta de 
los bienes que se embargaron, con motivo 
del asunto del Colegio de Abogados, al le
trado don Santiago de Riba y de Espada, 
consistentes en uiía mesa escritorio, de cao
ba, forma ministro: una librería grande, do 
cacha; un tomo de la "Historia de Rspafia", 
del Padre Mariana, y la eole-eión del "Dic
cionario de la Administración Esnaflola", 
quinta edición, con nueve apéndic',s (del 
año 1906 a 1913, ambos iuciuslve); valo
rado todo en conjunto en 1.025 pesetas. 

Los federales de Flgueras. 
En una reunión celebrada por los ele

mentos dirigentes del Centre Federal de 
aquella localidad se acordó la disolución del 
mismo, nombrando al efecto una Comisión 
liquidadora. 

Alcalde que dimite. 
El alcalde de Llagostera, Manuel VUa, ha 

presentado la dimisión de su cargo, fundán
dola en exceso de trabajo. 

Le ha sustituido don Baudilio Massó. 
Romanonst. 

Dice un diario que al salir de Madrid para 
su finca de Miralcampo el conde de Bomano-
nes recomendó a sus amigos que sí querían 
escribirle lo hicieran empleando tarjeta 
postal. 
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D E P O R T E S 
FUTBOL 

EsU Urda, a Us cu&lro y media, loa 
priioeroa equipos del Avsao del Esport y 
del Kur«pt lugaráu un parudo amistoso en 
el campa del nltlmo. 

Próximo el campeonato y más cerca to
davía el encuentro Badalona-Avenf, que de
be decidir ouái de tos do« clubs quadará 
olasifluulu en el segundo lugar del campeo
nato pasado, este partido de boy eon el 
Europa le babrá de servir al Aven; de efl-
cacisimo entreno. 

Ki Aven? ba dispuesto deQendan sus co
lares en el partido de boy los siguientes 
Jugadores: 

Albar _ Soló, Sellarós — Arlflo, Tomás, 
Pascual — Molerá, Bau I I , Predas, Arenas, 
Cabrera. 

El Europa presentará el mismo equipe 
que el domingo pasado tan copioso resul
tado obtuvo sobre al Sana, si biso st da 
como segura la partijlpaclón da Ollvella, 
ya restablecido de su lesión. 

I Copa Martini & Rossi ' 

I P. e . TORIHO 
COSTRA 

F . C . B A R C E L O N f l s 
D I A 2 4 A L E S t í | 

ORAOfA-MARTINENO 

A las cinco de esta tarda se celebrará 
en el campo del Gracia un lateresanU par
tido entre su primer equipo y el de Igual 
sategtirla del Martlnenc. 

Dicho matoh promete ser disputadlslmo. 

OORTSENSE-IRIS 

Para esta tarde está anunciado tul par
tido entre dichos clubs en el campo del 
Iris, que ha despertado verdadero Interés 
entra la andón. 

E L INFANTIL DEL EUROPA 
Hoy, a las nueve de la maflana. Jugarán 

en el campo del 0. O. Europa el IntantB 
Calaveras eon el primero Infantil del R. 0. 
D. Bspa&ol Juventud. 

O. D. SiTSETA-IRia DE SANE 
En el campo del Sitges contendieron los 

primeruj etfuipos completos que encabezan 
estas lineas, predomiu-mdo dos fases muy 
diferentes. 

En el primer tiempo dominaron los fo
rasteros y en el segundo los locales. 

Amboi equipas demostraron entenderse 
bien y poseer amplios conocimientos del 
fulbol. Pocos momentos antes de terminar 
los locales entraron el único goal de la tarde. 

RUGBY 

Bl C. D. Maraoa, uanau una rvm más 
pruebas do su deportividad. ha concertado 
para esta tarde, a las cinco, en au campo 
de la carretera da Alalia, un partido-exhi
bición de este vlrfl deporta entre los po
tentes equipos C N. Barcelona ¡campeón 
de CataJufia y EspaEa) y el C. O. Espaflol. 

MOTORISMO 

RAID NORTE-SUR DE ITALIA : LA HEDIA 
DEL VENCEDOR FUE DE KILO-

RETROE POR HORA 

La carrera turística Milano-Nápolas, oo-
noolda mejor ooo al nombre de Raid' Norte 
Sur, se ha corrido con éxito completo. 

Esta prueba motoolcllsta, que anualmen
te orgánica el diario de sports mllanés "Le 
Gazzetta dallo Sport", presentaba este aSe 
un interesaste dote de parnclpantes: 45 oo-
rredores tomaron la salida figurando entre 
ellos la mayoría de especialistas Italianos de 
la motooleieta. Dall-Oglio, A. Vanú, Zan-
ebetta Oino. Mariano Isaoeo. Maffels Miro. 
Eert, Huggerl y muchos otros ases Italia
nos de catee orla, no faltando as la Inserlp-
ckin Mentastl, el ganador del I Carapeooate 
da Europa motociclista, que se vid imposi
bilitado de tomar la salida por haber sufrido 
una calda que averió en motooleieta ai tras
udarse a la meta. 

La clasiflcaolón en Bolonia, a i l t kiló
metros de la salida, e n la siguiente: 

1. Morettl (Fren) , 8 h. 18 m. 
t. Vkni (Sanbeam), 3 h. «4 m. 
8. MaoetU (Frera). S h. SS m. 
4. Prloi (Frera). 
Por Flvenze, a 850 kilómetros de la sa

lida, pasaron loe corred ores aguantando una 
media de más de 50 kilómetros por hora. 

Le cia'lflesclón de Flrense e n la t t -
fulente: 

1. Prlni (Frera), $ h. 5 m. 
«. ManetU (Fren) , 6 h. í t » -
8. MontU (Fren) . 
4. Zanahetta (Olían}. 
A la negada a Milano, Anal de la ssrren. 

después de recorridos 877 kilómetros, se U 
•aubleoldo la siguiente elaslflcación: 

1. B. Selí (Bianohi), 350 e. o., i8 E 
60 s, (48'6as kilómetros por hon). 

t. ZanobotU (Ollera), 500 e. la » 
5 m. 66 g. 

8. Prial (Fren) , SM e. e. 
4. RuggeH (Indlaa;, MO e. e. 

LA PRUEBA DE LAS "ROUTES PAVEES* 

Bl domingo, en la región de LUÍSL, se ce* 
lebró la clásica earren del circuito de maí 
lai carreteras. 

Tomaron la salida 4S concursantes y lt | 
resultados fueron los siguientes: 

Categoría 3 litros ( S i l kilómetros!: 
35 m. 18 s. 8/5. Promedie, 87'<. kilómetro» 

Categoría l"5 Utros (818 kUdmetros): 
1. Rlra (Lañóla), 8 h. 02 m. Bi a. Proa 

medio 80'5. 
t . Cau^ernen (Láñela), 4 h. S* m 

18 s. 1/5. ^ 
Categoría t Utros (318 UMnetrael: 
1. Plsart (Chanard-Walcker). 8 b. 41 

m. 28 s- 4/8. Promedio. HÍ'IOO kfiémetroA 
8. Bodendlck (BugatU), 8 A, 41 m 

17 •. 4/5. T . ? 
8. Reirf Marte (Bignaa). 8 h. 88 a, 

18 i 1/5. 
4. Brooe (A. C. Can) , 4 k. 8 m. 88 * 

1/5. 
Categoría 1,500 orno., «uatn plazas ( l l l 

kllóme&oa): 
1. Lesttenne (La Llnoorne), 8 h. 44 A 

1 s. 4/5. Promedio, 6Tb km. 
t. Loóla ChenaKd (L. Ghenard), 4 K, 

17 m. 48 s. 2/5. 
5. Baehmana (Chenard-Waleker), 4 K 

17 m. 45 s. 2/8. 
4. Dewes (Oeneette), 4 k. SS m, I 4 

8/6. 
Categoría 1.600 cme^ dos plena (1H 

kilómetros): 
1. Sealee (TaUwtj. 8 h. 8S í , 8 I 

Promedio. SS'tTO kilómetros. 
2. Dety (BugatU), 8 h. 47 m. 58 s 
8. Dép.-ez (FTD.), 4 h. 28 n . 18 e. i/1 
Categoría 1,100 orne., cuatro plaaaa (1M 

kilómetros) : 
1. Gabriel (Arléa). 4 h. 2 m 8 e. 1/4. 
2, Antony (Antony), 4 h. 71 • . S« i 

4/8. 
8. Moraiae (D. F. P.), 4 h. 14 m. 41 4 
4. Pollet (Ariée), 4 A, 28 a . 88 s. 
8 Caselllnl (Majóla), 4 h. 6» a . 88 | 
Categoría 1,100 eme., dos plañe (281 

kilómetros). 
1. Doré (Sénécbal). 3 h. 47 m. 20 4 

2/6. Promedio, 76'8 kilómetros. 
2. Mestlvier (AmUoar), 4 h. T O. I I i 
5. Dnnqueune (D. F. P.). 4 k. 1S * 

42 s, 
4. líeyrlncA JF- D.). 5 h. 86 1. 

HOCKEY 

LA SECCION DE HOCKEY DEL F. a 
BARCELONA 

La sección de hoskey del F. C Barcelonl 
ruega a todos los soeios que figuran Ins* 
orltos en dicha sección, se sirvan paearsl 
antes del día 28 del eorrlente, por tas ofl» 

U G R A N P R E M I O D E M O T O C I C L E T A D E S A N S E B A S T I A N 

m --íW I V i - í ' ^ m ^ É B C o n s i g n e n l a v u e l t a m á s pápi -C o n s i g n e n 
da s 99*600 1c. p o r h o r a eon I . M A C A Y A s o b r e Moto I n d i a n 

M A C A Y A & e . % S . C . B A R C B L O N A 



EL D I L U V I O Miércoles . 24 de septiembre d« 1024 P A G . 23 

tiau d*! Clob, d« stsU • nueve de 1« no-
i¿e, para renovar te iíoenoia «orreapondlsn-
tí i l eaxnpeonato 1824-1Í86, cura ineerlp-
inia termlnari oflolalmente al ote t i del 
priscnte mea, según aeuerdo da te Fede-
tu\6a Bspaflola de Hockey. 

T r i b u n a l i b r e 

EL DILUVIO, al inaugurar eita secclún, 
i . - . . reüejar en ella te oplnlún ajena auo 
amebas veees compartirá, Indudablemente; 
pero de te eual se hacen responsable* loe 
Srmsntes. 

EL SPORT Y LA CULTURA 
Zi verdaderamente Intolerable que ten-rú* que presenciar te serle de oalamlda-

1 escándalos cuantos asistimos de hue
sa fe a los eampos de football 

Aunque te inmensa mayoría oonvenoldos 
ulamos de que el sport es una de las na-
«eildades convenientes físicamente a todos 
los humanos, por esta misma raión debe-
rlamo* preocuparnos de míe éste *e prao-
tlcsra oon las debidas regias que el mismo 
•xlge, porque lastimosamente lo que hoy 
;raenciamos dista mucho de ser lo que 
realmente deberla do ser. 

Y todo esto ¿por qué? Pues, sencllte-
oecte, por ser muebas veces debido a le 
bita de preparaolún y muchas mte de cul
ta;» de quienes, por voluntad nao» y mer-
caaUiismo otros, practican lo que as todo 
Hunan "sport". Porque poeos serán los que 
podrán desmentir, si con frecuencia asls-
KQ a presenciar partidos de footbsll, que la 
mayoría de laa veces no hayan tenido que 
nllr del campo de Juego fastidiados por ha
ber presenciado un partido lleno de pala-
tiraa groseras y malsonantes, acompañadas 

¡ in trompaaos j otras caricias por el estilo. 
Y i l con todo esto oonvenlmos, creo que, 

vm sobrada rasdn, tenemos dereeho a pe
dir que cuanto antes termine dicho estado 
c; casas, y para lograrlo exigir a quienes 
n preocupan de crear y organizar equipos 
v p r i m e r o procuren hacer nn detallado 

I «Indio de quienes deben Integrarlos y para 
" "HS fuera necesario, antes que exhfblr-

1 ¡si eso "campo de Juego" primero guiarlos 
que fueran a un lugar donde deblda-

Imecle se lea Instruyera, v de esa manera 
]t"n to.!,, seguridad que «e evitarla que por 
[«usa de un Jugador tuviéramos que pre
senciar escenas desastrosas en el campo de 
; •'"•> a la altura de los kombres prlmltl-

l 'M, Qnlíás asi podríamos ver hermanados 
|«! Sport y te Cultura que, por ley natural. 
• ten va dos eosas completamente tns.'para-
iBles para poder praetloar lo primero oon la 
IW'atez y moralidad que los tiempos mo-
lée-iios eulgen. 

RAMON PRONTERA. 

E l p r o b l e m a d e l a v i v i e n d a 

- - <-
V r - f - A , 

I ^ ^ - A . * x . 

Una de las eosas que primeramente se 
presentan ante los nuevos aloaldoa de Ma
drid y Barcelona, oon una magnitud extra
ordinaria, es este latente problema que tan
to urge solucionar. Bl de ta c-rte piensa 
gestionar del Ooblerno la exención del im
puesto de derechos reales para tes cons
trucciones eoondmiois, entre las sueles in-
eluye, no súlo tes obreras, sino las que pue
dan estar al alcance de te disponibilidad 
económica de las familias ds la ótese media. 
Considera que mientras no se solucione este 
problema agobiante no hay que hablar en 
Madrid de grandes problemas de urbanlra-
etún. 

Y aqu!, ipodrá pensarse en grandes pro
blemas de urbanización sin tener en vias de 
(oluclóu el problema de la vivienda? Los 
grandes palacios de la Exposición misma, 
tno son un Irritante contraste eon los ba
rracones que so han oonstruldo a poca dis
tancia y las demás "villas tribus" que hay 
esparcidas por los demás suburbios barce
loneses? No creemos, por muy optimistas 
que pretendamos ser, que pueda Inaugu
rarse la prementads Exposición en fecha 
tan próxima como se tiene anunciada, por
que no podemos Improvisar una ciudad, no 
tenemos un provecto ¡roe próxima al remo
tamente convierta en ciudad moderna lo que 
se ha permitido sea villorrio de cuarto or
den. Barcelona necesita oon toda urgencia 
naos miles de casas baratas y unas autori
dades que priven esa eo.istrucolón arbitra
rte. Bl problema no e* nuevo y se lo ha en
contrado esto Ayuntamiento como un "re
galo" de los anteriora» eon el que tendrá 
que apechugar de grado o por tuerza si no 
se quiere que los futuros encuentren más 
complicado y más preñado de dlDcultadea 
el esmlno. Un edil so Improvisa fácilmente; 
pero no puede éste, oon la venera tan »ólo, 
resolver los asuntos oue ha de hallar en 
su eseaBo o en su pupitre. Esta preparación 
para te admlnlstraelón comunal, los conoci
mientos extracrdlojirios oue roaulere «I car
go para no ser Juguete de Uonloos y "prác
ticos", no se adquieren en enatro días y asi 
pensando, razonando bajo este prisma, fué 
por lo que desde estas columnas hicimos 
un» salvedad, quisimos roeonocer, apartán
donos de otras razones políticas, la prepa-
raolón el profundo eonoelmlenlo, te técnica 
soolológlca de que va pertrechado el ex d l -

Íutado y aetual teniente de alcalde don 
uan Salas Antón. 

Creemos hacer un bien divulgando - tes 
Ideas de los hombres especializados en ésta 
u otras materias. Si a ellos pnede ponerse 
algún reparo, para mejorar planes y pro
yectos, la Prensa debe ser precisamente la 
antoroha que guie loo pasos de los que quie
ran trabajar, de los que truteran cooperar 
en obras y problemas que deban eol'icar el 
nombre de la ciudad a sn debida altara. 

Dice el seBor Salas Antón en su Informe 
emitido ante la Comisión municipal perma
nente "que seria grave error, de fatales 
eonsecuenclas para las generaciones oue nos 
sucedan, y acaso aun para te presente mis
ma, el tratar de resolver el arduo problema 
de la habitación, oon el cual tantos otros 
problemas sociales están Intimamente rela
cionado», con el exolualvo y menguado pro-
pó»lto de orillar tes dlflonltades i ' i * nos 
olreundan hoy, sin parar mientes en las que 

por nuestra falta da previsión o por nuestro 
egoísmo pudieren surgir maüana. 

Ea, antes bien, prenda de buena adminis
tración y de buen gobierno el tratar de re
solver los problemas que se nos plantean, 
orientándolos hacia soluciones que hayan de 
»er bendecidas por los hombres que nos 
tengan oue suceder, aunque ellas deman
den sscrmclos de parte de los contemporá
neos de quienes asi los resuelvan. No debe 
perderse de vista que sólo del árbol do te 
generosidad pueden esperarse óplmos frutos. 

Haciendo justicia a los buenos deseos que 
han Impulsado al legislador espaflol a dictar 
disposiciones encaminadas al fomento do la 
construcción de viviendas esonómlcas, fal
tarla, sin embargo, a su deber el teniente 
do alcalde qlie suseribe, si aplaudiera sin 
reserva alguna tales disposiciones, las cua
les acaso no puedan conducir a la solución, 
sino a te agravación o, a lo sumo, al mero 
aplazamiento del problema. 

Es, por ejemplo, evidente la malsana pre
ferencia que por la legislación espaQoIa se 
da a las habitnclones que hayan do ser pro
piedad de sus respectivos ocupantes, en me
noscabo de las que se destinen a serles 
arrendadas mediante un alquiler todo lo mó
dico que sea posible. 

Tal preferencia la estima el Infrascrito 
malsana por las razones que pasan a espo
nerse: 

Prlmerá. Por lo general, los que aspiran 
a tenor vivienda propia lo hacen guiados por 
la equivocada creencia de que vivienda pro
pia equivale a vivienda -gratuita, siendo asi 
que, dentro de la aetual organización eco-
oómlca. Jamás se deja de pagar en una u 
otra forma un determinado alquiler por d i 
cha vivienda, ya que, representando ésta un 
eapltal, viene a satisfacer por ella, ooupin-
dola, el Interés del capital por dicho Inmue
ble representado. Lo mismo da percibir el 
interés de un capital y aplicarlo al pago de 
un.alquiler que, a cambio de no satisfacer 
alquiler, dejar de percibir el Interds deven
gado por el eapltal en la eonstrucelón de 
nuestra propia vivienda Invertido. El que 
vivir en eisa propia equlvalpa a tionparla 
sin haber do sallsfaner por ella alquiler a l 
guno es. pues, una quimera; es una Ilusión 
oue los hechos culdtrán Inexorablemente de 
disipar. Es. por consiguiente, malsano favo
recer una Ilusión que por la realidad habrá 
de ser desvanecida." 

CARLOS COSTAS ALVABEZ, 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

— La Junta municipal de primera ense
ñanza de Barcelona da cuenta al rectorado 
de te vacante que, por fallcoimlento del 
maestro don Emilio Asensl Catalá, queda 
en la escuela nacional de nICos, número 11, 
de esta eapltal, situada en él paseo de San 
Juan, 170. 

— Por real orden se ordena a todas tea 
seccione» administrativas de primera ense-
fianza para oue se atengan a lo dispuesto 
en te real orden de 81 de enero último so
bre tramitación do las reolamaolones en el 
pláso de otoeo días, contables desde que ae 
presenten por los biteresadog. 

p o n 

I» 11 o » 

P A Ñ E R Í A I N G L E S A N U E V A O R I E N T A C I O N 

E L , N E G O C I O , L A 

R a m b l a d e l C e n t r o , S O r e n t e a l L i c e o ) 
P O C O S D I A S t i L i q u i d a t o d a s l a s e x i s t e n c i a s a c u a l q u i e r 

D E X R A J E E X C E L E I S i T E C A L I D A D A . . . I » P E S E T A S 
» • S U P E R I O R E S A 2 S » 

— H e c h u r a s a S O p e s e t a s 

p r e c i o 
C O S T E 



PAG. 24 Mié rco l e s , 24 de septiembre do 1924 E L DILUVIO 

U n c a s o r a r o j u - i 

i a l y u n a f á 

b u l a d e E s o p o 

RABA EU PRESIOEKTE DE LA AUDIENCIA 

Comentando un industrial de una impor
tante casa de esta plaza con un lunetonario 
judicial mi arüculo del domingo "Cómo se 
tuerce la justicia", publicado en 'estas co
lumnas, sacó a cuento el caso que coa mo
tivo de aquellos comentarios y por indica-
ción de alguien, se me ba enviado a mi pro
pio domicilio, por sí quiero hacerme eco 
de él en este valiente diario, defensor de 
la Justicia. 

Como paladín de esta misma Justicia a la 
que be defendido siempre y defenderé, me 
hice eco anteayer de ciertos 1 párrafos del 
discurso del presidente en la apertura de 
Tribunales, comentándolos en justicia; por 
eso no tengo inconveniente en referir el 
caso, cayos datos se me envían, sin entro
meterme en secretos ttumarialea ni mucho 
meaos citar nombres ni causas que moti
varon este hecho (que tan mal dice de los 
trámites judiciales) y que deben subsanar
se en bien de la justicia, por rutinarios y 
contraproducentes, puesto que por sí mis
mos dan derecho a la crítica pública. Por 
lo menos así lo aconseja el presidente del 
Directorio. 

Y vamos al caso que se me pide haga 
público, por si el presidente de la Audien
cia cree ordenar medidas encaminadas a su 
pronta resolución, antes de que se eleve 
instancia denunciadora, con detalles del ca
so, al Directorio romo recurso supremo. 

Un señor fgé procesado hace cuatro años, 
y para gozar de libertad provisional mien
tras se celebraba la vista de ia causa, el 
juez que sustanciaba el proceso le pidió 
fianza metálica por valor de 5.000 pesetas. 

Sil procesado, cumpliendo la orden judi 
cial, entregó en la secretarla de autos las 
mencionadas 5,000 pesetas, billete sobre b i 
llete, y de cuya suma se le libró recibo "en 
dieha secretaria, sellado eon el correspon
diente a 'la misma, y firmado por el oficial 
criminalista, habilitado o autorizado para 
ello, puesto que el secretario judicial no 
estaba en aquel acto. 

El procesado queda tranquilo, cumplien
do con lo ordenado, y nadie más le molesta. 

Se celebra la vista a fines del año último, 
sale absnelto y libre, con todos los pronuo-
oiamientos favorables para él. Procedía la 
devolución de las 5.000 pesetas depositadas 
y el Juzgado así lo ordena. • 

Y aquí está lo raro del caso Injusto den
tro de la propia justicia, aunque parezca 
paradoja. 

Por lo visto el depósito hecho en la se
cretaria judicial — como se han venido ha-
oteDdo todos, hasta la pasada visita de ins
pección — no se efectuó en la Caja de De
pósitos, como se debió haber beoho, y t i 
procesado tendría en su poder las 5,000 pe
setas desde los nueve meses pasados. 

Y como no fué. asi hecho, resulta que el 
en otro tiempo, omnipotente oficia] ertmi-
naltsta, que tenía, como todos ellos, la ab
soluta confianza ds su inmediato jeta el se-
<• retarlo responsable, por un descuido, aban
dono, negligencia, o lo que fuere, no hizo 
el tal depósito, y por ello aeaso, o por otras 
causas, no está ha tiempo en funciones y 
el depósito no parece ni se devuelve por 
quien corresponde en justicia. 

i A qué obedece esto, seflor presidente T 
Bl Interesado ha recurrido particularmen

te a todos los medios náblles particulares, 
porque no encuentra en derecho quién re
clame; porque... nadie quiere "Indisponer
se" oon los administradores de la Justlota, 
ante la claridad, que no rareza, de eate caso. 

iOulén es el responsable legal y mate
rial da osle heeho? Porque baya auoedtdo 
un abuso de confianza de ese criminalista 
en pago a tanta como se le tenia antes ( I l i 
mitadísima), i v a a quedarse el ciudadano. 

que cumplió cuanto la Justloia la ordenó, 
u n sus 5,000 pesetas? Esto no debe de ser.| 
No hay derecho humano que lo autorice, | 
aunque no baya defensoras. • • • 

Y voy a la fábula de Esopo, que viene en 
este caso raro Judicial como anillo a! dedo, 
puesto que el perjudicado de las 5,000 pe
setas no encuentra defensores qua le ayu
den a exigir el cumplimiento da esa Justi
cia que tan inútilmente Invoca en todaa for
mas amistosas y particulares. 

En un espacioso granero, repletos sus 
trojes de dorado trigo, habla un enjam
bre de múridos (ratas y ratones) que se 
comían el trigo, sin que ningún micisifú fe
lino interrumpiera la 'ranquilldad de los roe
dores. 

El dueño del granero, visto el daño y las 
mermas que le causaban los tales múridos, 
Introdajo un día un hermoso e)amplar felino 
en el granero, que debutó mermando en 
buena parte la raza ratonil. 

Ss celebró un Consejo en las galerías 
subterráneas de los roedorea, a ouya re
unión acudieron todos loa familiares, para 
tratar de poner remedio al mal gatuno, o, 
por lo menos, estudiar una eontrasefia que 
diera a conocer cuándo el gata estaba en el 
granero; acordándose por unanimidad, po
nerle al gato un casoabel. 

Aceptada la proposición eon Júbilo y chi
rridos, una rata vieja y rabona por un per-
canco gatuno, que presidia el cóno'.ave. lla
mó al orden a todos sus cofrades, y enando 
se biso el silenolo preguntó: 

— i Y quién es el que se atreva a poner 
el cascabel al gatot 

sienes sa apoderan del espirita, y cuando t» 
las ba hecho germinar libremente años, o 
quiera meses, dan cosecha de incrediili'iiari í 
de odio. ' 

sólo el trabajo as redentor, porque ny., 
va a la esperanza. Sólo la comumeaciúa i t 
un hombre eon sos educadores puede iiutn!. 
nar la conciencia. El aislamiento aerfi 
castigo excepcional, pero ao una construc
ción social; únicamente puede convenir a !• 
pereza del Estado, que encuentra más \ \m 
agotar hombres que regenerarlos. 

Talleres, escuelas, libros, predicaciones, 
cultura... Esas soo las herramientas propia 
de la prisión, que, ante todo, ha de ser na 
laboratorio de psicología. Nadie piensa TI 
en vengar ni en mortificar, aino en defen
der a la aoeiedad de aua agresores v en caá-
Mar la condición moral de éstos. Para, con
seguirlo es gran absurdo buscar los masía-
tiales de la desesperación en lagar de nutrir 
los de la fe." 

jPor qué — pregunto yo — 98 la niegan 
abogados y procuradores a esta perjudicado 
para pedir justicia en esta caao para que 
se le entreguen ana desembolsadas 5.000 
pesetas? jPor no Indisponerse... o por no 
atreverse a poner el cascabel al gato? 

MARIO NANTINO. 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

UN ARTICULO DEL S2SOR OfiSORIO 

Bl señor Ossorio publica en el semana
rio madrileño "Renovación Social" un ar
ticulo referente al régimen celular, de! que 
son loa siguientes párrafos: 

"Un episodio polltloo. qua aquí no ss 
menester comentar, me ha traído • la cár
cel. Ello me da ocasión da ver el dolor de 
cérea, mucho mis de carca que en el locuto
rio ds los abogados o an la reserva da mi 
consulta. Y nunca ea Inútil respirar al am
bienta ds la desgracia. iCuán dlstfntog *«-
riamos loa hombrea si conociésemos todaa 
las miserias da nuestros semejantes palpán
dolas y no de oídas I 

Tiene el silencio da la prisión la majes
tad augusta de la muerte. La aflicción as 
aquí una aflloolón sin válvulaa, a diferencia 
del hospital, donde la queja y el llanto ra-
enerdan la vida, aunque sea una vida de an
gustia. Oprime el corazón darse cuenta de 
qua detrás da cada puerta sufra un hombre 

J no se la va, gltne y no aa le aseucha, se 
eseapera • nadla le advierto, aa r«vual»t 

contra su destino y ia protesto o al afán ds 
enmienda aa ahogan entra cuatro paredes. 

El duelo requiera amistad y oonfldenola. 
Sólo cuando sufrimos noa damos cuenta de 
lo qua val» la fraternidad humana. 31 na se 
pueda oonflar a otro la oproaión da nuestra 
alma, laa hora» caen lantoa. Interminables, 
etornaa, asfixiantes, enloquecedoras sobra 

un triste remedo da ser viviente, qua cas! no 
ea ya alma ni cuerpo, sino ana obsesión qua 
respira. 

Sin duda al régimen celular aa un me
dio útQ de seguridad material. Pero como 
"sistema penal" aa ana aroaloa y eruel inu
tilidad. Nadie sala da la Mida más fuerte, 
ni más pur<>, ni más noble. Laa malas pa-

L a U n i v e r s i d a d In
d u s t r i a l 

El Patronato da la Universidad Industria 
anuncia los planea de estudio da las es
cuelas da Industrias Eléctricas a Indwtrm 
Mecánicas del Instituto da Electricidad j 
Mecánica Aplicadas an la sigulsota fonnzi 

Indaatrtaa eléotrtoaa 

Primer año. — Matemátleaa, Topogroíla 
Nociones de Fístoa 7 Química, Electrleiiüd 
general, Ternología de Tailerea, Dibujo, in
glés. Ejercidos da fnatalaoióa de limfire», 
lámparas, teléfonos, pflaa y acumuladora». 

Segundo año. — Mecánica y reslsteaela ó» 
malertalds. Máquinas eléetrteaa y transfo:-
madorea. Medidas elóc^rleaa, Laboratorioa ót 
rnáquinaa y medidas. Dibujo, Icgiés, Tr»-
bajos de taller: ajnsie y torno, reontatoi 1 
cuadros. 

Tercer año — Proyecto y eocslrucdSi 
de máquina* ds corriente eontinna; !'•.. "'-
caelón da material •¡láetrioo vario. Motor» 
hidráulicos y térmicos; Constroaoloocs ia-
(iustrlaiea da manipostería, cemento tmsM. 
hierro y madera; Organización de 1» P»1 i 
duooióa y del cambio'; Taller. 

Cuarto año. — Proyaoto y eonatrucclóo di 
máquinas da corriente alterna y transfor
madores; Centrales, traaaportot y dlJtrlDJ-
olón de energía; Transportes: ferroaarril'ii 
antomóvllea, grúas, ascensores, alt . ; Met*" 
lografía. Conocimiento y ensayo d» 121* 
ríale». Taller. 

industrias mscánloaa 

Primer aflo. — Igual qua ea k especi*' 
lldad eléctrica. Práet leas: fundletóo y forjj. 

Segundo año. — Meoánloa y reaistancia M 
matarlales; Metalografía y análisis mitaiár-
gicoa; Conocimiento y ensayo da materizinl 
Laborátorioa de matalograha y de aasag 
da materialoa; Dibujo, Inglés: Trabajo» « 
taller, ajuste, tomo, etc. 

Teroer aflo. — Máouínas, bomiaieai»* 
proyecto y oonatruoedon; Motores hMrW* 
lieos y térmloos; Constraeelonea lndu6tr> 
lee da mampoateria, cemento armado, W*' 
rro y madera; Organización da la proaa** 
elón y del cambio; Taller. M 

Cuarto año. — Proyecto y oonstruecón « 
máquinas (motores, bombas, vontiiadores I 
comprensorea); industrias carias; O r p ^ 
zaolón y tailerea; Tranapo."!.,s: ferrocarr;" 
v automóviles, grúas, asoensorea, ate.; 
lior. i . 

Para al iníroao han da hebarae oump^ 
los quino» añoa. La matrtoula MUH 
ta hasta al « a B0 d«I %etual. Para to^"* 
diriKlraa a la administración genera! o* 
UnlvarakJad Industrial, Ur fe t l81- <,e 
va a una. • _ 

Lo» axámoM» da Ingresa " o ^ 4 ^ , ,.;ri, 
loa días 80 da iaptlembra y 1. ' d« ^ ' ^ 
a laa tres y media. 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
A y e r e n e l A y u n t a m i e n t o :: L o s c o n c e j a l e s s e r e ú n e n e n 
s e s i ó n p r i v a d a c o n l a a s i s t e n c i a d e l o s t é c n i c o s :: P r o y e c 

t o s , p r o y e c t o s y a l g o m á s t a m b i é n 
Ajar, por U noohe, los ediles, twjo la 

•rcaldancfa del aloalde, se reunieron en *e) 
«Un secreta. Se ordanú a los téeuloos de 
la caas oue asistieran a la sesión, i De qué 
ie trata? 

Hemos puesto en Juego a nuestro duende 
j creemos poder Informar con detalle a 
tujstros I*otoras de las oauaas que motl-
Tiron la reunión. Digamos, en primer tér-
s!ao, que la eomparecencla de los técnico» 
ao tendria nada de partleolar que fuera para 
ntlmularles un poco m&s en su comporta-
Bilasto, pues paraos que las sosas que de
penden de ellos adolecen ds una calma 
adormecedora. £ae es, por lo menos, el cr i
terio de los soooejales. 

Es muy probable que los técnicos huble-
MQ también, después del rapapolvo, orlaÉ-
Udo algo para proceder eaanto artes a i i 
«oastruoeldn de un nuevo mercado central 
de peaoado. sois las escasas o nulas oondl-
«lones que reúne el (rae poseemos. Sn quie
re buscar ana fórmula que sea lo m&s rá
pida posible T los técnicos son los enoar-
pdos ds hallarla. 

También «s muy probable que se Hubiese 
tratado de la forma cómo se deben pagar 
todas las cuentas que el aotual Ayuntamiento 
«euntró pendientes de liquidación y que son 
Buclias y erecldag. parece hay el propósito 
decidido de terminar rápidamente con todas 
las deudas extstentas, pues los concejales 
w han eonvenoido de que los Industriales 
que han ds sobrar del Ayuntamiento no U«-
fen oulpa al<runa de que la ciudad hubles» 
(«¿Ido la desgracia ds estar regida por una 
partida d* malversadores sin esrrúpnlo. Pa-
f»o* ae ba r i nn recuento y luego se' buscará 
le manera de acoontrar ¡as pesetas. Cosa 
•8U, por eierto muy fácil y nada compll-

: hágante devolver euanto sntes las 
santidades a Castel'.ets y comparsas y abt 

la solución. 
Los Industriales, pues, están de enhora-

taana... el ello se cumple. 
También me aaegura el duenda que se 

trató del emplazamiento y forma para oons-
pulr el nuevo matadero y además de mirar 
•» forma cómo se pueden construir uno» la
rderos públicos, muy necesarios por cierto. 
f«ra limpiar Unta ropa sucia como aquí 
tenemos. 

Es asimismo muy probable que se haya 

Eesto Sobre «1 tapete la enojosa cuestión 
i asunto d« la desviación de las rieras, 

cuy» aoloclóo el aloalde marchará den-
1 da muy poco a la villa del oso y del ma-

«roBo para dejar aln efeoto el oarpelaso 
«oe ae ha dallo «a Madrid al asunto. 

ü* todos estos proyectos municipales es 
• j y «sguro qus ss babló en esta rounlón 
J*cri'U; pero parece que, además, se trató 

do la disoipllaa municipal. Parece que 
•^•Jlen ae dolió de la manera cómo ss ha 
¡Jí'Jelio al asunto del alto funcionario y fun-
«oaario alto, todo da una pieza, y qñe al-
P«;a aaaenrara que lo habido no ha sido 
* uclóa «gun» ; que ésta ya vendrá si día 
f¡ nn3 paaaado y no será, por eierto, la que 

iT* pareoa que ha prerales'do. 
'amolén podría ser que se hubiese tra-

r ; ^ de otros funeionariss que no "Oían 
F- ' ' prtm", asegurándose que so les pon-

la enmienda debida, 
sigo más y d« trascendencia me tSS-

5 * l duende que se trató; pero que slen-
Bn-nt re"n','n secreta, para evitar preclsa-
it-ü» 1'"11>crec'ones, no hemos de ser nos-
la f5r„cru on,s ^ (:os* legamos, a pesar de 

«um *8.0 no' 1° callamos, porque además 
•-•-̂ os la seguridad de que el tiempo, sin 

tardar mucho, hablará con mucha más elo
cuencia que nosotros mismos. 

Y ahora, lector, ante la reseDa que ta be-
moa servido, has los comentarlos que mejor 
te plazcan. Nosotros ya haremos loa nues
tro». 

C a s o s y c o s a s 

Aquí no ha nasado " a i " , parece. El alto 
funcionario y funcionarlo alto, todo de una 
plací, vuelve a ocupar su "lugar descau-
»s" en laj oñeioas municipales, a pesar de 
lo que él mismo habla pregonado y da lo 
que sa hizo eoo toda la ciudad enseguida, 
cayendo como una bomba. Los uuos lo atri
buyen a una plancha do los que adoptaron 
la enérgica resolución; los otros a qus ha 
habido una «eutentc cordlale» y cada cual 
baca el comentario que oree más ajustada; 
pero unos y otros no dejan muy bien parada 
la seriedad de los que decretaron la ce
santía. Yo también me creo con derecho, 
pues, a meter baza en el asunto, recordando 
que el otro día hacia ya prese ate mis te
mores da que a última hora me salieran por 
•peteneras». Y asi ha sido. Ahora que todo 
pudiera ser que el «cesante» hubiese can-
vado la palonodia con lágrimas do cocodrilo 
en los ojos y ¡os Jueces, tiernos de corazón, 
se dejaran convencer y taparan lo pasado 
con un pafio. 

Mientras luego no rcs'ilte un paGo... ca
llente. 

• • • 
Don Pablo Rodón y Amigó, ex director 

de la Escuela de Artes y Oflclos, declaraUo 
cesante también como profesor, me consta 
Men que no es de los que se queden quie
tos. Y como su cesantía s« ha decretado 
en virtud de no haber presentado Ututo 
académico, silo no quiera oeclr que el hom
bre no lo posea. El hombre diz que crcvO 
más ocaveniente presentar una cláusula muy 
elocuente, en virtud de la cual no se 1c 
puede separar del cargo si antes los que 
quieran separarlo no te separan de unos 
miles de pesetas. 

Todo ello me haoe temer un pugilato, 
porque Pablo tiene todo él tipo de bo
xeador. 

iS i habrá que dar otro paso atrás? • • • 
8n la Ulga Regionalista hay aún 

ratas a granel. M i MfefO a Uis ra
tas, que están por miles, en el local que 
por orden da la superioridad fué clausu
rado hace ya tlemoo. Y yo creo, teOores, 
que sa cuestión ae adoptar una medida 
para salud del vecindario. Creo te Impone 
una ventilación en el local de referencia y 
una exterminación total da lea bichos que 
amenazan Inundar a la ciudad. Ya qus no 
ha sido posible exterminar aún a las ratas 
que habla en tiempos de aquel »x monle-
rllla, a lo menos qua se exterminen las que 
existen ahora. Que de las unas a las otras 
no sé cuáles son más peligrosas para ¡a 
ciudad. 

Y conste que lo dicho lo hago en serio 
y como una denuncia a las autoridades sa
nitarias. Ellas tienen la palabra. • • • 

Desde hace mucho tiempo es obsesión 
de nuestros Ayuulamiantos el que el Juz
gado municipal desaparezoa del lugar que 
ocupa en el segundo piso de las Cssag Con
sistoriales. En afecto: tienen razón qua les 
sobra, porque «1 dUo destinado para la 
Jifstlcla municipal se necesita para poder 
dcscongestlonar la aglomeración de gente 

que, ceda día más, icode a la Casa Orando. 
NI las Comisiones disponen de salón a pro
pósito para reunirse, ni los diferentes nego
ciados del Ayuntamiento están repartidos 
oomo as debido y exigen las rlrounatanclas. 
Trasladando el Juzgado a otro local, la 
soluolón se encontrarla enseguida. El Ayuc-
lamlento actual lo tiene en proyecto, y, 
cuando parecía faiUba poco para poner a 
la práctica ¡a necesaria reforma, veo que en 
el Juzgado se hacen obras: se colocan 
puertas, se arregla la instalación eléctrica y, 
por si ello no es aun bastante, parte del 
mobiliario del Ayuntamiento pasó hace tiem
po a las dopendoncia judiciales. 

Lo qua rtennestra lo muy poco derechos 
que vamos para que sea una realidad la 
tam conveniente mejora. • • • 

Y consta qus esta reforma este traslado, 
a quien más conviene es al propio Juzgado 
municipal. I.a Importancia del mismo, et Im
probo trabajo que allí se acumula todos 
los días y la imporlaaeia de la ciudad claman 
el elelo para qua se nos conceda un Juzga
do do primera Insliacia. Y vayan ustedc.t 
a saber t l no se nos ha concedido preci
samente porque las deaendencias, lo ex
terior de nuestro Juzgado, parece sólo pro
pio para el de una aldea misera y despo-
blad* 

Los encargadoa de administrar Justicia 
Judicial tendrían que ser, pues, los más 
Interesados en pedir los mandaran con la 
Justicia a otra parte. 

A otra parto en que estuvieran con más 
decencia y más en armonía con la Impor
tancia quo tienen. 

~ PABDK CHUSPIS 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Reclamado qua se presente. — El oflclal 
tercero de Telógrafos Francisco Sobrado 
Cosío, acusado do haber hecho un desfalco 
da 600 pesetas, ni enterarse de quo por la 
autoridad Judicial se habla dado orden da 
su detención, so presentó ayer tarde ea-
pontáneameute en el Juzgado, prestando do-
claraolón y quedando detenido, a disposi
ción del Juzgado de instrucción. 

REPARACIONES DE FOKOGBAFOS p«P 
operarios dé la oran fábrica .daón. — Ra
zón; calle Centro, 6, y Versara, O. 

Sin noticias. — Nada podemos decir de 
nuevo respecto la denuncia quo se presentó 
contra la Agencia Nueva Juns, de esta ciu
dad. La única novedad que hay es que ayer 
por la tardo estuvo en este Juzgado muni
cipal al Juez do instrucción, don Fernando 
Tercero, cuya visita parece estar relacio
nada con la denuncia do roferenoia. Los 
dos detenidos que regentaban la Jurls si
guen en poder del Juez de primera Inslan-
ola y el fugado Juanita no ha sido aún cap
turado. 

— AVELINO CALABIA Í8AAEZ. acerata-
rio de Juzgados municipales, cobro da cré
ditos, dotahucios y demás asuntos Judicia
les. AVENIDA DEL CANONIQO BARANERA. 
número 170. 

Un sátiro. — Encerrado en los calaba
zos, y a disposición del Juzgado i » h t t -
truoclón, se encuentra un Individuo llamado 
Francisco Prat Codlna, de 63 silos, oon 
domicilio ea lo calis de Arnús, t7, sótano 
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númcro 13, el cual, con el in*»or cinismo, 
venia abusando bao* ya sai» ahoa da una 
bija suya de diei y seis. 

Multas y denu^claa. — Se ba Impuesto 
una multa do quince péselas al que guiaba 
al carro número 4 da Cabrila por pasa» 
por la carretera coraplelamenta dormido, 
aegúo denuncia íormul&da por al guardia 
Emilio Solé. 

. L a mia-ma multa ba sido Impuesta al 
que guiaba el carro número 189 da Matard 

Íior tfnial falla, según denunoid el sób
ete de vigilancia, seBor OaaulL 

COPIAS, circulares, Instancias y toda 
Clase de trabajo a m á q u i n a . Razón: en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O . Centro 3 

El beneficio pro monumento Oulmari.—La 
Comisión encargada da llevar a cabo la re
caudación psra contribuir al monumento 

Íue debe erigirse al Inmortal poeta don 
ngel Giilmerá nos ha entregado para tu 

publicación la siguiente nota, dando cuenta 
del resultado eoonómloo obtenido en la fun
ción y do lo recaudado en suscripción 
dparle: 

Bcoandado en taquilla , 8,192'90 ptaa. 
Donativos de la suscripción 

abierta 1,370 í 
Total recaudado 4,66t'B0 % 
Pipado liVpor 100 del tim

bre - n t y t . 
Pagado 10 por 100 dal ar

bitrio murlolpal t 818 28 V 
Total pagado . 7»8*i6 » 
Total liquidado y entregado Í,1*4'a5 »: 

Los gastos habidos en la fundón has 
sido cuhlerto» por diferentes particulares. 

Nuovo Juez. — Por el tribunal da gobierno 
da la Sala da esta Audiencia ha sido nom
brado Jues municipal en propiedad al que 
hasta la fecha ba venido aasempe&ando di
cho cargo como suplente, don Miguel Ba
rriga Lucena, a qulan fellollamoa sincera
mente. Este nombramiento demuestra la 
acertada actuación del favoreoldo durante 
el tiempo que ha venido deaempeflando tan 
dtfioll cargo. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

8ARDASOLA, 

El S.u-Jañola Oren Casino preoara para dea 
pedida de la temporada una flasta en es-
tremo simpática que sa celebrará en el boa-
gue de casa Alttmlra, convertido en teatro 
de la naturaleza. 

Contando con vallosoa elementas da la eo-
lonla veraniega se ha organlaado para la 
tarde del próximo domingo una represen
tación extraordinaria da la celebrada obra 
de Rusiúol y Morera "L'alegrla qua paasa". 

Ha sido grande el entusiasmo qne ha dea-
pertado el anuncio de dlrha fiesta, no tan 
sólo entro los veraneantes da Sardallola. puea 
M disponen a concurrir los da Moneada j 
San Cugat y muchas famlllaa da Sabadell, 
iluDÍ, La Garriga y Barcelona. 

El corresponsal. 

VIL LAN U EVA T QHLTRD. 

Según liquidación publicada, lo recau
dad o en la función celebrada en el teatro 
del Bosque de esta villa a beneficio del mo
numento a Guimerá y como homenaje al 
Insigne poeta ascienda a 1.100 pesetas, qne 
sc r íu remitidas a la Comisión da Barcelona. 
Existo asimismo el prepósito de celebrar un 
festival lírico al objeto da reeaudar fondos 
para colocar la eligía del Inmortal drama
turgo en una de las princlpalaa caQes da la 

Bsblaclón, probablemente en el pasco qua 
sva su nombra. 
— En la carretera da Castallat y alUo 

próximo al pantano da Potx. as daapeúó un 
camiúD automóvil, resultando gntTaoenta he

rido el conductor j muerto BU acompasante. 
— Tooan a au término las faenas propias 

de la vendimia. La cosecha no ha pasado da 
regular, si bien la calidad da tos caldca aa 
excelente. La mayor parte da proplelarlos 
tienen todavía en las bodegas la cosecha del 
año anterior. 

.Bl corre sponsaL 

TAHUAS A. 
Ha llegado, prooedeute de Martorall, al 

contingenta del regimiento da TrevISo qua 
va a Sentmenat a tomar parte en las es
cuelas prácticas. 

Manda dichas luanas el teníante coronel 
don Luis Vázque» y están integradas por 
24 oflclalea y subofloialsa y 98 elasea a In
dividuos da tropa. 

Las autorldadea y el delegado guberna
tivo han recibido a las tropas. 

E l corresponsaL 

GRANOLLBR8. 
SU domingo tuvo lugar eu loa salones da 

las Casas Consistoriales da esta ciudad al 
acto da entregar al az diputado a Cortea don 
Francisco Torras Villa el nombramiento da 
hijo predilecto con que nuestro pueblo la 
ha distinguido. 

E l salón llenóse por complato da lavl-
tadoa, que, por no haber dado un carácter 
público a la fiesta, caai todos ostentaban 
álgnna representación ollelaL 

Abierto el acto por el alcalde, don José 
Barangé, al aafior don Magín Anglés, oomo 
miembro da la Comisión organizadora, sa
ludó a los presentes, y dijo que al formarse 
la Comisión de qua él forma parte, aa hlxo 
Interpretando el espíritu da la ciudad, qua 
anhelaba demostrar al aefior Torras au agra
decimiento, t que gradas al entusiasmo da 
aauéila, han podido ofrecerla el hermoso 
álbum que oonlione al nombramiento de hijo 
predilecto, acordado por el Ayuntamiento, 

!
' en el que aa ve oondonsado al espíritu da 
a ciudad, qua le ofrece su amor y sua res

petos. 
El seflor Anglás hace entrega del álbum 

al alcalde, para que. en nombra da Graao-
llers. lo entregue al Interesado. 

E l alcalde naos entrega del mismo al ae
fior Torras entra grandes aplausos de los 
concurrentes. 

Después el teniente de alcalde don Juan 
Montana habló para explicar el acuerdo del 
Ayuntamiento que tomó el acuerdo de dar 
al nombre de hijo predilecto al sefior To
rras. 

Levantóse el seflor Torras, agradeciendo 
el homenaje. 

DI lo oua en toda su actuación en la vida 
pública ba aentldo siempre como obligación 
el honrar al nombra da Granollers. Dedicó 
un recuerdo a la memoria de su difunto 
padre, recordando au actusolón como al
calde qua fué da nuestra ciudad, para de
mostrar qua ya aquél por Granollers sos
tuvo con su Ayimtañiianto empefiadaa luchas 
con las Compaflias qne no creían habar da 
respetar los derechos da nuestro pueblo. 

Hlio mención del contingente provincial 
diciendo qua Granollers, hoy como ayer, no 
pagará a la Mancomunidad. Bl pago a la 
Mancomunidad as tan Injusto hoy con la 
presidencia del aafior Sala oomo antea con 
la del seflor Pulg y Cadafaloh, y como de
lante do toda bandera política ha da poner 
el escudo de Qranollars, as por esc que digo 
que sea quién sea el político qua lo manda, 
Granollers no pagará. 

Agradeció en el alma el ofrecimiento dl-
efendo que lo lacarla a sus hijos como so 
prenda más querida. 

Terminado el discurso del sefior Torras 
pasóse a descubrir una lápida enclavada en 
el vestíbulo del primar piso, qua recordará 
la distinción hcoha al ex diputado. 

Finalmente, sirvióse un lunch a lea In
vitados. 

E l álbum ofrecido ai sefior Torras es una 
hermosa obra da arta, en la qua ha lucido 
sus brillantes cualidades el profesor de ca
ligrafía da la escuela de segunda ense-
iatza, don Ramón Serra. 

La portada dal mismo ostenta la al-
guiente insorlpclÓD: 

"La clutat da Granollers al san diputa» a 
Corts en Prsnolsoo Torras Vlllá. 

En el Interior va el acuerdo del Ayun
tamiento. . . 

— gj oorresponsti 

T A R B A S 0 N A 
* Ha llegada la notable cobla anour,' 
La Principal do La Eisbal la qua poco Uu! 
puéa ha dado una audición de aardar.Aj »• 
el teatro Principal. ™ 

— Procedente da Barcelona han llegídn . 
esta ciudad numerosos miembros de la P " ¡ 
Tarraconense de La Izquierda del Ensancht 
da dicha ciudad, en la qua predonint ¿ 
elemento esludlanltl. 

Han visitado loa monumentos arqueóla 

Sicos. Han sido obsequiados con un ban'iiit. 
i en el Club Náutico. 4 

Bl corresponsal. 

REUS. I 
Para el próximo tuavao y viernes acua< 

ola la Empresa del teatro Fortuny dos 
«aa funciones por la compaflla Renaolmien. 
to. representándose "Corazonea sin rumbo' 
y La caprichosa mía Jenny". 

— La directiva del Centro da Lectura at 
anunciado que durante los días dal 16 ti Ü! 
del corriente se procederá a la Inscrlpdój 
da las matrículas para las diversas OIUM 
que se darán en el próximo curso acnU> 
mico. 

— Siguiendo órdenes de la Aloaldia, U 

Kardía urbana obliga a repesar toa arüeu. i 
i da primera necesidad comprados ea IM I 

tiendas detallistas. 
— En las vecinas playas un parro ha moN < 

dldo a un Joven, el cual ha sido sometió i 
un tratamiento antirrábico en la clínica i ¿ 
éoctor Frías. 

— Para construir un grandioso hotel a 
Salou está derrlbándosa el local que fué 1| 
antigua aduana da dicho puerto. Data 
cho edificio del afio 1600. 

— Por haberse eatropeado el motor d« U 
máquina elevadora da agua da la finca u 
seflor Hortoneda, agua qua ae destina al itr* 
violo público de esta estación, escasea a 
gran manera el agua en las fuentes. 

El corresponsal. 
G E R O N A 

En la carretera de Madrid a Francia, UI« 
mino de Vldreras, reventó un neumático M 
un automóvil da esa matrícula ocupado pa 
su propietario don José Koselló, vsctno di 
Arenys da Mar, y por la veiooldad qu» Ca
vaba perdió la dirección, saliendo i» m 
carretera y dando la vuelta de campani-

El coche sufrió serlos dosperfeotoi, resal
tando muerto el chófer, llamado Rafael S»> 
rl, y el propietario del vehículo con vjrto 
herídaa de pronóstico reservado. 

El correspjnsal. 

F e r i a - E x p o s i c i ó n d e p r o 

d u c t o s h i s p a n o - p e r u a n o s | 

L i m a e n 

OC ORAR INTERES PARA 
LOS EXPOSTADO KO 

Con motivo da ia Exposición da pr*lu»» 
tos hispano-peruanos en Lima, coya úlias 
expadlclón de moas Ir arlos lendrá lu«ar JJ 
al vapor "Buenos Aires" desda al po««* 
de Barcelona el día 10 de octubre pnwaA 
la Junta nacional del Comercio aspaáol 9 
Ultramar, encargada por el Gobierno de J 
organización y propaganda de la coccurrU' 
da espaflola a dicho certamen comerciik 
está preparando un catá lo» da eoaoaBJ» 
tes a la Feria, á cuyo CaaTy oomo iP*}*? 
al mismo figura un rapertori» g»06™ . 3 
exportadores españoles, el eaal sa repM«JI 

Iratls entre éstoa y ta enviará a U r«» 
s Lima y a los Centro económloo-m^rí»»" 

tllea da las Repúblicas amerieenas. . 
A asta fin la Junta ruega enca.-e.-*» 

mente a todos los exportadorea í «uy«i I 
nos no haya llegado el boletín de inscnr | 
olón a dicha Feria se sirvan, a la i 
brevedad posible, remitir a la saeretart» " 
dicha Junta .apartado 109, Madrid) al Bf"£ 
bre completo del exportador o razón """̂ ÍJ I 
dal; dudad y domlcUlOi dlreeelonai 
y telegráfioa, davea, cnentaa « o r p e o ^ 
artlouloa qua exporta; mercadee a ios >. | 
ta dirigen sus exportaciones y merM 
los que desearía exportar. 
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E L D I L U V I O í f ldrco les . t í de tepliambre de 1024 PAO. i 9 

M p i a r i ne i Poe i to 
MOVIMIENTO DE EMBARCACIONES 

El Boiimieoto de tmb«resalanés «o DUes
tro puerto fué í j e r el siguiente: 

Vagor "StEuoto". de Cartagena, eon 87 
pasajeros 7 o*rga general; laúd "Joseta Qó-
mex", de Castellón, con algarrobas; velero 
"San Antonio", de Cindadela, eon efeotoa; 
vapor eomo Italiano "He Vlttorto", de Bue
nos Airea 7 escalas, 00a 80 pasajeros 7 car-

Si de tránsito; -ailebot "Joven Pacuito", de 
ilamóe, eon efectos; vapor "Ue7 Jalma I I " , 

de Palaa, oon 15» pasajeros, carga v co-
rrespoBdenela; vapor Inglés 'Newburn , de 
Londres, eon brea; vapor italiano "Vene-
suela', da Valparaíso 7 escalas, eon 83 pa
sajeros 7 earga geaeraf: vapor correo "Mon
tevideo , de veracroz. Habana 7 Nueva Tork, 
eon 95 pasajeros, oarga general 7 oorres-
pondenela; pesquero "Oerto", de la mar, 
eon pescado; vapor inglés "Northborough", 
de Villa Constitución 7 ecilas, con cereales, 
v vapor 'Manuel Eepallo", de Málasa. con 
earga general. . 

Saildaei 

Pesquero "Ramón" para la mar; vapor 
"Cabo Saoratlf", corf earga general, para 
Bilbao 7 escalas; vapor "Cabo Creus", oon 
carga general 7 de trinalto. para Nueva York 
7 escalas; vapor inglés "Pinzón", de trán
sito, para Castellón: vapor belga "Qaronne", 
de transito, para Tarragona: velero "Isla de 
dita", eon efectos para Ib Iza; vapor fo
rreo Italiano "Be Vtttorlo", con pasaje 7 
Sarga de tránsito, para Marsella 7 Génova; 
vapor italiano "Venexnela", con eargo de 
Iransllo, para Marsella 7 Qénova; pesquero 

"Kraaolaoo" para la mar; vapor francés 
'Saint Tomás" en lastre, para Tarragona; 
vapor '8ae I I I ' , eon earga general, para 
Xbtn; vapor Inglés "Bankdale , con sarga 

Íaneral 7 de tránsito, para Tarragona 7 
ueva Yes»; vapor alemán -Cartagena" do 

biatáUt, para Genova, 7 vapor alemán Ca-
stel", eon earga general 7 de tránsito, para 
Amate rdam. 

U-EOADAS DE TRASATLANTICO» 
A las IS'30 de la madrugada pasada «rt-

fró en nuestro puerto, procedente de Bus
tos Airas 7 ssoales, el vapor ««reo italiano 

Be Vlttorto", atracando an al muelle de 
Baroeleoa M., frente a la aslaotfn marítima, 
doode daasnbareareu los 80 pasajeros que 
feomtisÉa para asta, oontlcuando luego su 
Maje, después 4a emtaroar pasaje para Oé-
e • 4. 

— A las M>S da ¡a — f y t » ise&ló s& 
inestrv puerto, procedente de Valparaíso 7 
Aioalas al vapor Italiano "Vanezuola", eon-
•nclendo 18 pasajeros 7 858 toneladas de 
Mrga diversa, que dejó en al muelle de 
f*n Beltrán. Al auoebeeer aonttnuó su vla-
1* eon r m b o a Marsella 7 Oénova 

—• Poso después ds la* añera ataaoó 
SB si moelie ds Baroelona 8 - frente 

•staelón marítima, al vapor « o r n e 
Montevideo", de la Oompafila Trssatláa-

£M, el eoel Bagó de Verscrus, Katoaaa 7 
Jeva York, eon 85 Msajeros, la eorres-

tía 7 869 tnsislsdss de earga, lor
io «,888 bultos ds rala de sseatáo, 
iras, vaselina, grasas 7 aseltes Inbrt-

atos. pieles, pansas, sosilllas 7 tripas ds 
f«do . píanos, Baqulnaris, fsrrstsrís. ma-
£ t e l sUstries, pertamerta, paUoolas 7 
•tatea «DtariMs 7 faraWutloos, 

LOS ÜIIIMIIK D I W ñ ^ n 
A7*r, por la mafiana. llegó da Palma al 

^ o v s a n o "Rsy Jaims u", n t t m * n * n 
PasAjeraa. la aorrospondcnsla 7 abua-

L*"'9 «Arga, sata* la qas ijxinr.ia 10 «*-
d* ganado «e sarda 7 164 Jautas de 

NOTICIARIO 

Por si comandante de Marina sé hd auto
rizado «1 oamblo de capitán del vapor "Mer-
eedos" a favor del ppatrono de cabotaje do 
primara, don Carlos Boldáa, de la Insorip-
elóo de Cartagena. 

La misma autoridad ba eoneedldo permi
so para que quede amarrado al vapor pes
quero "Aogelfta" por convenir a ios Inte
reses de los armadores. 

— Se ba extendido pasaporte a favor del 
teniente auditor don Eduardo DlsourlUas Na 
varro para trasladarse al Ferrol, por haber 
sido destinado a la audiloria de aquel de
partamento. 

— E l teniente coronel de la Armada don 
José Aguilar 7 el maestro de montaje de 
maquinaria señor Zaragosa, han sido de
signados para examinar el material que una 
importante fábrica de VlUanueva esta cons
truyendo para el Estado, habiéndoles sido ya 
extendida la autorización oportuna para 
trasladarse a aquella plaza. , 

— Por la Comandancia do Marina se han 
impuesto multas de diez pesetas a cada uno 
de los siguientes individuos, por Infringir el 
reglamento da policía del puerto: 

Alfredo Fernández, José Forné, Nieolás 
Gutiérrez. Jorge Bosoh 7 petrdn del bote 
folio 1.151. 

í o i o y 

I - i O I N " « T . A . 
TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION. — Decididamente si mer
cado está frente s una corriente alcista 7 
progresiva, determinada, bien por la resis
tencia vendedora, si que también por con
tarse oon escasas existencias de trigo en 
plaza. 

Durante esta últinut se mam se concer
taron buen número de operaciones eon tri
gos nacionalsg a los precios siguientes: 

Candeal selecto Sanehldrláo, a 46 pese
tas; Idem Ortigosa, a 46; Idem Nava del 
Rey, a 46; Candeal superior Segovis, a i3'50 
Jejar superior Ciudad Real, a 45; Empedra
dos superior Paleccia, a 44'00; Idem VI-
llalón Campos a 44 75 y 44'QO; Candeal su
perior Tarancón, a 44'50; Idem Ciudad Real, 
a 44'50; Idem Alba da Termes, a 44 y 
48'75; Crucher superior Extremadura, a 
48; Blanqnlllcs superior Bztremadnra, s 
át'OO; Rojos superior Cáceru, a 42'SO. 

Todo precios en pesetas Ies cien kilos, 
sin envase, sobrs vagón estaaióa de origen. 

TRIOOS DUROS.—Se han concertado al
gunas operaciones de trigo doro extremefio 
a 40 pesetas los sien kilos, sin envase, so
bre vagón estación procedencia. 

HARINAS. — Hav una ewraordinarlA po
sadas en el mercado de las harina?, cuyo 
retraimiento obedece a la expectación que 
sapeas la prohibición señalada por la Jun
ta ds Abastos en no tolerar aumento algu
no so el preelo del pan, st bisa es de pre
sumir que a la fin 7 a la postre tendrá 
que tolerarse si se tlsne an ensata que Ies 
eb-eunstanotas predisponen, por no decir que 
flMtop a silo. 

PIENSOS. — Sé han eoaeertado algunas 
operaciones de piensos a los precios de: 

Cebadas (OasUlla), a 8018 T 85'50 pe
setas; Cebadas (Manoba), « 8*'00; Avenas 
(Bxtramadura). a 80 7 tj'OO: Yeros (Maa-
sba), a 88; Titos (iUneha), A 39'50; Va
sas (EsvlUa), a 88. 

Toda preaios «a pesetas tos siso kOos. 
sa«ipi'SJdldn, sobre vagón estación 

. — Bl sólo eauaeiado ds 
hsbersa tasado lo* prestos de ¡M alubias 
ha tenido «orno Inmediata sonsesusnela ana 
paraltaasléa absoluta an si sonta.- legvan-
brs* y que afecta no séle a tas alubias, stee 
a bdis tas E m t t r s s ta: i á t r á t . 

Llegadas en el día ds ayer a esta estación: 
t^tAgaass da Wgo;^lt l 

Deudas da Estado 
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79'75 
OAMBIOS EXTRANJEROS 

Parta, hcque, 40: Londres, 33'77; Homi 
SrBO; Bruselas, 87'l0; Zurich, 143,25; Nué 
va York, 7'565; Buenos Aires, t '66. 

BOLSA DE MADRID 
Interior contado. 7 1 ; Amortizable cuatro 

por denlo. 95'60; Amortizable einco por 
siento, 89; Exterior, 94'50; Banco de Es -

6afta, 084; Banco Lspaflol de Crédito, 158; 
anco Rio de la Plata, 03; Banco Hispano 

Americano, 156; Tabacos, 244; Azucareras 

6referentes, 102; Azucareras ordinarias, 46; 
ortes, 826; Alicante?, 832; Francos, 40; 

Libras, 83'75. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO 

DE CATALURA 
Oro. — Alfonso. 14T50: Onzas, 147"50; 

Isabel, 147'50; Cuartos, 147'50; Peque-
80. 147*00; Dólares, 7,075; libras esterli
nas, 87'lfi: Francos, I4T50. 

Billetes. — Francos, 89,90; Liras, 88; 
Ubras esterlinas, 83'70; Coronas, 0 01. 
OAMBtOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIALMENTE FACILITADOS 

POR E L BANCO DE OATALUSA 
Hotsada. I '98 ; Sueeta, t'O30; Noruega, 

1*08; Obaoo-Bslovaqula, t í ' 8 5 ; Rumania, 

OAMBIOS FAOU.ITAOOS POR LA CASA 
SOLER Y TORRA BANQUEROS 

Blllstsa. — Francesas, 40; Ingleses, 38'77: 
Italianos, 88'tO; Belgas, S T I S ; Suizos. 
148'18; Portugueses. 010; Alemanes (mar
eo renta). l 'T8¡ Austríacos. 0 01: Cbeoo-
Bslovaquia, H ' 6 4 ; Holandeees, 2 '«0; Sue-
tla. I 'OI; Noruega, 1'04; Dtaamarca, 1'tO; 
rnlsadta, I f M : Rumania, S^O; Bulgaria, 
O'tO; Turquía, 8'94: BsUdoa Unidos. 7^565; 
Canadá, 7*40; Argentinos, Í ' M ; Uruiriayos, 
• '34; CtlUaoos, 0V85; BrasUaflos, 0'73; Bo-
Uvtanos. t ; Colombianos. 8: Pénanos, l « ; 
Psraguayos. O'IO; VenerJíta. 1 '15: Japo
neses, r M ; Argelinos, 8»'íO: Egipto, 8S'Í0; 
Filipinas. • '80. 

Oro. — Alfonso 

beí, 1 4 f M ; Fr 

anso. 14T00: Onsss 117^0: 
117^00; 1 duro. U r M j Isa-
•anooa. 14T50: Ubras, 87'14; 
\; Cubano. Í'OO; Mejicano Dóiarss. T'oiS; Cubano. Í'OO; Mslloaao **m%JÍ& X««*uela, ¿il.'SOi í tercoi . tiá 
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A N U N C I O S • * 

L r a s u p r e m a c o n q i u i s t t t d o l a c i e n c i a 

I w O S O Y E N 
Se qnodftra mar»TÍUa<lo de -oa reeultaaoA uue oi>(enilra m poco tiempo de 
oear « A U O ^ C U R » . Unteo especifíco del IQUIKIO itrccoiiizndo i'ara U 
curación de todxa IM enfenaedade» del aparato acdstlco. taioocomo zura-
bidot. catarrea, sordera, etc. Ue renta; Vludn Alslna. Caaa Serra. Vicente 
Verrer Caaa ^aioa y eu todas las prlncipaieit farmacia* l>eposftArio 

general: Seraia. Rambla de >aa Flores. U 

M i s p i e s n o e s t á n 
J a m á s f a t i g a d o s . 

alio*. dvrc2a>* «udorct. ••• i.orc. hincha 
loat%, «tc_ énupittctn tu un c*mr y 

•bH' d$ ojo* coo «I B*thoI Moatry. 
compuesto da u i n mi aera! o. qos 
reprcscotJLO la cowipoalcWneacocial 
da loa f&moaoa manan tilica t.-rma-
tca. cilcbrc» por « J «cefóo caraHTi. 

CB—e» wwnsm ttet ggfg jfc 
B^eg»!', tcnatbíaa T mfr-> por raco-

«n Ua plan t u . «1 Bstbo] Mee-
ftrr MrA «a rrmrdio tamc^lAto» 
pro iuelí r.¿o na ¿«L'doao UcaesUr. 

Tec«?m gtM y e m T *«pi-
dco oloí. el ojthol Moatry loa aa-
oarl completa ir m í e Cifra tos 
poroa da U pial « Impide «i todo». 

Is ó&ics manera ác te* 
oa/ioa aanca r Qoa rcaéataa ts Uttjs 
o de poner co el i jea un poAadilo de 

B A T H O L 
M O N T R Y 

aalca aitecralfa pst» 
' isláoa de l - ^ pica 

BATHOL 
EOHTET 

S i F I L i S 
E l 

E s p e c í f i c o s S £ L . L « S S 
r e y d e l a s a n a r e h u m a n a 

(PATENTADO) 
G&r&cUzAúu por Ja Ley Internaelobal de Puroa AUnieutoa j dxo 
K U de 30 flo Junio de 190S. C U R A C I O N l í \ m c A L DE 
U A S I F I L I S R N 4 o O ! A S con t o d u aas dorlraciones crS-
mcM y beroaitAriaa, locos, mudos, cleros, sordos, paralíticos, ral» 
nthíj*. Ilauados. tísicos, etc.—Sa dan prospecto* irratls.- Ucoúslto 
r ranta en si laboratorio y farmacia de brea Jota Ttnée e hijos. 

ViladomaL loyy Carmen. M j r e n 

Unión, número 8, praUBarcelona 

A V I S O S 
Vda. algo da capital casará legal 
Tal len . aO-L'DeapagBo del Sr. Badla 

l i a s L l u v i a s 
se aproximan y sólo RAPJD puede 
componer Tcostros calziflos con 
vito d* tema 7 cuero. Sé g í n a -
l l i a »1 mba jo . «spectaiidad en U 
medida. — C«n» I f i l e r i de San 
Francisco, nflmero Sí. 

C O N D U C I R A U T O 
EnseOanza rSplda » 4 pt&s., I«e-
clúa día 7 noche, pricuca mése
nle*. Seflor M r a r r o . Calla de L'r-
S»l, 89, svaje Fentnsular, 

R E C L U T A S - S O L D A D O S 
Por réden le R. 0. ministerio Gua
r í» podéis l o i de AFUICA resrfsar 
• la Península y ios da E?pafia 11-
cencladoi al aflo da serrlclo. Ges
tión de expedienta* r todo asunto 
militar Jurídico j admlnlstratlro. 
Informes. Consultas. 

PASAPORTES 
j documentos lígales al día. 

MENDI/.AIUL, as, PIUL. 

VIAS UiUNARIAS 
Blenorragia, purgaciones, Uagas, al-
lUIs, matriz. Impotencia, pérdidas 
seminales, etc., se curan radical
mente s en pocos días por nues
tros procedimientos especiales. — 
EXAMEN DE PUS, ORINA Y SAN
GRE, clínica Moderna de ta Mer-
rod. Ancha. iS, bsjos. De l i t l í . 

^ - - P U R G A N T E C O T I D I A ^ I O V 

yTas Unicas que purgan sin Cólicos i 

« 
• 
« 

L A X A N T E S 

. í ^ 0 5 ^ ) PURGANTES 

V ^ V y R E F R E S C A H T E S 

Lat nUK̂AS JAMMOAS SOUST •« Ü*4MCM > qjc w r" , - >,w »" n iti'is'ino pu á̂w)* poca w 

CUnMwlUN HtHFeCTA CE LA 

S I F I L I S - . 
A P L I C A C I O N del 606,914 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MILITAR, ÚLCERAS, etc. 
en 10 a I? días. - Ulri(1rae al Aotl-
itno o o ñ D L T O B i o o u m S o -
Kambia C«nclotas, 13,—De 10 a l j 
s a 9.-Consulta u ptas.—Especial 10 
O h r c r o s ^ j j t a j ^ F e j t l T i ^ 

.ti-.-, i i . j cura a imii al» 
u.ira quion a*! lo rtew o 

an L" categoría. pts-
en 2.',. C50 y en 3.*. S50-Síñiis 

Purgaciones %StJgt 
cateei.na. 5 í i pt».; en 1*. 3 0 j 

en S.*, 200 pía. 
Kn estas sumas TS comprendí , 
do cuanto sa precise corado 
oes. medicinas. especiSco*. an i 
lláis sanjre-orlna, R. W.. racu-

na, etc. GOrBU y demás 
H a s t a t o t a l e n r a c l A t i 

con entrega de certificado 
1 3 , R b l a . C a n a l e t a s , 13 
Tratamientos ospeclaloe p a n 
qnlones vivan fuera do Barcelona 
corana reservado en sos casas 

N B I U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUBA PBttFECTA 

en tudas sua lormas r eda ".«> 
con el Qnieo y acreditado i ra-

tamiento excloalro del 

O r . G a l l e g o 
i S . C o n c t a d o l A s a l t o , 18 

La regla suspendida 
reaparece euaesulda con pildoras 
«UCLAS» DK PlíOTUCA - H Í E B a O 
Anemia. debIlida>U Probar! 9 ptas 
eala. begalá Uambla Plores, I I . 

Escuela chauWeurs 
Rr. Llepla. Lecciotos a l ptaa. ease 
fianza y titnlíxSjO r''sa. y practica de 
mecinfea. - j j j a ^ j / a a ^ í t ' 

l á É£3á8i!l¡a PÍUCÍT 
EnseQanza completa, 100 pe^eus. 
Autos Ford y Europeos, yirsea, t 
(d f í r i á del teatro Goya>. 

Balsámico, sin aicaioiden, 10 po» 
de tomar el estómago mis deilca. 
do. Combate la Toa. Bronqoltu. 
Asma. Catarros. Grlppa y eefer 
medaaea CunauoUvas. Se vende 
en tos mejores eeotroa da espad-
ficos v farmacias acreditadas. 

A K 0 G 0 
Curación d^. ahoto <oíec;. a&mt 

cansancio. br^nqulüa . loa T n i 
causas, por un nuevo aístema, Trat* 
miento oapocial do la tlala. — Üoetúf 
ANTICI I . Visitado 19 y media a i r 
media. Polayo. 7.1.* Gratis, do 3 t i 

Viudo de 42 años 
con negocio da p orvonir, desea 
casarse como Dloa manda con K; 
lera o viuda de capital. Casa 
Martin. ; ervantoa.T, 

¿Desea usted ser bies 
representado con se
riedad y solvencia? 
Dirigirse a la CASA 
MARTIN, Cerrantes,? 

La Mutua l Agrícola 
Y de Propietarios i. i 
PARA la EXTRACCION de l e l t M 
Arrendatarios UATKLL y BHÍI 

a ü BbULBKti AVISOS: 
entráis Sepdlveda, 177. praL Talaf 

3.^»--V. Sucursalru PaMoSanJBH 
5, (.ral. Telof. «W-Q. Coello, I » . * 

-.msT Hoatafrsiw*» 0} 
rrater.i do an' . I » . t.». «•*•, Saast 
ttoscatraacu-i Carrotsrtde nc«U4 
.ec (Uepíalto.-) Teléf. MaS. *»rfA 
¡'laza Prat de la Klba. A Bar. M 
OerTisioi Aif onso X i i , a»-Bar. Ortg» 
Francisco Qlner (anta* Culebra. 
iUn Andrés:: Calle ban Andrés, n 
Sagrara. Aragón, 605, t . San Mart» 
CaSe Pedro 1Y. ttv CaíA ^ 

C l i a u f f e u r s 
ioa mejores =ouduoior»i K»*'«a3| 
caaa illobalana, por SKK 111. PJgJ 
UAesTI tU y enseña eop ^ 
REd AUTUa. noy lecolóo dlayar 
h ^ r a n ^ M J t i ^ ^ i _ _ _ _ _ ^ g 

I M P O T E N C I A 

lista. R a m b U U ^ B o w j r i a ^ l 
(entre callo Hospital y ̂ FzV., 
Consulta diaria; D e f l a U T ^ ^ 1 

Facturas-letras 
recibos y demAs alectos eejB*«>J| 
apUzamiontua. ^ c a r n ^ d j * J 
eobro. anticipo sn Importa enei»«-

da » a 11 T d* í a » .% 

Rl}la.Gatalana.40.2-'¿ 

j Desea Vd. ana Iiaena 
iirYienta? ^ u S w 
E n t r a d a por la callo (ilp»a»« 
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E m P ü E O S 

y g o l o e a c i o n g s 

HASiENDO 
deserapeñado 1* plaz» de conserje, 
y¿ d¿seo o bivn de sereno. Escri
bir a £L DILUVIO 634. 

falta uperfcno ítDuaíe saMeudototla 
U seecita y un montador Blrlot. 
. .'ti eln taber biou ^ • i . -
K^cribir. A. l i . Malino A.̂ -v, umu 40 
'!il. r.isiL. 2 

PLANCHADORAS 
fanüerí», Llaneo y color, raltsn. 
Alia 8sn Pedro, I . I.*, 2.* 

SE DESEA CORREDOR 
PrcsenUrsc: MoIIoo de Sais, calle 
ücl Olivo, Í8 y 30 (Pblo. Seco). 

FALTA CORREDOR 
a ccmlsM-n pan la i>uza, con buc-
n ifl tnl^jrniti, p&ra visitar lo» za-
pairrla .̂ — Calle «le Aniigx>, nu
mero id, bajos. 

OJALERAS 
para camisería, ur^n. Suelilo fijo. 
Trabajo tttdo el afio. — Calle 
Alia úu San Pedro, i , 1.» _ _ _ _ 

PLANCHADORAS 
Fsiun oflriaias de nuevo. — Callo 
ilo Poniente, S4, J.*, s.* 

FABRi C A - D E nCALZAO O -
Falta no cortador de piel y IHo-
U'ru. Curtes, numero 436. 

MAQUINISTA 
l<ara dentro, hace r . ta. Calis de 
Espalter, 5, tienda zapatero, 

ZAPATEROS 
faltan ba"oi« magalDUtas. Trabajo 
to'io el aüu> SalmerOo. i-:;. | 

O R C I A U SÁSTRÉSA 
para tisbajo en casa, falta una 
buena para la confccclOD de raí
ais y vestidos, eo casa sequka. 
Paseo de Grada, número 37. 

£>amarera* ileaean colocante 
bien y pronto i-50 iornal. — 

LiiriitlrBe; Casa 'larliu. t'orran-
'e« número 7 cerca ATI50. 

APRENDICES 
para coniitaria. s» necetiun. — Calle 
Mallorca. Bttm. 19U. 
APRENDIZ parala 
venta al detall, ga
nando en seguida, 
falta en la Papelería 
de JUAN VIDAL, -
Ronda de la Univer-
sidad, número 20. 

M o d i s t a 
Jkseñanaa da corla y confección por 
f™"*™» prectieu. - Ciases de cocho, 
rreclos econírmloos. Margarit-32-1' 1* 

OFICIALAS 
DEcORÜDORBS 

de VIDRIO 
hueco ai fresco, se necesitan 

C i a r í a , 7 0 bis 

SASTRES 
•>ndo tres maquinas de coser, es-
" J " tres lonas, abrigos eonfecclo-
íZvZ J "na partida de ríncro» 
••ncruferrua. 30. i . \ W i» a 1. 

C E D U L A S 
rASAPüRTES AL DIA 

I1MV •. I í<. - . . • • • . i 
Q U I S A S , AV R I G U C I O * 
N . » ««OB^ •. V O D O S l O S 

• ' V M T O i O - V I D A 
P U B L I C A . G. infinitos a pr̂ fu-
eos. de»Brii)res y no a.Utado-'. penal-
so* ai exfrao.lero. buco inviancíasy 
docinnontos nistrlinouiales. Aclara 
ondas por Uificilej* f|Uo ^eü .̂ 

TRAMITACION 
ASUNTOS JUDICIALES 

a [o l i e n m - m ñ 
SASTRE 

piecero. trnî ajo todo ei aúo. nect̂ lta 
onctata cou taller oroeentarso maña-
ua o ivicrlhlr. - Vi:iaJovosa. 3, 2. . -
UarceioDttA. 

MODISTA 
Falta apreudiza, - Callo Calabria, 
niimero lOi, ¿.° 

Señor joven 
casado, familia diatlii^ulda, se ofro-
co lo» día» Metlvoa. - hscrioir: KL 
1'lt.UVK). mim. Süli, 2 

Impremta: Aprenents 
pera mariuliies i caf^fs. (íuaniia. 0. 

Deseo cobrar reciSos 
Cobrador irauvíaoon üoraa Irán-
can, con paso tranvía. - Kacrlbln 
DII.CYU) uúra. 81». 

CASA BEYES 
modisM. Fallan una buena odciala 
capa» para frente taller y ollda-
las; Inntll presentarse sin buenas 
rcferonrlas, Petrit\oI, 8, I." 

PLANCHADORA 
Falla ondala. — CaUe de Va-
lencis, nrtmero 35(!. tienda. 

SASTRE 
Falta medio onclal. — Calle do 
Viladomat, 86, a.«, a.» 

BARBEROS 
Colocaciones y barberías en venta. 
Pujol, calle_de San Pablo, «i. 

SE NECESITA 
nn carpintero para restaurar puer
tas viejas. Calle de Coll Blacb, 29. 

SASTRE 
Se necesitan aprendiz, aprendiza 
y medio ollclal. — Pasaje BalllO, 
número 1. 1.* 

"SOPLADORAS 
de cristal, faltan. — Calle de Po
niente, numero 19. 

FALTAN 
manulnlstas para coser a motor. 
Muller y CompaCia. callo de Avl-
00, niimero 20, Interior, 

PLANCHADORA 
camisera, que stpa hacer blanco 
y color, pan encargarse de taller, 
buena eondiclún. Sagt:*», ». 

M o d i s t o 
Falta aprendiza. — Dot, 4, 1.a 

Faltan medio oCdalcs temporeros. 
Callo de Palmea, número 18. 

Oficial minervísta" 
falta. Calle de Pallars, 20, Imprenta 

TAPICERO 
onclal y medís onclal, falta» — 
CaUe de Urgel, número «0. 

BASTONEROS 
faltan, — Fonlbonraüa, l , esquina 
Marqués del Duero. 

ZAPATER&S 
Faltan montadores. — Bou de San 
Pedro, número », S.» 

FALTA 
aprendiza para coser. — Calla do 
Vlladomat, numero 31, t.»'C 

MODISTAS 
Se necesitan muy buenas oflcialas 
sastresas. Frlml, Pasco de Oncla. 
Dúniero 88, principal. 

SASTRE 
Hace falta medio sScIala que sepa 
hacer ojales. — Calle de la Ulan-
quería, número 9, 2,», 2." 

CAJAS DE CARTON 
Paitan oflcialas. — Calle del nrnch, 
número 73. 

CAJISTA REMENDiSTA 
se necesita. — Irnpmita Boyal, 
calle de la Diputación, 303. 

N0I 
de 13 a 14 anys, per a rece dos. 
Carrer de Alfonso XI!, 80. 

FALTAN 
medio enríales para torno de me
tal y revolver. Presentarse hoy. 
do 11 a 12, en la calle de las 
Cortes, número 473. 

MEDIO OFiClAL 
marcador, U ¡la. Impi i-nla OuM-
rull. Cercantes, nüuio.-o 2. 

VIAJANTE CORREDOR 
falta para calzado de seflora. — 
Panadés, 13. tienda (Gracia). 

B0BINADCRAS 
Se venden dos de seis púas en 
buen estado y tr-'s maquinas de 
hacer media, número o. Bizrtn: 
Cúrceifa, 53S, entrada c. Cerdcfia. 

PLEGADORA DE PAPEL 
Se necesita. Preferible viva en 
Gracia Presentarse el Jueves, de 
tl a 1, seflor Obreirón. calle de 
Valllrana. número 14. bajos. 

IMPORTANTE FABRICA 
de chocolates MCCSIM corredor 
Cira la plaza Escribir a F. B. J., 

ambla Estudios, fi. Anuncios, 
SE NECESITA 

un medio onclal lampista remon-
dlsta Borla, 24, üe 12 a i . 

SASTRERIA 
La Moda inglesa. Faltan apren
diza; adelantadas, — Plaza de 
Santa Ana, número 25̂  

FALTAN 
maquiDistís. Fíhrlca de calzado. — 
Enniiu-- Granados, número 49. 

FALTAN CHICOS 
para \ender bombones en el tea
tro Victoria. Presentarse de 3 a 7. 

TALLER DE PELOTAS 
Se necesita aprendiz adelantado, 
calle de Margani, número U . 

SE OFRECE " 
cbdfer para auto camiún o cosa 
análoga, día o noche. Mar. ^S^*-' 

FALTA CHICO 
de 14 a 16 aflos. — Calle de Flo-
rldablanca, númci o 80. 

SASTRES 
Para renovar existencias se saldan 
nn centenar de cortes de Invierno 
a diez pesetas metro. Verdadera 
ganga. Consejo de Ciento, número 
í l í , ».", í.» Rsstre. 

FALTA UN APRENDIZ 
para calderero cubre, de 14 a t< 
ano,. Hetjes, l« bis. 

NOiA 
de 14 a 16 inys per pintar Ja-
guets, nccesstto, Rolg, 19, 4.*, V i 

Folograbadopes^ 
Insolador experto, se necesita sa 
¡os^taMeres Fornells. Cortea, <«», 

C a i x i s t a 
mliroScInl. falta.-Sant 1'eroMaitlr. 
número 10, impremptú. 

E b a n i s t a 
para falún v aproniiz.- Calle Carretas. W, tienda. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
establecimientos, 

automóviles, 
visite Vd. a GUAL 

(iauara tiempo v Uñero 
Lean nuesíras pizarras en 
Cera, 51, esq. Ronda 
y Rambla de Plores, 13 

felafooo» i JS A y 3816 A 
VIDRIERAS 

para tienda, vendo barato. Doctor 
Ramón y Cajal, 77 (Orada). 

Gran ocasión para 
ser propietario 

S O L A t F . » 
a piaiuis. desde 30 cts. palmo, u 
sean -' i pías, reposnales, con ca
llas de 600 metros de largo, con 
Arlioles. !!.: Carretera de Hospl-
talut, frente callo de Sao José. 
Bar ivp.-t; de 10a I y eallede 
Tujos. -7 carbonería. A. Torree 

e > ». i . - B i A N e n i 

Taberneros 
Vendo ftoiuba aletorlo con caballete 
y tubo do icoma. Córcega, 226. 

Trajes usados 
ueu uso. ¿rao scok vendo desde t j 

nts. San l'ablo 126, piso principal, L* 

noro 
quilíN 

Gramoíón 
/eudo por 

l O O p í a s . 
reiiaiu Ul piezas y ana cala de 
atmlas. verlo y oírlo ea com-
orarlo.-Tallera 16. 

rendo mnv barata.-Tallers. It. 

TORRE VENDO 
en San AdrUo de Besdi, sin es
trenar, con tres preciosos dormí-
torios, comedor, cocina, agna. elec
tricidad, jardín libre de todo gra
vamen, trato directa, por 17,100 
pesetas. — RazOn: Calle de ían 
Luí», 7, portería (Orada). 

file:///ender
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C a s a M a r t í n 
Agente de not ic ias 

SHWMat 1 y Oigante», i cerca «B 
Bolsín», relólcmo «90 A. Barceloaa 

C o m e s t i b l e s 
ea San Gervasio 2Du plfta. catdn bu^ 
na vlvia&iia bo ua^a alqnfiür. 
Comestibles ^ ^ V ^ 
üida vfTtoodiL cou horno de pastelería 

E s t a b l e c i m i e n t o 
Confección de Uestereria >- ÍSUIerla 
en puablo ceresnoa Barceiena. 

G R f í H G ñ ^ G ñ 
FiMiu . ceíHniiinGiiüK 

Venta al mayor y menor. 
Maquinaría para elaboración de pan 
ottoiuoeia. carro y caballo para el 
reparto, por 35.000 pesetas, se venda. 

GAFE BESTÁÜRÁNT} 

Bar Restaurant 
en boen nuoic del Enunche. i 
de; bum negocio. 

X a t i e r n a 
coa carro de re parla. ISO cliontaa 
domicilio buen local y buena rirla»-
da en San Martin. 

M e r e n d e r o B a r 
con cieríetas. aiqaiicr 90 pe-otaa. 

C a f é C o n c i e r t o 
y Camareras, cerca Barceicna buen 

al oor mayor eí ts idecl lo 
U, 80 «ño» beneticio lOJX» 

ptaa. año por 6jUS0 mas. 
Po lm^i ln "oü sOtanos en o( Puso 
Olí l i ad BU ae C. raéis hace üa.alna 
dos smnefl sutrBepa^*. 
IT^hnin'l de Artica; ja ur ilujadela 
I a w i i u a -.a zinc 1 Latón, etc. Dar 
na poderla atender se recdo, 
Comsstililcs do, hace ©equina 
tyvertaa. Ooon cajón, se rende. 

Todoa loa compradores a ta 
C a s a / V l a r t i n 

VEÍÍD0 
carro y borrico propio pera re
parto, por 400 pesetas. — parta-
memo, Búxnero 41. polleria. 

Grau rea ta aran: qaa deja 
llmplaa 1.000 ptaa. mee se 

veno >. i:..- Casa Uartin. Cerras 
jai. 7. travesía calle Ariñd. 

Censo y vendo so lares 
en Bspíuras, S mlnut. carretera. 
Sms, 419, da 1 a S y T a » . 

I A BÜE5A SOMBRA 
Olníol, 3 (frente ala Kambla) 
Alquilo con nu iustalacionei 

completas o traipaso 
Tlattsa el local todos loa día» 

de U a 11 

•"spoclneria, carnicería y oo-
* roeáóblBB aa lo tue-o r aa> 

düstriw V baca MO pía» dlarlae 
Casa JlarUn. Uarrauta». 7. 

r> en at mejor punto del 
L J c i r p, s, cajón &*! ptaa. 
día, «nisna habitación, se vea-
de. R.: Ca«» Martín. Cerrantea. 
aura, 7. t*rca calle Aricó. 

B I S l S t t T A S H U E V A S 
saranüüas. venda desdo 160 illas. I 
Ronda tíaa Antonio, 50. a 

M 

i 

s 
« 9 

S 3 

a a 
t a 

sa 

« 3 

C3 
E S 

03 

D I 
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SI TRASPASA 
T.aea 

S^f i cVIO naa>aro tW. 
TRASPASO 

s i n eos mneble». dea mü mlalanlaa 
peíetri. alquiler «0 »1 «n» hora» df 
taST-Basón; a.PaMo. 11». ba». 

EkarealaaafeenL por lalta 
ü tó^wv^ie. i « 1 1 0 

ditado. Baaúm Ca»» 1LAKTJJÍ. 
Oso-vacias. 7. carca «ElBowa». 

S Ü E T E R S 
da lana gzaa novedad a SW 

r* ^ —agro 

M e d i a s 
de hilo eiegantíalma» a 1 pcw a 

CSIae amueblada, completa t 
* menta nueve, se traspala, g 
barato, K. Casa Martín. Ca»- { 
van te». 7. 

Tienda con eran local aa la 
calle del Carmen, aa traspa 

sa. H. C Martín. Corvante», I, 
cerca Avlfid 

r>oetaarant-CafA-Bar,diar np-
**ciia. buena habitación, se voa 
Kazóa: Casa Martin. Cervantaa. 
número 7. cerca calle AvIñA 

Bar bodefra eran local, M dar 
rea cajón. IB duro» alquiler 

por £.40ii daros se rende. Kaaón 
Casa Martín. Cerrante», núm. t 
travesía Avtbó. 

Aooitea, vino» y íabooe», «i pe-
¿taeta» alqnlier, baca local 
por 6.000 pesetas, aa vendo ea 
Grada.-B.: Casa Martin, calle 
Cerrantes. 7. trareaia Arias. 

C o m e s t i b l e s 
F r u t a s y G r a n o s 
cocido». i'Uen punto de B_ por 
4 0«i oesetaa, se vende. R-i Ca»a 
Martín. Cerrante». 7. ttavar!» 
calle Avtñó. 

B a r - B o d e g a 
bnen nunto de S. Adrián, al-

I ?1 CAZADORES 

T i ra ta S ^ ^ S S I S 
y Jabonea es «! OaiasMa, aaMa 
paaa par l.OOB dtoea. - iLi Caaa 
Manto. Oenaalaa, nnmarnT. 

P e s c a - S a l a d a 
saasa Haasai a lea U É f t » wm 
t*m tu «•—talla, aa ruiiéa. Baste 
a Martín. Corrantoa, t, tEsreeta 
Arlfió. 

E r a E S a c i a l o n a 
SA R t i l A D A ARTflOAC 

nnaejua HCTa.OÚÉp Ka{ai 
deOsaaaoraa. aúm. 4S.tWM« i » H 
5. trata rtlreato 

TRASPASO 
tienda da MaaWrta Ma «¡MM. 
cao alaiaedB j flrioaaa. Crtx Cd 
btarta, ntlroero 119. aaanaaaUl 
da la cali» Os 8aas. 

Q u i o s c o 
eos sorra», alpirgita» yaiaaiMdi 
punto por taita íeaalaa »» tnupua, 
sea aanere» y da. airre tamhtati O'M 
rarta» arttcaloa. — ' aUe Ba¡a de Saa 
Pedro, atiaeiu U. 

S o l a r , v e n d o 
bajo preda. Jaate llsaaltal 8. Pabla 
Caoa cali» EowUón. pie traarfc- SI 
•• aamltm oorredaras. — Plaaa M 
Rey, nataaro a V 

RUÑ 
Caaa pan reoaer. — aaaOe: O H 
da Alfoaao Sata. U . 

L e s O i i v e r e s 
Regomlr, ruiimii I Seteetoí acsIMi 
ünoa da otíra dalasvctadpsiea a» 
mvcas r rarledarfa» ^1» Jaaoae».-* 
Precita nmitadtalmn»!. 

Coiaastibles frente merecí» 
8ta. Catalina por l.mptaa 

no renda. E.i Can Marta. Car-
rail ra» 7, usiusls Arlbó. 

Qaüar 60 ota. por7.0C0ae 
Casa Martín. Ccrrantae. f. 

Ear-C. Gomiias 
Oran local salón de baile, ea ven
da. SMAbs Casa Martín. Cerraa-
ta». I traresla Artñó, 

~D0S~TCatES 
pn cañe Mallorca, Oaüia CaU-
tria, coa tres «onriwrios, cuarta 
bsflo, sa venden. Razón en las 
mismas. 

DRBimieiMSS 

P A R N É S 
S o l a r e s 
eaeaUe» •rbatdsadae eegxr. 
daacna r linea da eiaetrlel 
dad ao renta a •teelseeaSn 
O t e («ate a ta caneter» 
lieal de Madrid. canuUiodo 
nn^iltalu» j a pacos paae» de 
ia parada del tranvía adm. 
May de isitaeHa» i*<-ri— 
•e» deadeSjat m a aa t í 

iwpas»ta da pina valií 
R a z ó n : J o y e r í a 

"La OniFersa'" 
P l a z a R e a l , 11 
r a n T O K X K H A B R l H i 
lo» domictro» y días fectivo» 

todo el día 
CARBETERÁ REAL 
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grMTMdar f-or lenen» qoa auaen-
ht *t •xtrsafsro. Bar y C u * úe Co-BidM. tnaUiM oomodlavle». - Ji«20n. 
inqnr» delj/aerc. núm. llí. 3 

Itrat». Piaeo da Ortcla, 83, bajos. 

Urbanización 
tu FrMDll de Mar. Ventos tí coc
ina j i platos. Solares nagaiñ-
(¿t xa rlfMs al mar, Uoduites 
joq la earrttera de Vlíaaar, poe-
IÍD tdqiUrtrse por i 6 9 pesetas 
E'Cíuale» en el plato de cuatro 
líoi, precio de resalo. iUidn; Va-
luicla, I»7. prlaclpal, (,«, de » 
I n, t Joan Cardona, San Kiguel, 
Wiaaro SS, Premlá, _ _ _ _ _ _ 

VEF.DG 
Hcep̂ rate 230 títo 68 fondo, con 
erii'.aL — Calle de Marfarlt, 59. 
Huida (Pueblo Seco). 

CARRETON 
alsoo, son muelles, vendo. Cruz 
Coíilsm, número l l í , üenda. 

ñ ü Q Ü I ü E H E S 

e o l l - l í a n d i 
A l m a c é n 
pianta oaja en la muma Us 
tetera de Uoil-Blaaeb, nú 
mero 56-57. término da Hospl 
ulet. tranvía, núm fi&, aun 
mocha loa. Tentílaeidn oato-

iga* T electricidad. 
Kudm Plaza Ueal núm. II 

k f t i i I k UNIVERSAL 
j en 

Coil'-Biancii 
T o n ^ Rar r lna 

D e s e o 
aab a dormir.- Blpoll. 27, 2.' 

SE DESEAN 
I # f Jdvenea, 1OI0 a donolr. 
Riera Baja. 16. Rauta portería. 

SE DESEAN 
do* caballeros a dormir. Manén-
dea Pelayo, 31, i . ' , 3.* 

C o l í - B i a n c f i 
«o a lqui la 

•ls 88 mi»tros, laruo por 6'£0 
mstroa anohn. clara T Tentll:! 
da. igu& y electricidad. JL: 

Ftaaa ¡teal, número 11 

ürsríaU toERSAl 
Coil-Blanoli 

rííri-» t t a r r lna 8 

f CASA PARTÍCULA! 
cede babltacldn bien amaabiada a 
caballero con referencia, adió a 
dormir. Vinarrotl, S9, !.• 

Familia desea teñera tola 
o caballero, 31 pu. mes. Coello, 
n.» 397, t . ' , hay ascecaor, es-
•Tolna Clínica da La Alianza. 

HOMBRES 
a dormir, t i ptas. mes, o matri
monio. Vlladomat, i 13, 3*, S.« 

SE ALQUILA 
an enano para mnrlmoolo. Ra-
súbi Poniente, t i , entresl.*, 

Tamarit, 145,1.°, 2.' 
Ha bit. amoeb. balcón a eab. o sefio-
rila, t. p. o matr. dormir. 

SJove per dormir 
Barbar*, número 83. 1.°, 

HABíTñCiO?! 
para 1 d 2 hermanos o amlyos y 
otra para 1 adío. MargarU-gl-t'-S' 

TIENDA 
rranda, con bnerto, 100 ptas. mea, 
San Ailrtin Balo, poblacldn Artl-
fM. 8aa Pablo, 17, í.«, S." 

SE DESEA 
¿oyen. KBo dormir. — OH* 
san Raniel, 16, ti", •.• 

SS ALQUILA i 
tímac^Q con bablucloBAk CaUa 
d« Ltpanto, número 101. . 

SE ALQUILA 
kaWlacldn, fl ptas.. con daraebo a 
eoelna. Conde Asalto, 87, l.», i . ' 

SE NECESITA 
na hombre, adío dormir. — CaUa 
0» Ragomtr, i , antreanelo, i A 

HA SITA CÍO N 
banaosa y grande, adío a dormir. 
Diputación, 179, i . ; J.» 

H U E S P E D E S 

Comidas económicas 
abono» semanales y measuales. rar 
üadera eocina casera. — Poniente, 3. 
eomeaoree. Abierto basta las 4 ma-
drugart». m airren raeopoaee. I j 

Pensión económica 
Abonos samanalea. 15 y 17 ptas. 
Toda peaslón, a . . . 22 » 
Tapicería, número 33.—Bar Garrido 

ESPLENDIDA 
babltadún, con o sin. 
da Osray, 1*. i . ; WÉHO 

La GoRcspcida, Ylajsros 
fl'etaio^ núms. 17 y la, fe?. Madrid) 
Habitaciones con calefacción, coarto 
de bailo, teléfono. Pensión completa 
desdo seis pesetas. 

Matrimonio 
soto desea dos caballeros a todo 
estar, trato de familia.—Marqués 
del Duero. 81, pral., 2." a 

ABONOS MENSUALES 
da 60 c. a 90 y 78 ptas. y de 18 
f I t aeroan. Villdonceüa, 85, bar. 

SE DESEAN 
do» Jóvenes a todo eatar. Bajada 
de Santa Enlalle, í, 1.a, esquina 
a Bellos Huevos. 

SE DESEAN 
So* JóraiMf todo eatar, 9 d*. la> 
naca. Principe YMna, i», T,; 1.» 

En casa particular 

CEDO 
babltaclóo t sedo ra o saOorlta, con 
pañalón o Un ana. — calle de la 
Princesa, SS, «ntreattelo. 
Deseo c a l i a U B r o l . T s í a í 
fapaüa Iniinstrial, 15. 2.', 2.*. gana, 

HABITACION 
eco o sin pensión, matriiconta o 
••Sarita, «conómlea. — Calle A 
OnsrtBa, 1, 3.*, 1.» 

PERRA PEÜÜEÑA 
color canela, clspada. creías caldas, 
poca cola, Qratiflcaró en devoloclA .̂ 
san Andrés. W, lechería. 

S I R V I E f l T E S 

Bocinera y camerera, 
con Imenos informes, 
precisan en Diagonal, 
nómero 462, 3.° 

Una sirvienta 
da cuarenta a cuarenta y cinco años, 
sabiondo hacer la cocina. - Calle de 
las Flores, núm. 6. 

s i R v i E ¥ t O o v e i 
a* necesita para tres personas 
mayores, no se bacán coladas. — 
Calle de Borrell, 81, í.«, l.» 

SIRVIENTA 
mny Joven o de bastante edad 
Calle del Olmo, 22, bar. 

L A M E J O R M Á Q U I N A D E E S C R I B I R ! , B 
i 

( S E O O I O N B ) 
i 

R A M B L A D E C A T A L U Ñ A . 41 B A R C E L O N A tt T E L E F O N O 45 - 88 A j 

La PASTA i\£X no se enrancia como las grasas ni es cáus* 
tica como ios jabones, dos enemigos de la epidermis. 

téü PASTA 1%'iX ablanda el pelo por simple impregnación 
de los elementos que la componen, y templa ) prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando las 
minúsculas heridas que éste pueda producir. 

La PASTA ñ¡!X hace práctico, rápido» higiénico y agra
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la cara. 
Elimina el uso de la brocha y utensilios porta-microbios. 
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Consejo de guerra 
DIEZ SOLDADOS EN EL BANQUILLO 

Madrid. 18. 
En el cuartel de San Fraaetsco se cele

bró por la mafiana un Consejo do guerra 

Sara Juzgar a diez soldodos del rogiuilento 
e Lefio. 

Duré el Consejo ana media hora, ^ 
Entregado el rollo yor el Jnes instruetor, 

«1 fiscal y ios defensores pronunciaron bre-
TBS taforines. 

La sentencia no ser& conocida hasta que 
la apruebe el capitán general de la reglón. 

Regreso del presidente 
de la Mancomunidad 

.nadrid, 88. 
81 presidente de la Mancoruualdad Ca

talana, seftor Sala, estuvo esta tarde en la 
Presidencia para despedirse del contralmi
rante Magas. 

Gata tarde regresa a Carceiona, aoom-
paflado del sefior Sans y Buhigas. 

Va muy satisfecho de las atenciones que 
ha recibido en Madrid. 

VolTerA a Madrid — según manifestó — 
cuando se encuentre en la corte el presl-
deate del Directorio, general Primo de IV-
vera. 

El contralmirante Magaz 
Madrid. 28. 

Hoy despachó con el ray el contralml-
ranta marqués de Magaz. 

Al terminar manifestó a los periodistas «1 
presidente interino que s» hablan ürmado 
deeratúa de »ario» departamentos, entre 
ello* de personal de Ouerra. 

—JY de Marruecos T — 'e preguntó un 
periodista. 

—Después del telegrama facilitado cata 
madrugada — contestó el marqués de Ma
g a s— no hemos recibido noticia algún* 
nueT*. 

Reunión del Directorio 
Madrid, i 8 . 

Su el despacho del presidente interino s« 
reunieron a la» dos de la tarde los genera
les del Directorio que se encuentran en Ma
drid. 

La reunión fuó breve y a ¡a salida no 
bloleron ninguna manifestación. 

REGRESO DE BEREMQUER 

Madrid. 28. 
Esta noche, y procedente de Hendaya. 

donde ha pasada unos días últimamente con 
•1 general Luaue, Hega a Madrid el teniente 
general don Dámaso Berenguer. 

La implantación del Es
tatuto municipal 

INTERVIU? OOM MARTINEZ ANIDO T 
CALVO SOTELO 

Madrid, 18. 
"A B C" publica una eanveraaoión man

tenida por uno de sus redactores con «I 
general Martines Anido sobre la implanta
ción del estatuto municipal. 

—Después de publicado el estatuto — d i 
jo el general Martínez Anido—, la obra 
fundamental ha consistido en la redacción 
del reglamento para su cumplimiento. 

Ese reglamento supone una labor Improba 
y descuella por su impcrUnoia la Hacienda, 
Obras y servicios municipales y empleados. 

Quecian aún dos problemas por resolver: 
el del crédito municipal y el del Montepío de 
funcionarlos municipales. 

Este se constituirá antes da un afio y ten
drá como base I* ponencia del Etlatuto na
cional de previsión, y en cuanto al crédito 
municipal se crerá una Comisión que estu
diará la constitución de un Banco o caja que 
facilitará empréstitos a los pequefios Mu
nicipios. 

Sobre el mismo asunto al citado periódico 
publica una interviú con el seflor Calvo So-
telo. 

Kste aQrma que cada día arraiga más en 
la vida local y rlje plenamente. En Castilla, 
Galicia, Asturias y otras reglones son mu
chos los poblados que aspiran a constituir
se en entidad local y nos pocos a la segre
gación o agregación. 

El régimen de Carta constitucional de los 
Municipios está llamado a grandes desen
volvimientos, sobre todo en el orden eco
nómico. 

El primer Ayuntamiento — siguió d i 
ciendo el sefior Calvo Sotelo — que lo pro
puso fué uno de la provínola de Burgos, pa
ro con defectos, y actualmente se están tra
mitando las cartas remtldas por los Ayun
tamientos de Figueras (Tarragona) ( f ) y 
Vegarandlgo (Zaragoza). 

Son trabajos dignos de estudio y dan es
timulo al optimismo, pues revelan el deseo 
'da engrandecimiento que late en los pueblos 
pequeños. 

Indudablemente los asuntos de la Carta 
han sido ensanchados muchísimo para ra-
giamentar la Hacienda, porque eoocede ff los 
Moiiiclplos la autonomía impositiva o tribu
tarla. 

Anade que ya hay alguna mujeres conos-
Jales. 

Surgió una en Málaga y ya hay otra en la 
Gorufia. 

Respecto de los alcaldes populares, dice 
que son muy pocos ¡os que han ejercido la 
raoullad. 

Espera que los Municipios se darán cuan
ta de la Importancia que tiene el que elijan 
los «Icaldes, porque da ese modo podrán lle
var al cargo a las personas significadas y de 
prestigio de la lucalldad. 

Preguntado el señor Calvo Sotelo si se 

han llevado a cabo muchas mancomunidade* 
municipales, contestó que en ese punto ht 
comenzado a hacerse efectivo si BitataUt 
habiendo muchas manoomucldadas as pro» 
yeeto, sobresaliendo sntrs ellas la ds >M 
Municipios de la Serranía ds Ronda, me H 
formarán Municipios de varios dlstmse J » 
diciales. 

En cambio, las agrupaciones toraosas prs. 
puestas son muy numerosas. 

— i Hay alguno» casos notables T 
—Muchos; pero sólo deberán oltatM * 

gunos. 

La "Gaceta,, 
Madrid. 18. 

La "Gaceta" publica: 
Real decreto autor liando al ministro 4t 

ia Guerra para que durante las présenle! 
circunstancias y mientras reallosn oj*-
radones militarás en Marruaoo». pneda dls* 
poner que por loa establsclmlentos fobrilrt 
a cargo del ouirpa da artlllsria se «h** 
tú en por administración y sin las fonruC* 
dades da subasta 9 de concurso la 
sioión de primeras materias. 

Otro Ajando en 637 400 pesetas «1 capí» 
tal que ha de servir de base par» la üq'̂ * 
•taolón de la cuota mínima que eorrespocdt 
exigir por contribución sobre utllldadaí á» 
la riqueza moblliarla en al ejerciólo oe 1«» 
a una Sociedad catalana. 

Ds Orada y JusUda. — Real orden Ju
bilando a don Antonio Garda Mereno, r«" 
glstrador de la proplelod del distrito « 
Orienta de Barcelona, de primer* clase. 

La emigración 
Madrid, 88. 

81 Consejo ds emigración ha publicado fll 
avance estadístico dt la emigración • * H ' 
Sola durante el primer semestre del 
corriente. 

Según los datos one proporciona dlelu 
oficina, en el semestre citado salieron o* 
Espafia 22.51* nacionales: 19,876 varonil 
y 9.639 hembras. 

En relación con A mismo periodo de! »W 
anterior han disminuido los emigrantes » 
2.518 Individuo». 

Movimiento bursátil 
Madrid. «»• 

i La Bolsa acusa situación favorable, me
jorando la mayoría de las serles de fo^" 
públicos y permaneciendo la partida de i»* 
terlor a 71 por 100. .. . 

La» acciones bancarla» están sostenia"-
subiendo tan sólo el Rio de la Plata a Mj 

En Industriales se destacan de modo P" 
ferente las Azucarera» y lo» Ferrocsrruw. 
que mejoran sus cambios anteriores. 

La moneda extranjera acusa flojeda-.. ' 
Jando lo» francos a 40 por 100: la U"™ * 
33 74 y el dólar a 7'55. 
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Relevo dd general 
Queipo de Liano 

Madrid, ta . 
entre h » « v « n o s ¿«érete* Orinado» Mta 

Mflasa por don Alfonco, figura uno rata-
nudo de w eargo s! ganwal Queipo d» 
LUac, que, ooma te sabe, mandaba una da 
Eooluinna» qu« estin operando aotnannen-
tí ta Afrlea. 

Alcalde diligente 
Madrid, M . 

El aloalde recibid a loa periodistas «ata 
KaSana a la hora da costumbre. 

Iniolando, dijo, el procedimiento que me 

Í
repongo seguir oon todas laa dependanolaa) 
lunlclpales, he visitado esta mofiana, sin 

Erevlod aviso, el Colegio de la Paloma. Por 
i tarda estuve en la Ciudad Escolar, fun

dada por la Junta contra el analfabetismo, 
10 el mismo lugar donde estova el antiguo 
cercado de ganados. 

ABadió el oonde de Vallellano que ayer 
larde habla estado también «n la reunión 
eelebrada por la Junta especial del pan, 
ta la que recabó para el Ayuntamiento la 
«ompelencla que en este asunto le corres-

Finalmente, estuvo el alcalde en la plaza 
4e Eapaüa para ver laa obr^s del monomen-
io a Cervantes, pues aunque no se trata 
de una obra municipal, el preeldente de! Gon-
wto quiere relacionar la signlficaoidn de 
íste homenaje al autor del "Quijote" oon 
u Fiesta de la Baza. 

El problema 
de los fueros 

Madrid. 23. 
Según "El SoeíalisU", «n la disensión 

4«1 problema de los fueros gallegos, «n la 
iíamblea de Pontevedra, se acordó, por 
taaalajidad, aceptar los precios, oue son 
loi ilguientes: ferrado de trigo, 75 peae-
l u ; mediado, 80; malí , SS'SS; centeno, 
M'IS; gallinas. 33*33: carneros, SS'SS; 11-
I n cera, 15; cuartillo vino, 4'18. 

Esta guastión de los precios era el caba
lla de batalla de todas las reuniones, y, ya 
tMuelto, renace la tranquilidad en el agro 
pliego, que tantos disgustos y sinsabores 
a* iufrido para verse llore de la carga lla-
Bída "foro . 

Los demás artículos que oon esto tienen 
Jslaolón, ya estaban zanjados, y es eonve-
•wnle recordarlos: 

"Primero. Los foros se decretan aboll-

63 a partir del dia en que fcristas y fo-
"os lleguen a un acuerdo. 
Segundo. El foro se transfonnari en «na 

*)ügíolón de carácter personal, y se pa-
l^a por décimas en al placo de otes anos, 
•obre las tierra» aforadas quedará el gra-
Jmen de una hipoteca legal, que rospon-
»Mi del cumplimiento de la anterior obll-
I»el6n, pagando el 4 por 100 de interés 
«mal. 

Tercero. Cada pagador podrá abonar la 
¡Jrtc que IB corresponda Indepeadientemen-
• de íbs demás. 

Cuarto. (Son los precios de las e«pe-
•«s arriba citados.) 

Quinto. Las rentas atrasadas sarán abo-
g¡o&a con «i 50 por íOO la mitad de los 
• « s qus no se pagaron. 

soxfo. Todo expediente Judicial se en-
yMerá sobreseído y laa costas declaradas 
*• ofleio. 
. WpUmo. Los documentos quo para 

•ÜO públic 

**RQ*M!M Y EL HIJO DE SANCHEZ 
QUERRA 

n. , . Madrid, M . 
i« k . " oefenaa del sefior Sánchez Guerra 
J'.."4 «"cargado «I ex ministro don Fran-
'•«co Bergamín, - -

Cavalcanti y k política 
Madrid, t t . 

B Jale del OAbiuate de Información, te-
olente coronel don Pedro Rico, faolíltd a 
¡oe pcriodlstits «na acta oficiosa, escrita de 
puco v letra del propio general Cavalcantl, 
que dice as í : 

«El general Cavalcantl ruega s« hjaga 
constar que por su profesión, por su cargo, 
por la lealtad que debe a su rey y por Tos 
respetos que loa Ooblernos de 8. M. le 
merecen, terminantemente rechaza euantos 
rumores corren acerca de actuación suya 
da carácter político.» 

Mala situación 
Madrid, 13. 

ü n periódico de la derecha presenta el 
siguiente cuadro de la situación comercial y 
económica de Madrid. 

"Desde eme comenzó el verano, el co
mercio de Madrid sufre de manera aguda 
las consecuencias de la paralización absoluta 
de los negocios. 

En el deeurso de las postreras semanas 
se han hecho públicas quiebras de casas im
portantes y respetables que llevaban 10 y 50 
afios trabajando con una formalidad y exac
titud que les proporcionaba crédito sólido. 

La catástrofe, por ley de concatenación, 
arrastró a otros Industriales y comerciantes 
menos importantes y significadas, habiendo 
procurado la suma de desdichas un malestar 
hondísimo que debiera preocupar mucho 
a las personas reflexivas. 

Como escuela del fenómeno que el cro
nista expone, base presentado asimismo un 
alarmante movimiento de eucclón de las 
cuentas corrientes de loa Bancos, tan ex
traordinaria, que algún establecimiento, en 
el espacio sólo de fres días ha devuelto a 
sus cuentacorrentistas tras millonea y me
dio do pesetas. También, si se pregunta a 
los cobradores de los establecimientos de 
crédito principales respecto al movimiento 
de papel proporcionan Interesantes noti

cias acerca de lo que está ocurriendo con 
las letras, noticias acerca de lo que está 
ocurriendo con las letras, noticias que el 
cronista se cree dispensado de facilitar por 
razones de prudencia que no se ocultarán, 
sin duda, al curioso lector. 

En resumen: la plaza de Madrid atra
viesa un período de verdadera angustia que 
ocasiona nnmerosaa victimas, no faltando 
Julénes achacan la responsabilidad de loa da

os a las •quivocaclones cometidas en el 
ríRlraen da tratador convenidos de manera 
siniestra con la elevación constante y tenaz 
de los coeficientes de carestía de la vida." 

Después de ía reunión 
del Directorio 

Madrid, 18. 
El Directorio se reunió a las ocho y 

cuarto de la noche, terminando minutos des
pués de las nueve. 

A la salida el general Vallespinoaa mani
festó a loa periodistas quo en la reunión 
no se había tratado nada de particular. 

En la conferencia que luego hemos te
nido—añadió—, como todos los dlaa, con 
el presidente, hemos transmitido a éste la 
nota que, escrita por el general Cavalcantl. 
Ies ha sido faclllteda a ustedes. 

— i La nota de rectificación? — interrum
pió un periodista. 

El general Vallespinosa replicó: 
—ÍHecUflcaolónT so. í>'o oreo que rec

tifique nada. En todo caso rectificará ru
mores que no tienen realidad. 

De Marruecos—continuó el general Va
llespinosa—laa noticias son buenas. Se ha 
avanzado con bastante fuego, posesionán
dose nuestras tropas de dos o tres cres
tones. 

E l propio presidente nos dijo en la con
ferencia que, según cuentan los heridos mo
ros, y aún rebajando a ¡a décima parte lo 
que dicen, «1 enemigo sufrió e! domingo 
muchas bajas. 

Suspensos a granel 
PROTESTA D OS ESCOLARES 

Madrid, 28. 
Con ocasión í e estarse celebrando «a la 

Esencia Superior de Comercio !o9 exámenes 
que todos los afios se verifican por esta fe
cha, te ha originado en la mafiaai da hoy 
nn gran escándalo, motivano, según dicen, 
por la actitud de uno de los catedráticos. 

Parece ser que el profesor encargado de 
la asignatura de Matemáticas ha suspendido 
a los ?9 alumnos que se han presentado, 
y la mayoría de éstos, no estando oonfor-
mes coa et fallo, hicieron una protesta Mt 
términos violentos y muy desagradables pa
ra el citado profesor. 

Los ánimos en la Escueta de Comercio 
están muy excitados con este motivo, y se 
teme que mañana se reproduzca la protesta 
airada do ¡os alumnos. 

Intereses ferroviarios 
Madrid, 23. 

Conforme estaba anunciado, se reunió en 
asamblea exlraordlnaria de accionistas con
vocados por el Consejo de la Compaúla do 
los ferrocarrilss de Madrid, Zaragoza y A l i 
cante, para tratar de la conveniencia ds ad
herirse o no al nuevo régimen ferroviario. 

El númeo de acciones presentado para 
concurrir a la junta fueron 310.750 corres
pondientes a 145 acclonisias. 

Abierta la sesión por el presidente, lejó 
el secretario señor Espinosa do los Mon
teros, la Memoria en que el Consejo expone 
sus puntos de vista sobre el decreto-ley de 
13 de Julio último y razonando lo que en-
telnde que hay de desfavorable en el nuevo 
régimen y lo que obliga a aceptarlo, desde 
el punto de visla de ios intereses de la 
Compañía. 

Puesta a discusión la Memoria, el accio
nista señor Coma hizo preguntas al Consejo 
sobre el peligro que ofrecerá a los accio
nistas el Ingreso en el nuevo régimen. 

Solicitó datos referentes si destino que 
so dará a las reservas existentes al some
terse la Compañía al nuevo régimen ferro-, 
vlarlo. 

Manifestó el deseo de sab-jr concreta
mente todos los puntos en que ha empeo
rado el deíreto-ley en relación al dictamen 
del Consejo superior de ferrocarriles, y so-
lleltó explicseiones sobre la aplicación da 
las tarifas más legales en caso de entrar 
la Compañía en el nuevo régimen. 

Todas esas preguntas, asi como laa que 
formularon otros concurrentes, y en espe
cial el señor Tintoré, fueron contestadas 
por el director general, marqués de Argen
tera. 

íítnbos accionistas se dieron por satisfe
chos con estas expilcaciones. 

Después el accionista señor Giol did cuen
ta del estudio que lienc hecho sobre eleva
ción de tarifas. 

La contestó también el director general 
que los representó en la Compafiia del Con
sejo superior de ferrocarriles que estad!ar4 
en au ola, tan Interesante trabajo para ha
cerlo compatible con los intereses de la mis
ma. 

Después de una pregunta formulada por 
el señor García y por el scüor Pernándsa 
Castro, fué aprobada por unanimidad la Me
moria presentada con los acuerdos propues
tos por el Consejo de Adminiatraelón. 

Este füó la sumisión de la Cempaiiia al 
nuevo régimen ferroviario. 

La Memoria, que es muy extensa y es
pecificada, tiene como anejos el real de
creto-ley da 12 de Julia último con ¡as nor
mas para fijar la fecha media de reversión 
de concesiones y la relaciún de los tantos 
por ciento de reducción que han de sufrir 
los anticipos otorgados' por personal a laa 
Empresas y disposiciones com£lejnenlartas, 
etcétera. , 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 
PARTE OFICIAL I I T) TOTEO 
HERIDOS t: CVACUAOtOM l l 
EL EMEfinOO HUYE 

Madrid. 23. 
El parte oflclal faciUtado M U madrugada 

da Marmaeos dlca asi: 
"Zona OceldenUJ. — Harka de Abd-el-

Malck eslabieoló ñocha anterior emboaoada 
en aa proximMadea de Az!d-de-ííldar, apra-
aando doa indígena*, proaedontaa da Benl-
Melal, coglóudolaa un tnsll Mauaer, on 
mr.Mcruetón y doa ^oaa. 

Mas tarde dicha emboacada tostuvo fue-
50 intenso con grupo enemigo, haciendo un 
muerto, del que recogieron un Remtegton 
••nrlo T una cartera con papelea de identi
dad, deduciendo por ellos que el muerto 
procedía de la roña fraooeaa. 

Contidenetaa: A laa cabllaa de Benitusen 
y Tanguesenan han llegado liaatantea heri
dos del sector de Xauen, lo que ha pro
ducido mala impresión. 

Zona OccldetnaJ. — Sector Mexer. — Ayer 
se verifico evaouaolún guarnicldn Moreno 
SoldcvIIa y Dar Mostaf y Avaníadllla, alan
do hostilizada columna por flaneo Izquierdo, 
enlablindose combatí y retirando i i arti
llería. 

Knomigo amenazó retaguardia durameate. 
Sector Larache. 7— Jaguena TeíeL Al 

efectuar aguada Río Syala f u i ateoado ene
migo, emboscado, alendo repelido por fuer
zas batallón León T mehalla. 

Enemigo emprendió precipitada fuga, da-
lando en nuestro poder cuatro muertos, do» 
heridos gravea, un prisionero y ctaoo fn-
tOeé. 

Sector Zoco El Jeml». — Posición Calma 
fué I - " ida." 

NOTICIAS DE MARRUECOS TI 
LA TABACALERA Y EL EJER
CITO. 

Madrid, 28. 
Esta tarde, poco antes de llegar a la Pre

sidencia el almirante Magaz, entraron loa ge
nerales Saro y Dabin, pasando al despacho 
del presidente. 

A las cinco llegó a la Presidencia el al
mirante Magaz. 

Contestando a preguntas de los perlodla-
t u , d i jo : 

—Hoy han empezado laa operaciones so
bro Xauen, y va ha recibido noticias de ha
berse conseguido loa primerea objetivo». 

Los periooistaa le preguntaron acerca del 
donativo de tabaco que harft la Tabacalera 
al ejército de Africa y el presidente dijo: 

—Ahora les facllltar&s a ustedes una no
ta' acerca da esta asunto. 

Momentos despuó» en la oflclaa de Infor
mación de la Prealdenola facilitaron la al-
gulente nota: 

"La Compafiia Arrendataria de Tabacal, 
accediendo a la invitación hecha por el pre
sidente del Directorio militar con el Un de 
facihiar un donativo de tabaco a laa tropas 
que tan brillantemente operan en la zona da 
Marruecos, ha acordado contribuir con la 
parte que le corresponda, según son convenio 
con el Estado, con una Importante cantidad 
de laborea que aa conaidora bastante para 
dicho fin y conoede el que ae considera sufi
ciente para el consumo de un mes, apor
tando también 12,000 peseta», poniendo am
bos donativos • disposición del general eti 
Jtfe de las tropas de Marruecos." 

TCLESRAMA DE PRIMO DE 
mVERA : : ELOOSOS AL BA
TALLON DE VIZCAYA. 

Madrid, 23. 
f.n la Presidencia han facilitado el slgulen-

(e teiesrama del general Primo de Rivera: 
"Conviene hacer constar que el batallón 

Uo Vizcaya que como columna combatiente 
y como acrcesor da los puesto» del Lau, ha 
•ulmlnado todas lia distinciones que pueda 

alcanzar un cuerpo, tiene en sus contingen
tes un tercio de soldados de cuota que, so
bre dar el más brillante ejemplo, lufrieron 
en la natural proporción las numerosas ba
jas de esta cuerpo, no superadas en tan bre
ve plaao por ningún otro, en rasón a los d i 
fíciles objetivos que se le encomendaron. 

Todoa loa cuerpo» rivalizan en buen es
píritu el ejemplo da aus oficiales." 

CONSEJO DE QUERRA OONTRA 
EL TEMIENTE CORONEL PAR
DO 11 OTRO CONTRA EL CORO
NEL ARAUJO. 

Malilla. 23. 
En el cuartal de Santiago comensé el 

Consejo de guerra contra el teniente coro
nel de la brigada dlsetplúmrla, seüor Pardo, 
que en los sucesos del 21 desempeñaba la 
Comandancia militar de Nador y que orga
nizó la defensa de la fábrica da harinas. 

Está acusado de negligencia. 
Presidieron el Consejo lo» generales Gar

cía Aldave y Fernández Péres, actuó de flseal 
el teniente coronel de Toledo y de defensor 
doa Pederloe Pita. 

I.a sesión se reanudó a laa cuatro de la 
tarde, continuando a laa días da la noche. 

El discurso del defensor ha sido esca
chado consilenclo absoluto. 

— El vlornea seceelbrará el Consajo de 
guara contjy el coronel Araujo. 

ENTRENAMIENTO DE TRO
PAS I I RECONOCIMIENTO. 

Molllla, 23. 
DI batallón del Rey, que se hallaba eti Dar 

Qusbdani, ha raarobado a Afrau, donde ha 
establecido vivac. 

El de San Marcial, qua guarnecía Bon 
Tieb, ha sido relevado por el da la Prin
cesa. 

Continúa al entrenamiento de lo» batallo
nes reelén llegados de la Península. 

Un escuadrón de Reularea de Alhucemas 
efectuó en reconocimiento entre Taferstt y 
Dar Drius. 

OPERACION SATISFACTORIA I 
* AVANCE 

Madrid, 23. 
La operación realizada hoy ha «Ido saüa-

factorla, aunque ha Ido con lentflud por las 
dlflouitade» del terreno. 

La realizan los generales Serrano y Cas
tro nirona, eada uno por un lado de la pista 
de Xauen y el general Barrios, que manda 
la brigada de reserva Kantal. 

También el corone! Ovllo ba operado en 
la falda del monta Cónloo. 

Mariana proseguir* el avance. 

lumna Castro hacia el collado Dar Balt 
ra en combinación eon las otras, Ir por m. 
oesiva3 ocupaclose» de al turís recuperar^ 
el camino da Xauen, cuya guarnición p.-v. 
claa vivero» y elementos para continuar U 
brava resistencia, acompañados da reacol». 
nes ofensivas qua van haciendo. 

Derrocha aquí BspapOa vldaa prpecioui 
y dinero bien preciso para otra» atanoloajj, 
pero derrocha más aún heroísmo en U di-
censa de los puestos y toda clase de vlr. 
tudej da cuadroa y mando, y aoa trapas «a 
el combate, en la vida llena da prlvacltmu 
y en la obedtenoia a las órdenea. 

Justo e» que consigne qua en esta in
grata empresa rinda el ejército un e»fu«ru 
y aporta una» oualldads» que la hacen dig
no ds su gloriosa tradición. 

Creo debe hacerse pübllo* por exlrloU 
Justicia y en respuesta a :os que niegan • 

I desconocen estos servicios." 

t LA OPERACION DE QORQUE8 t i 
CONFRATERNIDAD n POSICIO
NES ABASTECIDAS. 

Tetuán, 23. 
Nuevos detalle» de la operación de OON 

gues dicen que el enemigo, al ver la dlre«< 
olón que ae habla dado a las fuerzas, se ce-
rrió hacia Dar Raid, creyendo que Ibamos t 
ocuparlo. 

Entonces el coronel Castro Olrona apro
vechó la ocasión para lanzar parte ds mi 
fuerzas sobre Gorguee, donde fueron recibi
das con entusiasmo. 

Los aoldadoa ofrecían a los de la guarni
ción las cantimploras eon agua. 

Inmediatamente las fuerzas que hablan Id* 
sobre Dar Raid retrocedieron, rechazando al 
enemigo que, rabioso por el engado de qai 
acababa de ser objeto, atacaba con violen
cia 

El teniente coronel Franco se puso tam
bién en movimiento por la mañana, manio
brando desde I i altura del contrafuerte de 1» 
Izquierda de Mera para facilitar que las fuer
zas del teniente corone! Alvarez Arenas y U 
vanguardia del teniente coronel Lavlfla ai-
eendlcaao por el otro contrafuerte de ¡a ds-
recha. 

VeríQoado, descendió por la barracc^ói, 
acometiendo por la retaguardia ti enemlgs. 
El movimiento fué de gran lucimiento. 

A medio día se puso en raaroha al c -oj, 
que fué rcoorriendo la pista de mar sin no* 
vedad, dejando ambas posiciones ds Coa-
gues, asi como Gorreta y Mar», bien ab.isU* 
cidas de víveres, municione» y agua. 

OTRO TELEGRAMA DB 
MO DB RIVERA 

Han facilitado esta tarde en ta Presiden
cia el siguiente despacho oflclal: 

"Tetuán 28. — Residencia, 23 da sap-
tiembr* 1924, a las l é ' i B . 

Presidente Directorio al presidente Inte
rino: 

He querido apreciar por mi mismo «I es
fuerzo y periclo da las columnas en la ope
ración de ocupar el macizo de Beni O amar, 
y especialmente la meseta rocosa, para lo 
cual he subido esta maflana a ésta, que-
danúu convencido de qua sólo una fuerte 
Impulsión de loa Jefes de columna, un alto 
ejemplo de la oficialidad r un esfuerzo ecor 
me da las tropas ha podido dar realización 
en poco más de dos dlag a escalada, eator-
pecida por vivo y certero fuego enemigo. 

Conocedor del Gurugú de Mcülla, cuya 
posición fué ocupada hace quince aflos, oon 
eficaz colaboración del regimiento que yo 
mandaba, lo encuentro nano y fácil compa
rándolo con este mocizo, desde al cual he 
presenciado el trabajoso avanoe de la 00-

EL GENERAL 
WOVÍW'':ÍÍTOS 

RIQUELMS I I 
11 COMBATES. 

Laracha, 23. 
SI Jefa de la zona, general Rlquelme, ssüi 

al sábado oon dirección a Meserach y se tras
ladó desde allí a Megaret. 

Conferenció coa loa Jefes de laa ooltun-
nas del sector, que le dieron ouanta ds iu 
novedades ocurridas en el territorio. 

Para hacer frente a los rebeldes, qus Uas* 
ta ahora sólo se manifestaban en la re^.w 
montañosa, se han iniciado varios tnoTinlea-
to». 

Las fuerzas del sector de Meserach. fr£ 
mando columna mandada por st coronel M 
caballería seflor García Vofvlx llevaron a cí» 
bo el repliegue de las tropas qua g'-1*™'* 
oían tres posiciones que el mando cons.-.e' 
rd inútil el manfsrlas y de dlflell aprovliio-
namiento. 

Durante al rcplieme nuestras tropas rs-
zzlaron varios poblados enemigos. 

Tuvimos bajas. . 
La columna del zooo El Joml» da P"' 

Aro», que manda el coronal Prat, estab-̂ --? 
una posición de enlace. Intenté el ea?ni.í" 
oponerse a que realizáramos el objetivo y ' 
entabló combate. ^ 

En Megaret Iniciaron una salida ' " . i r r 
del bataüdn de León y ds la mehalia ja.-M 
na. Tuvieron combate con una partida :il'J¡¿, 
de emboscada, a la que cogieron un pr »-
ncro con armamento v dos heridos 7 cl" 
oadáveroa que el enemigo al huir 00 pu" 
llevaras. ,.„ 

La Casa de España, durante la aesion M 
lebrada ayer, guardó un minuto de suc" 
ea memoria de! comandante AiuH. n™.. 
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ta laJ •p«e«oiottM d» i» «oná. b i t j«ft óe -
¡«nipeflai>« k Meretarfft de la Cata éa Ba
laca 

^raoedanta da T»tuin 7 dtspuái de t a 

K. JSO da la Maea. Itegd el oaM del Oo-
Tio Jallllaao. I r Rlffl, q t * «OHipIhneatd 

H sonuadaate gañera!, eon quien eoafaren-
M extanaamant*. Tambió» reolbíd en ta tío-
Hootao al «aid Abd-el-Kader, a «1 Minien 
» 1 ura Cooilsldn da eemarclantea todlgenat, 
asa !• hito entrega de faltos o* rtjtlot ri-
jótendo la tradición muialmana. 

Br KM obieqnló a loa amaolmanat con 
toa comida, en la que tt «amblaran frates 
te amistad. 

Otro Kbro 
de Roma nones 

Madrid, 18. 

Dentro de pocos días so pondrá a la tenta 
ta sneYO libra del oonda de Romanonet 
fiaiaio «lapada dasds 1875 a im. Las 
fttponsabflldadea dsl antiguo rtgüaea». 

Ccastari de 454 pietnas 7 sn 41 se eoa-
adrán muchas esladlstloaa 7 datot que 

ha propordonado el ex presidente del 
ejo, eon la colaboración da pertonall-
1 sapoetaRsadas en las materias da los 

Eferentes eapttulos. 

Taurinas 
COGIDA D I UN ESPONTANEO 

Madrid, 23. 

En la BOTÜlads aaMwsdá sata tarda an 
lUdrld han lidiado norfllos da Ouadalest, 
fiplta Belmoste, Rabilo de BerlUa 7 Ra-
Dtai Clárela. 

Prlaaro ha hecho a» pretantaeÁla al re-

Ewtdor partuguóa don Antonio Latí L¿-
1, rajonaasdo dos novillos da Á n i x , titn 
tsuy aplaudido. 

RtaiaM les novillos Rnlto da Valladolld, 
Jos estovo muy paaado. 

Belmonta ha toreado superiormente au 
-ner sorillo. Brlndú a tu hermano Joan, 
"l ocupaba un palco, s biso una faena sa-
* » . Btry valiente. Hubo tres muletazos 

alto 7 dos da pacho eoloaalaa. Terminó 
MUaats faena can un eatoeoaato ealdo. 
WB, TBalta 7 petición de oreja. 

Eo al auarto biso ana faena da ailfio, 
brioindoae macho, 7 al matar no taro 

tB«MU da Savüta, valent» aa su primero, 
: n pasaportó da na pinoht» 7 ona 

ocada baja. 
t-' el quisto fasna desd» earea para doa 

• tocadas. 

C^ - a i Garda aplaudido oca el capote. 
» ana taana valleate. Btturo pesad* al 
'•' 1 oyó va aviso. 

al que aarrd plasa lo aIíA¿ breve-
Ce 7 tannlnó la ¿orr . con dos pi 
-a 7 media alta 7 tendida. 

A l« wiMa del tagundo novillo surgió un 
Jgon'.iaeo que consiguió dar unos mu-

Al Intarveslr loa torero* para invadir 
f »1 MBontAnao slg-ulera toreando, noo 
Jf *Uot. líalla. ata duda t ía «uerario, «cha 
* Woho andina del aficionado, que aaia 
g ^ g w j w r «l aauaio de radio 7 vohaado 

U ratitada aa harobo* n la aftfennerl», 
^ narecer herido da taportancla. 
U El PfMeo HianiSesta an hortllldsd aontra 
«¿yiderfiiero, pidiendo que te retire del 

entra «a gran eacáaiUlo. 
-Por ardan dal aspada da tumo. Mella 
" -eilra dal ruado par» evitar que aontl-
""•ae el aaelDdalo. 
fcíi, *?«íca»ado. que as llama Joté Ycrra-
Wft. iT* batida, grande an ta cata Ru 
^ ¡ 7 Biado derecho da unos 80 oontí-

Ml^rcolé», U i * fapttamhrg ia i i t S PAO. 8T 

Los padres 
de los de cuota 

Alocy. W. 

los padtraá dé loa aóldadót ds anota por-
taaaatoataa • loa batallones expedidonartoa 
dd reglm'ento da Vlssaya han «lavado una 
Inítanda al presldeota del Directorio por 
conducto del Ayuntamiento preguntando ai 
estando toa hijos en Marruecos. Ignorando 
algunos tu paradero, deben pagar «1 último 
plaxo de la cnota. 

Asamblea de secretarios 
de Ayuntamientos 

ACCIDENTE DE AVIACION 11 DOS NIDOS 
« U W T O » 11 INDIONAOION DEL PUBLICO 

CONATO DS LINCHAN! ICNTO 

8a! imanea, M . 

Bn el teatro Moderno se ha celebrado la 
asamblea de secretar los de AyuntanCttntos 
da la provtnda. 

Acordaron dirigirse al Directorio toücl-
tando la reforma del reglamento da la* «e-
eretarios, en aquelloa puntos que «aDman 
Impresdndiblet para la buaaa administra
ción y para evitar que ae dejen incumpli
dos loa Barridos en tata soumuladones de 
trabajo. 

8a mostraron opuestos a la agrupación 
forzosa de los Munidploa, que acarrearla el 
daabarajuste en ¡a vl.la raunlcipaL 

El profesor aspafiol Enrtqna Navarro, 
taepipaCtdo dd preaidoatc 7 al taeratarto 
del Consejo del Ltaoo de la Basa, da ntd-
Jieo, han llegado, tiendo portadorea da 1 
mensaje de tduUción a Salamanca. 

Un automóvil da Medina dal Campo, con
ducido por Osar Arto», ocupado por va
rias personas, marchaba a gran velocidad 
por fa carretera de Pefiaranda de Braca
mente. 

A la entrada del altado «raeblo cruzaba la 
oarretera una Joven d' 18 afios v, para 
evitar qw ftaapa arrollúua por el automóvil, 
Gdsar biso un ripklo viraje 7 al vehículo 
aa arrojó a ana euneta, aerea da la cual se 
tunaban logando varios ñiflas. Dos de ellos. 
Caíalo Miguel, da sata afioa, y Rafael Max-
Un, de doce, fueron akanzádot. resultando 
muertos. 

E l suceso produjo Indigaadón y un grupo 
aa arrojó sobre los vtalaros, quo aorrieron 
grava peligro de aar Bnebados. 

Entre Isa pocas personas qu* tuvieron 
que luchar para Impedirlo ta hallaba el 
médico sefior Da Miguel, da Madrid, padre 
de uno de los cilios muertos. 

Entrenamientos 
desgraciados 

Son Sebastián, 23 

Durante U día dé boy lea eoabaa de tu-
rismo que bta de lomar parta « • la prueba 
qae te varificari mafiana, oatuv.eroo en-
treninduse. 

Numeroso pdbeco acudió a vraaendal al 
aatrenamienlo. 

Entre Io« kilómetros 12 y 18 uno do loa 
ccehe.». eoctuddo por Aisaga. al tomar el 
cruce Itaiado da "la maert!". te metió an 
la euseta, 7 d tallr de ella ae lanzó vlo-
iontaniénto MÉfea un m-iro mmig AH v . :*l-
tas de caapcBa. 

RAp'.damenta aeodleron varias ptreooat 
en auxllo da los oenpantas dal coche. 

Conducidas al botiquín, aa vló qu« Al-
saga tiene ana herida lava en la car» 7 
fuertes eontuaionea en todo «1 cuerpo. 

0 BMúlQlcd Barón Dtbhán, que qnedd 
debajo dal aocb*. >a ¡a tpraolaron Impor
tantes lestOBas. rué eondue'.do al Hospital 
deuda ingresó «o grave estado. 

Pftoo dotpaés dsl aoeldeata «corrido «N 
d aruce ds "la arierte", otro eoch^, gula-
do per Ottvaat, al tomar ana ou-ba del 
kllómotro I patinó, 7endo t chocar contra 
un Irbol. 

BI encontronazo evitó que el «ocha fuete 
a parar d rio Oria. 

BI piloto 7 d mecánico del coche resol
taron lavoEeato barldos. 

Loa cochas autores d» los aeddontes son 
ZnmJ>««nd. 

Entra las casas Mcrcedea 7 Delgado se 
han cruzado Importantes apuestas para la 
carrera de Tdocidai oua te «alehrar4 d 
día n . 

Herido grave por im
prudencia 

EXPLOSION DS UN PROYECTIL 

Mciina det Campe. ¿3. 

Eata martana, a las di«z y coarto, ba ocu
rrido en d eampo i'.e Uro del 11 regi
miento pasado de artillería una deagrxeta, 
quo por verdadero milagro no ha con •Tilul'lo 
una caUstrofe por el número de vlctinm qua 
podía ocasionar. 

En d altio conocido por Cuesta Ud Aira 
da dicho polígono de Uro, ta eneoatrabaa 
varios vecinos de e t̂a localidad dedreadoa 
» la rebnaea de reelduvs de la metalta de 
loa projeoUles disparados. 

Entra ello» ta hallaba el vedno de Medica 
Isidro Saornil García, de 36 afloa, casado, 
natural de Pozal de las Gallinas, quien en
contró un proyectil da estallar, y despule 
da coraetar la Imprudencia de golpearla para 
tacar la espoleta, cogió el cigarro y la pren
dió fuego, sobreviniendo entonces ta ex
plosión. 

E l desgraciado salió lanzado a gran dis
tancia, envuelto en Uainas. 

Loa demás rebu?.-adoree, que afortuna-
damente te tncontrahan algo alejados do 
Saornil, acudieron presurosos en auxilio de 
éste, logrando apa^r sus ropas. 

Dado avlto a Medina acudieron rápi.U-
mente en automóvil al lugar d d suceso, 
bastante distante de la población, el pre
sidenta de la Cruz Roja local, don RaiMn 
Veltft-o; so ayudaute se T Monedero y el 
cabo de la ainbulanda Pedro García coa el 
baétouie. quienet curaron en d mismo sitio 
de la ocurrencia al beritío de ncraeroso» 
heridas en braios y piernas y en toM d 
euerpo, prlndpálmente en brazos 7 pier
nas, donde d desgradada tiene incrusta
dos trozos de metralla. 

Después, con lodo género da preea'Jdo-
nes, fué trasladado en gravísimo estado al 
Hospital, donde ha sido preciso amputarle 
los brazos y piernas, d-.do los destrlz'os que 
la explosión produjo en ellos. 

Buque en peligro 
E l Perro!, 23 

Desda asta madrugada el vapor inglós 
"C^aDflro•' pide socorro, haiéndoto ea ia 
stauiente poalclón: '.atil^d 43,40 Norte por 
9 5:» longilad. Dlstane'.a 47 mlllat. 

BI "Ovosa", buque do la mIamR naciona
lidad, ha aalido 000 objeto de yrartarla 
auxilio. 

Este oámepo ba sido 
sometido • la previa eeo-
sara militar. 
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E X T R A N J E R O 
r« U AfancU Hayas w de suestros cojrespoiiMles «spaciata* 

Generalizase la lucha en Georgia :: Anunciase la reunión de 
un Congreso convocado por los pacifistas alemanes :: Plantea
miento de la admisión de Alemania en la Sociedad de Naciones 
Continúan los desmanes fascistas, a pesar de las órdenes de 

/Uussolini 
La admisión de Alemania 

en la Sociedad de 
Naciones 

BerUn, 23. 
Se han recibido en esta capital la res-

puesia a IJS pregunlaj formuladas on Lcn-
dres por Alemania acerca de la admisión 
da esta potencia en la Sociedad de Nació-
ues, babiendo sido csU respuesta objeto de 
un atento examen por parte del ministro de 
Negocios Extranjeros. 

Se supone que el referido documento es 
bsstantc extenso. 

El señor rlresscmann. que ha r^greíado 
ya a Berlín, ha tenido, poco después de su 
llegada, una extensa conferencia con el em
bajador de Inglaterra. 

Se supone que en ella el ministro de 
Negocios Extranjeros habló a dicho diplo
mático de las últimas informaciones reci
bidas de Londres pidiendo detilles explica
tivos sobre las mismas. 

El Consejo de ministros, anunciado des
de hace m u de una semana y que debe 
reunirse bajo I j presldeiicla del sefior Ebert, 
se celebrará mañana a medio día. 

El tema principal de la disrusidn del 
Consejo es indudablemente la adopción de 
una actitud decidida acerca de la admisión 
de Alemania en la Sociedad de Naciones. 

La opinión general es que Alemania pre
sentará su candidatura pura ser admitida 
en ella, sin que pueda precisarse todavía en 
qué forma lo hará. 

EN GEORGIA 

París, Z3. 
La delegación de Georgia ha facilitado 

los siguientes Informes, según despachos 
recibidos de la frontera de dicho pafs: 

"Lá lucha se ha generalizado en toda 
Georgia; loa Insurrectos, que se hablan re
tirado en Kantois, se han reunido a los 
rebeldes del Bajo Suatlienha. 

Varias divisiones de tropas soviéticas ope
ran contra los rebeldes." 

VI/WE DE INSPECCION 

Londres, 13. 
Se sabe que ba llegado a la Isla de Ma-

dora el ministro de los Colonias británicas 
de regreso de un viaje de inspección al 
Africa del Sur. 

i EL GOBIERNO FRANCES 

París, 23. 
Bajo la presidencia de M. Doumergue se 

ba celebrado en Hambouillet un Consejo 
da ministros. 

M . Herrtot ha pronunciado un discurso 
acerca de la política exterior, especialmente 

Íor lo que hace referencia a ios trabajos 
» la Sociedad de Naciones. 
£3 ministro de Comercio, M. Raynaldy. 

ha presentado a la aprobación del Consejo 
los nombres de la delegación encargada de 
negociar el tratado de comercio franco-
alemán. 

M. Clementel ba hecho un Informe muy 
lelaro acerca del equilibrio del presupuesto. 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Londres. 23. 
A la Agencia Reuter le ccmuuicm de 

Shanghai que Wang-Fu ha sido teatro de 
los inás eoearnizados combates. El gober
nador militar de Tehe-Kiaug ha establecido 
su campamento general en Luang-llo. 

En Sbangai lag autoridades han dispuesto 
que se preste socorro a !os millares de fu
gitivos que continuamente van llegando a 
aquella ciudad. 

Por ahora la normalidad más absoluta 
reina en dicha capital y los intereses ex
tranjeros no corren ningún peligro, estando 
dispuestas las autoridades a que no sufran 
ningún perjuicio, 

LOS PACIFISTAS ALEMANES 

Berlín, 23. 
El próximo día S de octubre Inaugurará 

gus sesiones el Congrego universal de la 
Paz, convocado por ia Asaiiiblct general de 
Federaciones pacillstas alemanas. Las con
clusiones ^ue se adopten serán llevadas a 
los respectivos Gobierno y en ellas se so
licitará que la Sociedad de Naciones pro
mulgue olsposlclon^s en sentido de protec
ción a los intereses de cada pafs, sin tener 
en cuenta, como ahora, los egoísmos na
cionales. 

LAS ELECCIONES INGLESAS 

Londres. 23. 
Se ssegura qu» en el Consejo del Gabi

nete celebrado ayer por la tarde se trató 
de las próximas elecciones generales. Aun
que no se acordó conoretamente la fecha 
en que hayan de celebrarse, es posible que 
se relebren a fines de afio. 

Con este motivo empieza a notarse cierta 
actividad en los sectores polítloos. 

El lefe de los conservaaores conferenció 
con el presidenta del Parlamento, cambian
do Impresiones, sin que hayan hecho nin
guna inanifestación referente a lo tratado. 

PARIS-RA BAT 

Le Bourget, 2%. 
El capitán Poiss y el ayudante van Can • 

denberghe han efectuado felizmente el raid 
de 6,000 kilómetros París-Rabat y regreso. 

La Dirección de aeronáutica militar ha da 
do su autorización a otros cuatro equipos 
para efectuar el mismo recorrido. 

Esta es U cuarta vez que un equipo mil i 
tar ron un aparato de dos plazas y un solo 
motor, ha llegado a Marruecos por sus pro
pios medios desde este aeródromo. 

VICTIMAS DE UN TERREMOTO 

Angora, 23. 
A consecuencia de las últimas sacudidas 

sísmicas, se han registrado numerosas víc
timas, pasando de un centonar el número 
de muertos de que se tiene noticia por aho
ra y siendo muchos los pueblos destruidos. 

El Gobierno ha ordenado Is remisión de 
160,000 libras, con destino a los socorros 
más necesarios. 

El criterio del Reich 
Berlín, 25. 

Acaba de facilitarse una nota oficiosa qu< 
dice lo siguiente: 

En el Consejo de ministros celebrado Uo» 
ha prevalecido una proposición en el sentí» 
do de que el Gobierno del Reich prosiga 
en r . propósito de lograr la iomediata aj. 
misiói. de Alemania en la Sociedad de Na< 
clones. 

El Gobierno se inspira para ello en el B1< 
guíente criterio: 

Que ciertas e Importantes cuestiones c u . 
minadas por la Sociedad de Naciones, so-
bre todo las del Sarre y del control militar, 
no pueden ser resueltas Batisfactoriamcnté 
sin el concurso de Alemania, que tiene igua
les derechos que las demás potencias. 

El resultado de las conversaciones enli-
bladas por el Reich después de la Conferen
cia de Londres, ha servido de base primi-
pal pora las decisiones adoptadas. 

El Gobierno ha encargado al ministro dí 
Negocios Extranjeros que anticipe a las po-
Nacloncs que demostrará inmediatamente la 
existencia de garantías necesarias para poder 
ser presentada y admi'ld la demanda de Ale
mania. 

TEMPORALES 

Londres, 2*. 
En la costa norte y oeste de Inglaterra 

se ha desencadenado una tormenta violen
tísima. 

Los danos son considerables, particular
mente en BJankpeor, Lancastcr y Driffiald. 
donde han quedado rotos millares de crislalea 
y arrancados numerosos tejados y árboles, 

desbordándose al mismo tiempo algunos 
ríos. 

RATIFICACION DE HERRIOT 

nambouillet, 23. 
El señor I lerrlol, Inlerr >IÍI,IO por los pe

riodistas a la salida del Consejo do minis
tros celebrado esta mañaua, ha dicho que 
respecto a la actitud del Gobierno francéi 
en el asunto de la admisión de Alemania en 
la Sociedad de Naciones, nada nuevo tenli 
que añadir a las declaraciones que hizo ea 
Ginebra, ante la asamblea. 

EL GOBIERNO INOLES 

Londres, M 
El Gobierno ha celebrado esta maflant 

Conejo de ministros presidido por el seíior 
Mac Donald. 

Por la tarde se celebró un nuevo Con
sejo, permaneciendo reunidos los minis
tros por espacio de tres horas y medí". 

Se cree que el Gobierno ba discutido el 
esas reuniones la cuestión Irlandesa. 

LA LEGION DE HONOR 

París. 23. 
El Consejo de ministros lia otorgndo » 

M. León Denler, presidente del Consejo d« 
administración de la Agencia Havas, el nom
bramiento de comendador de la Legión d» 
Honor. 

EL MANDO EN EL RUHR 
París, Í3. 

El ministro de la Guerra desmiente !«• 
afirmaciones que han reñido haciéndose, 
las cuales la atribuían el ppopóslto de sus
tituir al general Degoutte por otro general 
en el Ruhr. 

El ministro da la Guerra ha añadido qu» 
semejante disposición solamente podría sof 
adoptada por el Consejo ae ministros. 

EL PRESUPUESTO FRANCES 

Rarabouillel. 23-
En la exposición que el ministro do «*' 

olenda ha hecho ante el Consejo de i»1' 
nlstros declaró que el presupuesto p w 
1925 resultará equilibrado del todo y q"« 
abarcará todos los gastos permanenies nc 
Estado, los cuales estarán cubiertos ü™ 
mente por medio de los impuestos y recul 
sos normales del presupuesto. 
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La Asamblea de Ginebra 
. LA COOPERACION IHTBUEO-

TUAL i : LA ADMISION P C 
ALEMANIA 

f Olaebra. 83. _ . 
• L» asamilea de la Sociedad de Naclonas 
ka adoptado por aaMdcnldad 1» oferta da 
franela relaOra a la creación «a Paita de 
«a Inaüluto de oooperaolóo intelectual. 

El delegado noruego, tefior Nansen. ha 
Mdldo a loe delegados franceses que ex
pusieran eoál seria la actitud de su Go
bierno en el easo de que Alemania solici
tara entrar ea la Sociedad de Naciones. 

M. Briand ha eootcstedo que era este 
tjn asunto de Gobierno, ouya solución debía 

illarae en Berlín, Ptris y Londres. ACadió 
e no exista rajón alguna para modificar 

. punto de riita expuesto ante la asam-
bijs por M . Herriot. La admisión del Heich 
|n la Sociedad de Naciones debe, pues, so-
(teterse al reglamento eoraún, sin privlle-
tlos ni excepciones do ninguna alaae. 

Créase que el seflor Nansen eonfla eo 

Es Alemania podrá ser admitida taraeífla-
nente en la Sociedad. 

•ABIKESTAOIONES DE BRIAND 
rV-
' Ginebra, «8. 

El «ellor Briand, eontsstando' X unS pre-
Runta dal isflor Naneen, que quería eouo-
Mr la dtaposloión de ánimo en que se ha-
íába la delegación francesa en la Asamblea 
eara al easo de solicitar Alemania su sdml-
llón en la Sociedad de pailones, manifestó 
te sin tesis lo siguiente: 

8a trata — djo el seCor Etrand — de una 
luestldn que aorresponde al Gobierno y 
tuya solución no ea en Ginebra, atoo en 
Berlín, en Londres y an París, donde hay 
Que buscarla. 

Los demás miembros de la delegación 
Tranoasa blderon observar al «eflor Naneen 
«ua por ser muy tardía la demanda de Ale-
toanla, le faltarte tiempo para poder ser 

Ílaminada ea aate periodo de sesiones de 
t Asamblea. 

Parece qoe al sefior Nansen sacó da esa 
tetrevlsta con la delegación francesa Impre-
llonaa nt^moa opthnWa» respecto a ?a la-

Kdíate admisión de Alemania en la Socle-
1 da Naciones. 

LOS EX OO«BATI ENTES 

Ginebra, 13. 
Durante la disensión del proyecto dé re

lé Ilición relativa a la aceptación del pro-

Sioto francés encaminado a la ereaclóa en 
irla de un Instituto Internacional de coope-

Wolón Intelectual, el delegado francés, so-
flor Casslnl, habló de las esperanzas puestas 
por loa ex combatientes franceses en el da-
teavohfiafesto de ta Sociedad de las Nacto-
bes T al daoldldo propósito que tienen esos 
nombra qes tanto han padecido da apartar 
todo enante constituyera ateo de realización 
firme y práetlea «n el sentido da legrar na 
d ^ i t í v o aflanzfrrrienfo do la pa» entre los 
pueblos. 

Uno de los delegados por Australia, él »e-
r Charlton, Impugnó el provecto de reso-
olón, paro al iefe da esa delegación, se-

¿or Uftle Toi^roon, declaró que la oposición 

Emanifestada por su colega era tea sólo de 
iactplo y que no envolvía nada desagra-
¡»ls "para Franela. 
Tanto «s as!, acregó dicho «eflor, gua la 

Oelegaefdn anstealíaaa ha decidido votar en 
9*o del proyecto. 

Los delegados de Yufro Kslavla, Polonli, 
••oeva Zelanda y Bélgica se adhirieron en 
tennlnos calurosos a la demanda formu-
«ada por praneta. 

DESHANES 

Boma, t3. 
Ma faselstis han csu'vido gravea difios 

en el local de la Asoclac'ón do ex oomba-
l!sntes do Toril. 

IflEfiBCi g Li iUDiifijlílll 
De Marruecos 

MoUlla, 14. 
Las poalolones de Tizl Aza. Alma y Prin

cipal, dispersaron con fuego de ametra
lladoras y de fusil grupos enemigos atrin
cherados ea un barranco nróxlmo. 

Entre las posiciones de Sanz Perca y Be-
nitez enemigo aprovechó el haber un ángulo 
para arrojar granadas de mano contra dichas 
posiciones, explotando sin consecuencias. 

Pasada noche grupos enemigos poco nu
merosos tlrolcaroa posición ae Tifaruln y 
blocao Noguera, repeliendo la agrealón la 
guarnición. 

La posición do Loma Roja hizo fuego de 
eafión contra grupo enemigo que ocupaba 
una altura desde la míe hoatiliaaba. 

Emboscada efectuada por haika amiga que 
manda el comandante Vablez, en los alrede
dores da Benl Buhafar apresó a dos indíge
nas con armamento y ganado. , 

Momentos después sostuvo tiroteo con 
grupo enemigo, recogleado baria «a saba-
fio, un fusil remlngton, una cartera conte
niendo documentos de identidad expedidos 
ea la sona francesa. 

ÜÜTilVIfí HOt^R 
Natación 

FESTIVAL INTERNACIONAL 
Ayer noche eelebróse te segunda Telada 

da fas tres que tiene concertadas at C. N. 
Barcelona, con el Wasserfreunde, equipo 
campeón alemán. 

El público, como ea te primera velada, 
fué escaso, a pesar de lo muy Interesante 
que era el programa a desarrollar. 

No disponiendo de espacio y tiempo su
ficiente para poder hacer el eomentarlo co
mo es costumbre, ea cada prueba, nos l i 
mitaremos a pobüoar los resuttedos téenl-
oos, que fueron los siguientes: 

Gomo principio de vetada, «1 C. N . Bar
celona y el C N. Mataré entra equlplers do 
tercera categoría. Jugaron na partido de 
water-polo, que, arbitrado por Brun, dió al 
re illado de ua empate a doa « a l » . Este en-
cnenlro fné doro y muy movido, dando lu
gar a que pudiéramos presenciar en dlstln-
tea oeasloaes, enconada lueba. 

A continuación se efectuaron laa carre
ras, por el siguiente orden: 
100 metros breza da espalda (Internacional) 

i . Bahre. 1 m. 29 i . (Wasserfreunde) 
1. Prelger. 1 m. 87 s. (C. N . B . ) . 

100 metros braza de pocho Handloap (In
ternacional) 
1. K. Bahre (Was5erfroandeyt l m. 84 

a. 8-«. 
2. SanahoJa (C. N . Matard)', f ai. 88 s. 

8. Lavíila (G. N . Barcelona), 1 m. 40 s 
4. J. Majé (C. N . Mataré) . 1 n . 42 a 

SO metros estilo libra (aoolal) 
í . Vlla, 6 i ». 4-9. 
1. Vltemala, 54 a. i \ 
i . Majó. B9 s. 
4. Guerrero, 1 m. 7 a. 
B. BaJaguer. í m. 1 a. t-ff. 

ICO metros braza de pecho (teefal) 
M Trigo I IL 1 m. 51 a. 4-«. 
í.* Breíos n i . 1 m. 63 s. Í -B. 
8.a Ausló. 1 m. 69 s. 2-S. 
4.» Bovó. 

200 metros, releves cuatro estiles (4 X BO) 
(Internr.clonil) 
i.» Equipo del Wascrfreundj. eompucs-

lo por R. Bahre. N. Bahre. K. Bahre y 
Notfc. Tiempo: 2 m. 33 s. 2-5. 

S 2.* Equipo del C. N . Barcelona, en 2 m 
•42 s. 3-1 

850 metro», raievos, estilo Bbro (B x 80) 
(Intarnaclonal) 
l.» £1 C. N . Bawelona, alineado por Pa-

rés, Jiménez, Ferrés. Peredejordl y Berdc-
mas, que empleé 2 m. 41 s. 2-6. 

i .* E l Wasserfreunde, eo 3 m. 14 s. Z-5. 
Buho, además, saltos desde las palanoaa 

do tres, olnco y ocho metros, por el socio 
del C. N. Barcelona Boniquet, efectuando, 
entro ellos, ana bonita carpa, que le valló 
fuertes aplausos. 

Los alemanes, por su parte, dedicaron un 
número humorista, que distrajo al respe
table, unos momentos de "las cosas de 
sport", convirtiéndose uno de los laterales 
do la piscina en circo Improvisado con una 
•Uta, mesa, etc., etc., donde ellos so des
pacharon a su gusto. A nosotros, la ver
dad, muy sinceramente debemos dcolrics 

Sno no nos gustó, y perdonen dichoa sc-< 
3res. 
Como final de la velada, tuvo lugar el t m 

esperado partido de water polo. Fué éste, 
como el anterior, rudo, pero algo suelo, ter
minando después de transcurrido el tiempo 
reglamentario con un empate a doa goals. 

Actuó de árbitro el seflor Basté, no muy 
da acorde con los forasteros; pero, a nues
tro parecer, Justo, aunque tuvo momentos 
de distracción. 

Los equipos so alinearon del modo si
guiente : 

C. N. Barcelona: Giménez, J. Trigo, Pulg 
XX, Torok. L . Oibert y Fontanet (J.) 

Wasserfrunde: C. Soharz, O. Rummcl, N. 
Bahre, K. Bahre, R. Bahre, H. Atmer, M. 
Nolte. 

• « • 
Para esta noche está anunciado el tercero 

y ú.iimo festival a base del siguiente pro
grama: 

1. * Partido de water-polo entre dos equl 
pos del C, N. B. 

2. * 68 metros neófitos. 
3. » 100 metros, estilo Ubre (lalcrnacio-

aal). 
4. * 200 metros braza (Internacional). 
6.* Saltos de palanca (internacional) 
6. * Carreras de relevos (7 por 50, In

ternacional). 
7. a Exhibición de salvamento de náu

fragos. 
3 > 100 metros espalda (Internacional). 
9.< Partido de water-polo (intemaelo-

nai). 

J 

Por esos teatros 
TAUA. — Presentación de ta 
compañía Bové-Torner 

Anoche dló comienzo en este teatro la' 
temporada da Invierno, durante te cual ac
tuará la compañía de comedia de Laura 
Bové y Luis Tomar, compañía sólida, de 
gran conjunto y cuidadosa presentación, que 
son las características que deben tener hoy 
las quo quieran hacer campanas fructifetas 
y desmentir lo de "qué mal está el nego
cio teatral". 

Esta compafifa ea la única que vive, por
que ha triunfada, de las tres que marcha
ban paralelamente con el aran de llegar i 
nuestra oiudíd: crac eran Cantara, Quadreny 
y Bobé-Torner. Recién, llegaron de su es
pléndida tournée por Filipinas, y despula 
de admitir al refuerzo do muy valiosos ele
mentos, se han lanzr, lo a & palestra de
cididos a triunfar en el Talla, d^nde pre
paran una bonita oamp.ina, en ía que a más 
de su escogido repertorio nos darán a có-
nooor varios estrenos. 

La obra escogida para debut fué la co
media sentimental de J. Andrés de Paula 
•Rosas de pasión», que fué maravillosa 
mente Interpretada, sobresaliendo la labor 
de Lanra Bové y Luis Torner, asi c«np 
la de Carmen Illescas. Emilio Perelló j Sal
vador Sierra, eontribuyeodo al oon ¡un ta tal 
señoras Gandía, Sotiano y Grasad y loa se-
flores Labra, Torres. Gaasoh y Comas. 

El decorado espléndido y la eserna m.jj 
ooldadt. El público numeroao que "'sUR as 
debut premió con su «plauso y mucstraa 
de simpatía la labor do todos elloa. 

Nuestra enhorabuena y a seguir t r iun
fando. 

Impreate da EL PIUNCIPADO, Escudiüsr t Blanaha, S bu. balea 
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Tenemos el psto de participar a nuestros señores clientes 
j al público en general que fceraos recibido las U L T I M A S § 
NOVEDADES PARA LA T E M P O R A D A DE I N V I E R N O . I 
£1 más extenso y variado snrtido en géneros para trajes i 
y abrigos a PRECIOS DE FÁBRICA lo encontrarán en las i 

m S a l i é r t i 
D E L A . 

W E P f ¡I de FflBIOBHTES de SBBÜÍELL 
La casa rraás importante de España 

Ahorrará Vd. un 70 por 
• 

visitando nuestros G R A N D E S A L M A C E N E S i 
antes de encargar el traje o abrigo a su sastre 
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